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AOS LEITORES. 

O Interesse do Estado em attrahir ao 
Brasil gente útil da Europa, exigia discussão 
explicita das Causas da Aetiva Industria, para 
se fazer a sua applicação prática &. esta re­

gião, e se desvanecerem as sinistras impressões, 
que, por fatalidade, grassão até no original 
Patrimônio da Monarchia. Por isso ora offe-
reço á Secção II. da já publicada Parte III. 
destes Estudos; reservando para a Secção 
ultima delia as varias importantes matérias 
.declaradas no Plano da Obra. Se se notar a 
•prolixidade•} a escusa h e , que só me dirijo 
^aos que não se aprazem de exposição super­
ficial das cousas; e que além disto não sou 
Tácito, que (segundo diz o Escriptor do Es~ 
pirito das Leis) = abreviava tudo, porque via 
tudo. = 

A Grandeza Physica deste Paiz, que 
tão justa e politicamente motivou a Lei da 
^Declaração do Reino Unido, ora se tem feito 
•mais conspicua, não só pela egrégia fértili-
xlade, mas também pela maravilhosa vitalida­
d e , com que a Divina Providencia o dotou, 
e que se acha reconhecida em antigos e mo­
dernos monumentos litterarios, que cumpre as­
soalhar; afim de se ver, á todas as luzes, que o 
Brasil he a brilhante Grande Jóia da Coroa Fi-
delissima, e o immovel Palladio do Império 
Lusitano. 
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Para o*confirmar bastaria o testemunho do-
Príncipe Maximiliano da Allemanha, * na Sua 
Viagem Philosophica, existente na Pública Real 
Bibliotheca desta Corte, dada á luz no cor­
rente anno em esplendida edição de numero­
sos Subscriptores, á cuja frente apparecem 
Soberanos Príncipes, Personagens , e Cida­
des do Império Germânico. Tanta*he, a ex-
pectaçao do Orbe Litterario a respeito dos 
Thesouros de hum Reino immenso, situado 
quasi no Centro do Mundo, e antes tão. pou­
co visto pelos Olhos da Sciencia í 

Porém não omittirei mencionar ( o que 
he notório ) que até o Escriptor Economis­
ta o Conde de Hogendorp f. que foi Homem 
de Estado na Hollanda, manifestando plena 
confiança na bondade do nosso Paterna! Go-

* O Príncipe MAXIMILIANO WIED NEUWIED deo 
á luz em 1819 no original Allemão, a sua Viagem ao 
Brasil, em 2 vol. in 4.° com Estampas, que se acha tra­
duzida em Inglez e Francez. Aquella Viagem foi feita em 
1815 até 181.7; e comprehende o Itinerário da Costa Bra-
silica que elle visitou desde o Rio de Janeiro até o Rio 
de Belmonte na Comarca de Porto Seguro. No moderno 
Jornal Litterario da. França, intitulado Revista Encyclope-
diea vol. 5 Livraison-15-pag. 554 , se declara o mérito 
desta Composição, e diz. o Redactor, que " a enumera­
ção das plantas e animaes , de que a obra está cheia, 
não pôde interessar senão aos Naturalistas; mas o que 
em todo o curso da viagem deve excitar a attenção de 
todas as classes de Leitores, he a vivacidade dos quadros 
em que o Author descreve as vastas matarias, as cadeias 
de altas montanhas, as profundas solidões, em que o luxo 
da vegetação excede tudo quanto a imaginação de hum 
Èuropeo pôde crear de mais rico. „ 

f Já fiz menção na Parte I. destes Estudos pag. 129*-
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Terno, quiz viver á sombra do Throno Bra« 
silico; havendo já em 1817 na sua Obra sor 
bre o Systema Colonial da França assim 
declarado os seus sentimentos: 

" O Brasil foi emancipado pelo Princi*** 
„ pe Regente de Portugal. Por esta Reso-
„ lução, tão árdua como generosa, este So-
„ berano erigio o Sceptro de hum bello 
„ Império, e abrio os portos á todas as 
„ Nações. Se o Governo do Brasil con-
„ tinuar no Systema de sabedoria, mode-
„ ração , e sãa politica , sobre tudo a res-
„ peito de commercio, e tolerância, que 
», agora caracteriza todos os seus actos e 
„ as suas disposições, seguramente o cres-
5, cimento da prosperidade e riqueza desta 
,. primeira Monarchia do Novo Mundo, es-
„ pantará o antigo, pela rapidez de sua 
„ marcha, e altura á que se ha de elevar. ,, * 

Tão fausto e justo agoiro presuppõe, 
-que jamais se estreite a esphera da Geral 
Industria, e que a Lealdade Portugueza sus­
tente a integral União cios Reinos, Estados, 
e Domínios da Augusta Casa de Bragança, 
tendo os indivíduos de todas as Ordens em 
memória a Lição Pátria do nosso Orador 
Vieira, que na primeira Restauração da Mo­
narchia, na celebrada Oração na Igreja de 
S. Engracia de Lisboa, conciliou todos os 
entendimentos e corações do Clero, Nobre­
za e Povo , para nenhum Vassallo se des­
lizar da Honra, nem eclypsar a Gloria 

* Vide pag. 166 e 212. 
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Nacional. Espero que os Leitores, que ad*» 
vertem na vertigem do século , e na sem-
razão dos que não vêm com serenos olhos 
a fortuna do Brasil, acharáÕ aqui aproposi-
tados os seguintes aphorismos econômicos e 
políticos daquelle insigne Clássico. 

" As obras da natureza, e as da arte, to­
das se conservão, e permanecem na união, 
e todas na desunião se desfazem , se des­
truem , e se acabão. Esta machina tão bem 
composta do mundo com ser obra do Braço 
Omnipotente, que he o que a sustenta, e a 
conserva, senão a perpetua, e a constante 
união de suas partes ? Não vemos o cui-* 
dado vigilantissimo, com que a natureza an­
da sempre em vela sobre este ponto prin­
cipal de sua conservação , violentando-se a 
si mesma, ( se he necessário ) e fazendo su-, 
bir os corpos pezados, e descer os leves, 'sc\ 
para impedir os damnos daquella desunião? 

" Seis mil annos ha que dura o universo 
sem se sentir nem ver nelle o menor sinal 
de desunião, e por isso dura tanto: e quan­
do finalmente chegar seu fim , a falta, ou a 
rotura, desta união será o ultimo paroxismo , 
de que ha de morrer o mundo. Esse foi o 
pensamento do grão Principe da Igreja S. Pe­
dro , o qual chamou ao fim do mundo de­
sunião do universo : e para dizer, que to­
das as cousas se hão de acabar, disse, que 
todas se hão de desunir. * Toda a vida (ain­
da das cousas, que não tem vida ) não he 

* Cum igitur hcec omnia dissolvenda sint. —Petr. 2. 3. 11. 
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mais qüe- huma união. Huma união de pe-* 
dras he edifício: huma união de taboas he 
navio : huma união de homens he, exercito : 
,e semi esta união, tudo perde o nome e 
mais o ser. O edifício sem união he ruina: 
o navio sem união he naufrágio: o exercito 
sem união he despojo. Até os homens ( cuja 
vida consiste na união da alma , e corpo ) 
com união he homem, sem união he cadáver, 
Oh homens! que só a vossa união vos ha de 
conservar, e só a vossa desunião vos pôde 
perder. 

" Cuida a providencia politica, que os 
Reinos se conservão com ferro. e com bron­
ze , e sobre tudo com ouro, e com prata, e 
he engano. O que sustenta, e conserva os 
Reinos, he a união. Muito ferro, e muito 
bronze, muito ouro, e muita prata tinha a 
estatua de Nabuco; mas porque lhe faltou 
a união, não lhe servirão de mais todos es­
ses metaes bellicos, e ricos, que de accres-; 
centar maior pezo para a cahida. Ainda não 
tenho dito a maior admiração. O ouro, e a 
cabeça significavão o Império dos Assyrios: 
a prata, o peito, e os braços significavão o 
Império dos Persas: o bronze da cintura 
até o joelho significava o Império dos Gre­
gos : o ferro do joelho até os pés significa­
va o Império dos Romanos: e bastou huma 
só desunião para derrubar, e desfazer qua­
tro Impérios dos mais valentes , dos mais 
poderosos , dos mais sábios , e dos mais 
bem governados homens do mundo. Se qua­
tro Impérios com huma só desunião se ar-



fclv* 

ruinao, e acabao, hum Reino, e não muito 
grande, dividido em muitas desuniões, qu« 
se pôde temer delle? 

" Ainda falta que ponderar, e he a 
coroa de tudo. A pedra , que fez aquelle 
tiro fatal, com que de hum golpe obrou 
tamanho estrago, que mão, e que impulso 
foi o que a atirou ? Oh caso estupendo, e 
inaudito! * Ninguém pôz a mão na pedra, 
ella por si se despegou, cahio, e rodou do 
monte, e desfez o que desfez. Aqui vereis 
quão fácil he a ruina, e quão apparelhada 
está onde ha desunião. Para derrubar hum 
Reino, e muitos Reinos, onde ha desunião, 
não são necessárias batarias, não são neces­
sários canhões, não são necessários trabucos, 
não são necessárias balas, nem pólvora; bas­
ta huma pedra. 

" Para derrubar hum Reino. e muito» 
Reinos , onde falta união, não são necessários 
exércitos , não são necessárias campanhas , 
não são mecessarias batalhas, não são neces­
sários cavallos, não são necessários homens, 
nem hum homem, nem hum braço nem hu­
ma mão. Nós temos muito boas mãos , e o 
sabem muito bem nossos competidores; mas 
se não tivermos união, nem elles haverão 
mister mãos para nós, nem a nós nos hão de 
valer as nossas. 

Isto me anima a não descontinuar na longa 
emprehendida carreira ; sendo todavia, impos­
sível proseguir sem auxilio e favor do Público. 

Abscisus est lápis sine manibus. — Dan. 2. 45. 
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F A R T E III. 

S E C Ç Ã O II. 

C A P I T l i E O I. 

Progresso da Industria do Brasil. 

A Illuminada Politica d' El-Rei Nosso Senbor em 
dar actividade á Industria do Brasil pela Nova Le­
gislação deste Reino , até animando e favorecendo a 
introdução de industriosos estrangeiros , Authorizandq 
a dar-se-lbes Sesmarias, e o fazerem Estabelecimentos 
kidustriaes de Campo e Cidade, constitue de grande1 

interesse ao Estado o exame da Questão, se este paiz 
he susceptível da aetiva industria , que distingue o 
Reino de Portugal > e os Estados mais cultos da. 
Europa. 

A corrente opinião entre os que estão ferrados á 
errôneos conceitos , e á prejuizos locaes , he que o 
Brasil, pela sua fertilidade, e atmosphera, não ad-
mitte o vigor da Industria Europea, desfalecendo os 
espirites e corpos dos naturaes dá terra para os tra­
balhos necessários ao progreso da riqueza. 

Até graves Escríptores sustentão a these, que os 
paizes mais férteis e benignos, que dão facilidade de 
viver ao povo sem trabalho forte, não he próprio 
para industria aetiva. Convém contraverter este paro-. 

A 
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doxo, em cuja refutação he não menos empenhada a 
Gloria da Coroa, que a Honra do Paiz. Do contra­
rio , seria vão o Liberal Systema Econômico estabele­
cido. 

Os communs. erros neste assumpto procedem de 
não serem mais geral e bem conhecidas as verdadei­
ras causas da aetiva e regular industria. Antes de 
entrar na matéria, espero não pareça desagradável 
aos Leitores o preludiar com as seguintes observações 
de Roberto Southey, judicioso e imparcial Escriptor da 
Historia do Brasil. • Assim diz no Tom. I I I . Cap. 
48 pag. 830 e seguintes. 

** Ha paizes em que a tendência da sociedade 
he necessariamente do máo para o peior: por que al­
guns dos principios da sua deterioração, são, fatal e 
inseparavelmente , connexos com as suas Instituições; 
como a Poligamia entre os Mahometanos, e o syste­
ma das Castas, onde quer que domine. Ha outros 
paizes, onde não existem taes permanentes causas de 
deterioração, mas que não tem possibilidade de me­
lhora , pelo estada das Nações circumvizinhas. Os po­
vos da Abyssinia e da Armênia se acha o neste estado. 

" No estado em que se achão as Províncias do 
Brasil, desde o Rio Negro e o Cabo do Norte- até 
o território ( ora disputado ) do Rio da Prata, depois 
que a Sede 3a Monarchia foi transferida de Lisboa 
para o Rio de~"Janeiro; havendo tantas diíferenças de 
paizes, climas, e circunstancias, náo se pôde sem pre-
sumpção , e manifesta injustiça , qualificar o geral 
caracter das maneiras, e moral do povo. Mas pôde-se 
com segurança affirmar, que se acha estabelecido soli­
do fundamento para a sua potência e prosperidade.... 

" A maior restricçSo que o Brasil tinha , era © 
mal do monopólio da Mãy-Patria : este mal necessa­
riamente cessou com a Remoção da Corte. Já está 
mui cortada a importação dos Africanos : Os outros 
males também cessaráõ. Está introduzida a Imprensa-: 
alguns erros da antiga economia tem sido advertidos, 
e outros não sobreviviráõ por muito tempo. 
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" O Commercio, Agricultura, e população, estão 
rapidamente crescendo y e são susceptíveis de quaes­
quer- melhoramentos., que o benevolo Soberano, e 
bum Ministério sábio , possa introduzir., Todas as 
cousas ahi tendem ao adiantamento do povo ; elle he 
desejado pelo s.e,U. Governo ;• e se promove pelo theor 
da» Leys , e he favorecido peta espirito do século. 

" Em justiça á sua Mag^s^de , EJ-Rei de Portugal 
e do Brasil , nãg, devo omittir, que Elle tem aberto 
a sua Bibliotljeca- ao Público;. esta, contem sessenta 
mil volumes. * 

íe Deos na sua GRAÇA preparou aos Brasilei­
ros esta feliz mudança.: Conceda-lhes também scien­
cia , verdadeira piedade ; e que possão íloxecer npr 
todas as gerações, tendo por sua herança. bumgi dftS 
mais bellas. porções do Globo. 

A ii 

* O Bibliothecario Regío , á quem consultei sobre 
èsíte facto, affirmou-me , que a Livraria de Sua Ma­
gestade já agora está muito «aais íiu^m«Uftada. 
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• C A P I T U L O II . 

Do Progresso da Industria Literária nos Estudos 
do Bem-Commum. 

A Crise da "Geral Industria, paralysada pela catas-
trophe revolucionaria na Europa e America , não ten­
do cessado, antes aggravado, pela transição da guer­
ra á paz , e fatal preponderância , nos Estados mais 
cultos, do systema restriotivo da legitima correspoden-

~cia commercial das Nações ; havendo dirigido a In­
dustria Literária a inquirir os efficazes expedientes de 
remover os obstáculos ao progresso da reciproca rique­
za e prosperidade; também fez cultivar os estudos da 
Sciencia Econômica , ainda nas regiões "hyperboreas; 
e no Império da Rússia forão honrados no Gabinete 
Imperial. 

J á na Part. I. deste Estudos Cap. X I I . pag. 128 fiz 
menção do Ukase de 1807 do actual Autocrator das 
Russias , que Declarou a importância dos objectos de 
•Economia Politica. Agora annucío ao Publico a excel-
lente Obra, dada á luz sob os Seus Auspícios em S. 
Petresburgo em 1815 , de Mr. Henrique Storch , 
Conselheiro d' Estado, e Preceptor • de Suas Altezaa 
Hmperiaes, os Gram-Duques Nicoláo e Miguel, com 
í=e titulo de Curso de Economia Politica, ou Exposi-
• ções dos Principios que deternánão a Prosperidade das 
Nações, em o vol. 8.v0 

O Author declara haver feito etftractos das obras 
principaes .que alli indiquei , e jpie especialmente se 
fundara em Smith, á quem deo o titulo de Pai da 
Sciencia , venerando-o todavia sem fé implícita, como 

•he de boa xazão. A sua erudita composição ora he 
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-citada com o respeito -que merece nas recentes obras 
-de Mrs. Simonde e Malthus., e no volume X I I I . 
-Part. I I . da Nova Encyclopedia de Edimburgo. 

Porisso a recommendo aos Leitores que se quizerem 
-avantajar nos conhecimentos , em que desejo se -dis-
iingão os que podem influir no progresso da Geral 
Industria do Reino Unido. Tanto "mais que tem a 
particular importância -de ser destinada á instrucção 
de seus Augustos Discípulos, e de haver adoptaclo , 
e exposto , com luzida ordem, os Fundamentaes Prin­
cípios que tenho estabelecido', e mais cabalmente irei 
desenvolvendo nas ulteriores doutrinas do Plano. Ha­
vendo mais essa Estrella do Norte ,na Constellação 
dos Escríptores Economistas , espero que a sua luz 
«ao se apague na Zona Septiflamma. Que borisonte se 
abre á Humanidade com a protecção'destes úteis es-
-tudos por tão ^Grande Potência ! 

Os curiosos poderáÕ formar o seu conceito pelas 
seguintes observações do Author, que, * escrevendo na 
•Língua Franceza., se ..pôs ao .alcanee da Literatura 
de todos os paizes. 

" A esperança de facilitar o -estudo de Economia 
politica na pátria , me determinou á publicação da 
minha obra. Differençanáo-se a-Rússia, em tantas re­
lações , dos outros Estados da Europa , he serviço 
•ossencial á Economia politica o dar novas provas evi­
dentes dos seus Principios , e mostrar que elles sé 
• verificão aqui como «m toda a parte , e tanto nos 
terrenos virgens dos paizes septemtrionaes, como nos 
da Zona temperada. 

-" Aquella Sciencia agita algumas vezes questões 
delicadas. Trahiria a *confiança publica de -que sou hon­
rado , se as apresentasse aos meus Illustres Alumnos 
em face diversa da .verdade. 'Quando alguém náo he 
chamado a dizer a sua opinião sobre os grandes in­
teresses da Humanidade , -pôde callar-se sem pejo , 
»em remorso : - mas , quem tomou á seu cargo-o^a-
jeellas saber, e . as dissimula, torna-se réo da mais 
«sil traição. He dever de todo o Escriptor o advogar 
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a causa da Humanidade. Dobra-se este officio aos ins-
truidores dos Príncipes , cuja opinião inflCie tão po-
dcrozamente na sorte dos povos. Publicando estas Li­
ções , tenho sentido a necessidade de grande reserva, 
pelo respeito aos Institutos do meu paiz, e aos há­
bitos nacionaes. Sendo a edição á custa do Impera­
dor-,, ella he testemunha em favor dos principios libe-
raes que dirigem o governo da Rússia no esclarecido 
reino de A L E X A N D R E . „ 

O mesmo Escriptor transcreve a Magestosa Decla-
taçao , que a Imperatriz Catharina I I . fez , propon­
do illuminadas Máximas de Administração , nas suas 
InstrucçÕes para novo Código de Leis. r r „ Isto 
„ não agradar i aos aduladores, que repetem cada dia 
„ ao3 Soberanos , que os seus povos nascem para 
„ Elles: Qaanío a Nós, Pensamos, e Nos Gloriamos, 
y, de que Nascemos para os nossos povos; e por es-
„ sa razão Nos Consideramos, obrigados a dizer as 
„ cousas como devera ser. „ 

Definindo a Economia politica =: a Sciencia das 
Leis que regulão a Prosperidade das Nações, bem 
diz, que ellas " não são a obra dos. homens, mas de-
rivão da natureza das cousas ; não se estabelecem ; 
achão-se pela observação de factos bem averiguados, e 
nas conseqüências exactamente deduzidas, „ Ainda que. 
reconheça a necessidade de modificação pelas circuns­
tancias looaes, comtudo mostra o vazio da impertinen­
te opposição entre a Tlkeoria e a Prática. „ Que he 
( diz ) a theoria, senão a intelligeneia das.Lei-; que ligão 
os effeitos ás- causas? Quem conhece melhor os factos 
que o theorico , o qual os olha circunspectamentc em 
todas as suas faces e relações ? Que he a prática sem. 
theoria senão o emprego dos meios, sem saber-se como 
e porque opérão ? A1 que se reduz senão á empirismo 
perigoso, rotina de escripíorio, erudição da almanach ?-

" Vendo-se a fluetujação de opiniões , vários não. 
querem admitíir alguma : mas este excesso ainda he 
mais condemnavel; por que fará cahir os homens na 
duvida universal, „ 



TSCONOMIA POLÍTICA CAT. 11. 7 

„ Appliquei-me a fixar a Lingua da Economia 
politica : isto algumas vezes me forçou a recorrer ao 
neologismo. Não peço perdão aos Grammaticos: porque 
idéas novas exigem palavras novas; e quando os nos­
sos conhecimentos se extendem, he necessário que as 
^nossas Línguas se enriqueção. Ha muitos erros (diz 
Condillac na sua Arte de pensar,) que seria impos­
sível destruir, obstinando-se os literatos a fallar como 
toda a gente. O Escriptor deve formar a própria lin­
guagem com exacção que não tem exemplo no uso. 

Tendo pois tão bom Guia, continuarei na expo­
sição das doutrinas econômicas. Mas, antes de alargar 
os alicerces de Solido Edifício do Bem-Commum , 
tendo em especial vista a este reino, he preciso alimpar 
a área, obviando as objecções que -espíritos eristicos 
«(por não dizer sophisticos) tem feito ao Progresso 
-̂ da Industria do Brasil; para depois mostrar, que as 
'Leis Naturaes da Prosperidade dos paizes Arcticos 
-ainda melhor se applicão ás férteis e saudáveis regiões 
Antarcticas, com tanto que se guarde a 'Theoria de 
Smith , de igual e imparcial Prõtecção do Governo 

iá toda a Industria Útil. Direi como o antigo Mora­
lista •=. Procuro a verdade com os .Mestres que aen-
sinãa. -zz 
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C A P I T U L O I I I . 

Das Causas da Industria Aetiva, e Regular. 

E |M todos os paizes, mais ou menos férteis, e-
saudaveis á existência humana, bem como em todos 
os grãos de civilisação, os naturaes da terra fazem es­
forços de espirito e corpo por adquirirem o necessario-
á vida ; mas a sua industria sò começa a ser aeti­
va e regular, em proporção que os homens vão de­
senvolvendo as suas faculdades racionaes a sociaes , 
pela superior intelligencia, e mais constante observân­
cia das Leis da Ordem- Civil e Physica, tendo pro­
gressivos conhecimentos das Obras da Natureza e 
das boas e más conseqüências das suas acções, com 
previdência do futuro , á consideráveis distancias de 
tempj , afim de antecipadamente se precaverem con­
tra os effeitos da ignorância e malícia dos violentos y 
e também das estações inclementes, para o resguardo 
da vida, e dos productos do trabalho. A sua activi­
dade e regularidade de industria recresce com a mo­
ral certeza da segurança de suas pessoas, e dos fru­
ctos de seus- respectivos esforços mentaes e corporeos, 
e da maior esphera de pacifica cooperação de seus se­
melhantes , e dos honestos e moderados gozos , que 
resultão da posse e variedade de bens da Natureza 
e Arte. 

A necessidade de viver dá o primeiro estimulan­
t e ; a esperança de gozar , e de se distinguir na es­
tima dos homens, e na influencia do Bem-commum, 
vem a ser, no progresso da civilisação, cada vez mais 
forte aguilhão da geral industria. Então o desejo de 
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gozar não se limita aos meros prazeres dos sentidos 
\ para cada hum dos quaes o Creador proporcionou 
objectos privativos), mas se extende com intensa energia 
aos gozos intellectuaes da sabedoria, e beneficência. 
Estes gozos tem a possibilidade de serem de dia em 
dia maiores , e mais elevados, segundo a extensão 
e facilidade com que a Natureza fornece os seus sup­
primentos como Universal Obreira , e Consoeia da 
Humanidade em suas tarefas, dando para isso maior 
descanço ao Corpo Social. 

A experiência de todos os séculos e paizes mos­
tra , que ( segundo diz o Historiador dos Estabeleci­
mentos dos Europêos nas duas índias ) a cultura da 

fome he tão mesquinha e tísica, como ella mesma: 
ao contrario , quando o motivo do trabalho he o ad­
quirir as commodidades , decencias, elegâncias , e de­
licias da vida , e ainda mais, o crescer em intelli* 
gencia , utilidade , e consideração , aprendendo no 
Theatro do Mundo o como opera a Sabedoria Divina 
<para beneficio da Espécie, não se podem assignar os 
limites ás tarefas civis, voluntária , incessante, e ener­
gicamente procuradas por cada indivíduo , cada hum 
•lia sua csphera, e posto inconfuso. 

Então a necessidade de intelligencia , e de digni­
dade da vida, ' se faz ainda mais vivamente sentir 
que a necessidade da comida, e da sastifação de ap-
petites animaes. Já em outro lugar notei a observa-
-ção de Smith, que a necessidade do comer se limita 
pela estreita capacidade do estômago ; mas o desejo 
,do gozo do que hé agradável, e de ornato d» vida , 
principalmente em vestido , casa, e mobília de toda 
a sorte , parece não ter definidos marcos; havendo a 
Natureza dado quasi inexhauriveis materiaes de obras.-
Nem he preciso para os bons effeitos do progresso da 
civilisação, que a dita necessidade seja intensamente 
sentida por todo o corpo dos povos; bastfi • que ella 
aguilhoe a considerável porção das classes t superiores 
*e médias, que influem no geral trabalho,. pelo , inte­
resse de emprego útil dos seus prédios, e capitães, 
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« prudente inspeeção e direcção dos trabalhos com 
<|ue dão occopação ás classes inferiores. 

Os povos no estado salvagera e bárbaro não co­
nhecem outras necessidades senão as meramente ani­
maes , e mui grosseiras, por falta de variado conhe­
cimento dos prestimos e usos das cousas creadas : e 
por não terem a necessária intelligencia das Leis da 
Ordem Civil, elles não tem melhores- desejos (pois 
que ninguém appetece aquillo de que não tem idái ) 
e , em conseqüência , náo fazem esforços mentaes e 
corporeos para os adquirir; e portanto, satisfeitas as 
necessidades mais urgentes da vida, tem por soberano 
bem, não o descanço útil, mai» o inerte ócio. Nem 
aquelle mesmo descanço he dujavel, ou socegado; por 
não terem segurança de suas pessoas, nem dos fru­
tos dos próprios trabalhos, ali >s- adquiridos com in­
cessante fadiga, pena , e perigo , expostos, sempre 
á aggressão dos brutos, e dos inimigos. Ainda que 
habitem o mais fértil paiz , comtudo vivem precaria­
mente com insufficiente e má subsistência; por não-
saberem como bem removerão as matarias, e pânta­
nos , e terahão vastas sementeiras , e instrumentos 
competentes a se valerem e aproveitarem das forças 
da Natureza em seu beneficio. 

Isto porém se pôde fazer, e rápida e extensamente 
se tem feito, por conquista, ou colônia de povos 
adiantados nas artes e sciencias, que saibao, por bom 
ensino e exemplo, attrahiilos para os trabalhos ne­
cessários , com tanto que sejão livres , moderados , 
bem dirigidos, e ajudados por animaes e machinas , 
que , em fim de conta , são os mais produetivoa-
Então, sendo todos os sentidos assaltados de immen-
sa variedade de objectos novos , e agradáveis, ainda 
os povos mais rudes aspirão ao gozo dos que podem 
estar mais ao seu alcí<>nce ; e em conseqüência são 
attrahidps, sem. força nem injuria, a fazerem oc 
trabalhos necessários para. obtellos. 

Isto náo he matéria de vâa theoria, mas de 
prática e experiência, ainda- entre os habitantes dos 
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mais paizes salvagens. * Então o preguiçoso he des­
prezado j e privado de muitos bens, que os mais 
industriosos facilmente adquirem, e não são estultos 
para os dar aos inertes. Então, no geral, Cada in-
-dividuo se resolve a fazer algum trabalho út i l , para 
obter semelhantes gozos por salário ou troco, e nãó 
por furto e dolo , que he resistido, e castigado. 

Em quantidade de trabalfio, e intensão de activi­
dade , 4sem duvida o salvagem excede ao civjUsado ; 
mas a sua industria não he regular, nem intelligente, 
« porisso he pouco, ou nada, prdductíva, mas violen­
t a , estovada, ou destruetiva: todo o seu tempo he 
.^inpíegado na caça, defeza , e malina industria de 
insidiosos estratagemas de surprenderem as feras, e a 
Seus semelhantes. Os principaes objectos da suá geral 
industria são destruição e valentia , e não producção 
4 elegância. Ao contrario, as Nações civilisadas se .dis­
tinguem! comparativamente em trabalhos regulares de 
produzir, e ostentar os eflèitós de sua superior in> 
dustria previdente , e conservadora1 de toda a espécie 
de bens da vida , teridò ( sem perderem i genuína 
foragem ) incomp&ravchneijvte mais seguro descanço, 
é ócio èom dignidade* 

Nos pâjzès em q&eí poucO se conhecem j oa são 
mal observados, !os Principios Fundaméntáêâ da Civi­
lisação , os qne mais fallão em traballio, assemelhão-
se aos Feitores de Pharaó,, que dobravão a tarefa 
aos Israelitas, e minguavão-lhes a ração do sustento 
e descanço , bradando = sois preguiçosos =; carre-
gue-se-lhes o serviço, -f* Elles pertendem duros encargos 
para os outros, e para si o privilegio de nada faze­
rem , e não darem o equivalente do suor alheio. 

Se huma vez se convencessem os que governão, e 
-são governados, que o corpo pouco pôde pelas próprias 
forças adquirir os bens da vida, e que o espirito he o 

B ii 

* Vide Estudos Part* I. Cdp. XIL pagy Kl . 
t Exod, Cap. VI. 
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que tudo vivifica *, impellindo , e dirigindo os braços para 
os maiores e melhores resultados da Industria, c que 
-porisso a Intelligencia, e não o Trabalho, he a 
causa Principal da Riqueza e Prosperidade das Na­
ções , não terião cahido no sophisma das escolas = 
não — causa por causa; = e se teria em toda a parte 
adoptado mais justo systema da Economia política. 
Dahi resultaria, que os homens , ao mesmo tempo 
terião mais segura subsistência e confortos da vida* 
e maior honesto gozo e descanço na Sociedade, para 
o estudo do Grande Livro da Existência , e para 
admirarem a Mão Invisível — daquella Alta e Divina 
Eternidade , que os Ceos revolve , e rege a gente hu­
mana. -J-

A Intelligencia Infinita , que edificou a Terra 
com sabedoria, e vio que tudo o creado era bom, e 
bem estabelecido em conta, pezo, e medida, também 
proporcionou o descanço ao trabalbo, para lhe corres­
ponder o melhor resultado. Que seria da Sociedade -, 
se todos os homens ostentassem desordenada indus­
tria, e irregular actividade? Quantos trabalhos força­
dos , duros , desnecessários, e mortíferos se fazem , com 
ignomínia e oppressão da Humanidade , e em pura 
perda das Nações, e até dos mesmos oppressores, oui 
ináos directores ? 

* Prov. XX. 27. João, VL 64. 
•| Camões. 
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C A P I T U L O IV. 

Das Causas do Adiantamento da Industria, 

J\\ Jndaque nenhuma Nação formada possa subsistiij 
«em considerável gráo de industria aetiva e regular , 
comtudo os Estados muito se difterenção nos relativos, 
•gráqs dessa mesma industria, ainda em igual extensão 
de território, tendo humas mais rápido e durável 
adiantamento y e permanecendo outras em atrazo, ou mui 
lento progresso, sem notável melhora, á proporção que 
na Economia Nacional opérão, mais ou menos simul­
tânea e intensamente, certas causas physicas e moraes. 

Os Economistas tem indicado varias : humas se 
deduzem das outras, ou se coadjuvão: talvez ainda 
não se tem feito completa enumeração. Parece ser a 
mais comprehensiva a seguinte. 

I.a Governo sábio * e poderoso , de boas Leis 
Fundamentaes, políticas e civis , que não só dê ple­
na segurança ás pessoas e propriedades, com certeza e es­
tabilidade na süa execução *, mas que também organise 
huma Força Publica , adequada á imparcial Adminis­
tração da Justiça , Effectiva Resistência aos inimigos 
internos e externos , e Judiciosa Direcção, e Protecção 
dos trabalhos úteis; Ordenando os Estabelecimentos e 
Obras, á custa das Contribuições Publicas, que não 
podem ser do alcance, e interesse particular fazer. 

2.a Divisão das terras , proporcionada, mas não 
excessiva, sem obstáculo á adquisiçáo por todas as 
classes, com o menor possivel numero de que se dizem 

Sapiens gubemacula possidebit. Salom. Prov. 
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Bens Vinculados , Baldios, e de Mão-morta , quanto 
seja compatível com a Constituição do Estado. 

8.a Fertilidade do paiz, e benignidade do clima. 
4.d Situação vantajoza para as communicações in­

teriores , e exteriores. 
5.a Accumulação de fundos, fixos, e circulantes. 
6.d Demanda de variados productos da Natureza e 

arte , e extensão do mercado. 
7.a Franqueza da industria, e correspondência na­

cional e estrangeira , quanto seja coneiliavel com a 
moral , segurança, sauae , e renda publica. 

8. AUiança e amizade com as Nações mais adi­
antadas em civilisação, e riqueza. 

9.a Educação geral para o ensino dos sólidos prin» 
cipios religiosos, politicos, e literários. 

10.a I«imunidade de escravidão civil, domestica , 
e de gleba. 

II . a Paz durável. 
I2.a Fortuna das Nações. 

Estas causas, na ordem natural das cousas, dão pro­
gressiva , rápida, e indefinida industria, intelligencia, 
riqueza', virtude , e prosperidade ás Nações; e ( o que 
ainda mais notável he ) constituem a Nação onde 
mais predominâb, se tem Grandeza Physica territorial 
e marítima, em poderosa ascendência e influencia no pro­
gresso da Sociedade civil. Cada huma das mesmas 
causas , sendo solitária , he pouco productiva de taes 
effeitos ; porém a sua acção conspirante he da maior 
energia para o Bem-Commum, Como tem havido discre. 
pancia de opiniões sobre a effieacia dellas, separada , ou 
conjuntamente obrando; e o actuai estado da ri viKsav 
cão, até das Nações mais- conspicuas no Theatro Po*. 
litico, ainda está mui remoto d» que em boa razão 
he dado esperar, e porisso ainda se não teliháo visto 
perfeitamente1, reunidas em paiz algum as mesmas cat». 
sas•; exigindo'- porisso qualquer dellas especial discussão', 
o que só opportunamente se pôde fazer no decurso 
destes- Estudos; aqui por ora farei a seguinte brevç 
analyse, . 
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C A P I T U L O V. 

Analyse das causas antecedentes. 

"Overno Sábio, e não a forma Ao Governo, ou a 
Constituição do Estado *, em que se reúnem, ou dis>-
tribuem, os Direitos e Deveres da Soberania, he que 
decide da segurança das pessoas e propriedades, base 
da Sociedade Civil, e a que dá interesse ao trabalho 
enérgico, e á industria progressiva. A Histioría mos­
tra, que em todas as Constituições tem havido erros 
e abusos. A Constituição Monarchiea, estabelecida em 
Leis Fundamentaes, e Código Nacional das melhores 
Leis do Bem-Commum (o que só pôde ser efíeito da 
Religião e Luzes Nacionaes) he a que dá a maior 
esphera e faculdade de fazer prosperar a Nação. As 
artes , sciencias , e virtudes, tem mais florecido no 
Governo- de Monarchas sabiosi Até a Grécia maiss se 
illüstrou no regimem de Pisíétratato , que abateo a 
presumida e turbulenta Biepublica de Athenasv Nas 
mais poderosas Monarchias da Europa, como bem mos­
tra Httme, nos seus Ensaios Políticos e Econômicos f-
he que mais se tem visto realizar o voto commum de 

* Não he por boa ou má Constituição , que os- homens 
são bons, ou máos, industriosos, ou inertes, ricos.,, ou 
pobres. Se assim fosse , os Reinos du Christandnde serião 
Corpos Políticos sò compostos de justos, sábios, e opu­
lentos; pois que todos devem viver guardando o Deca-
logo, o qual, por assim dizer, he a Constituição das Cons­
tituições. 
• f Tom. I. Ensaio III. e XII. XIV. 
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se regerem os povos pelo império das Leis , e nSo 
pela vontade dos homens, Porisso a mesma Europa tem 
merecido o titulo de Mestra da Civilisação. 

A boa Legislação que he Obra da Sabedoria , 
muito pôde; mas o que pôde tudo , hc n boa 
Administração , quando não deixa a lei viva conver­
ter-se em letra morta , ou de variável execução ; o 
que tira a estabilidade dos Institutos, e a confiança 
publica , que só pôde dar caracter e espirito á Na­
ção e animar constantemente as emprezas industriaes. 

O Critério da boa Legislação e Administração ho 
o effectiyo direito de todo o indivíduo ao gradual 
accesso á todos os Empregos do Estado, segundo o 
«eu real e proporcionado mérito. Isto não menos exal­
ta a Industria que a Honra, Virtude, e Sabedoria do 
Paiz. 

A Divisão das terras he a maior garantia da 
^propriedade de todas as sortes. Ninguém pôde ter 
segurança dos fructos de seus trabalhos, sem que as 
terras de huma Nação estejão no dominio particular, 
como se mostra pela experiência de todos os povos 
cultos. A eommunidade de bens nunca existio senão 
.no estado salvagem, onde os homens, arrogando hu­
ma liberdade ferina de fazerem tudo o que querem , e 
de correrem todos os territórios, porisso mesmo nada 
tem e sabem, e nem ainda por hum momento estão 
seguros da própria cabeça. Nenhuma pessoa pôde di­
zer he meu este fructo, animal, ou movei, que adqui­
ri pela minha industria, e mão, se nem he senhoá* 
do terreno respectivo , e outra pessoa mais forte o 
pôde espoKar de taes cousas , á pretexto de que a 
terra, donde tudo vem, he commum dom da Natureza. 

Tem-se, em contrario , citado o exemplo dos 
Lacedemonios, cujo Estado durou ppr séculos sem di­
visão de terras , sendo , não obstante isso , mui po­
puloso , guerreiro, e celebrado por heróico patriotismo. 
M a s também consta ter sido pobre, e violento; ç haver 
estabelecido a horrída Policia de reduzir á cruel captí-
ypiro a metade da Nação, e ter cpm isso oçcasionado 
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revoluções, e guerras freqüentes. De tal povo apenas 
resta a memória de vagos ditos Lacônicos, e de grossei­
ros, e até immoraes institutos, que nenhum Governo 
cordato jamais adoptou. Para deshonra do século passa­
do , só se fez tentativa de introduzir tal Policia em 
hum paiz insubordinado , antes tão distincto na car­
reira da civilisaçSo. *»p 

O Soberano naturalmente h e , e deve ser, á exem­
plo do primitivo Governo Patriarchal y o Principal 
Proprietário do Paiz ; para ter- não menos os meios, 
que interesse, de dar a maior possivel segurança ás 
pessoas e propriedades ' dé seus vassallos. ; 

>i Não he possivel, que haja ou dure, igual divisão 
das terfas; visto que tanto differem em qualidades, e 
circunstancias. Sem dúvida nas Nações actuaes, a con­
quista e a violência tem sido causas de enorme desigual­
dade °na divisão das terras; todavia OTa não convém 
que esta se altere', estando as posses defendidas com o 
Direito de Preseripção. Na hypòthese do estabeleci­
mento de hum Império fundado na Descoberta , e 
OccupaçãO de. hum paiz deserto, aindaque ao princi­
pio se fizesse a divisão das terras com toda a equida­
de' pelos primeiros fundadores», ;decorrido certo período 
de - tempo, não havendo: obstáculo ao traspasso , e ás 
subdivisões das propriedades territoriaes,< pelos legítimos 
títulos de venda, doação, arrematação, herança, casa­
mento , legado; crescendo a população-, mas Dão cres­
cendo as terras \ necessariamente se introduz a desi­
gualdade da divisão , e a maior parte da povo não 
pôde ter propriedade' territorial,' cumprindo viver só do 

{Proveito de seds; fundos, e do salário dos seus trabi-
hos. Então ' a Sociedade Civil em cada Nação he 

coriipOsta de* três Ordens, — Proprietários , Capitalis, 
tas, e Salariados. 

A desigualdade -da divisão das terras , não sen­
do desmarcada, lie favorável á industria do povo, e 
á geral segurança. Sem entrar aqui na questão das 
relativas vantagens da grande e pequena cultura , so-. 
bre que os Economistas tem muito contra vertido, ( o 

C 
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que <x- discutira m Parte IV. destes Estudos] só 
observarei) «um a.authoridade do celebrado Político-
Bmrke nas stias i admiráveis Reflexões contra a Rcrolu-
iõo da Fnma, que são convenientes (cm racionava» 
limite** ) a« va«tas propriedades dos.Grandes Senhores de 
qualquer Jiswdcrí, que fórmão .0.Corpo da Nobreza, o 
que elegantemente diz ser o Capitei Corintlno da So­
ciedade \f>okda -, por servirem de antemurnes c balunr-
%»4«; t«da« as ! propriedades inferiores,; pois que, sen­
do iéües í&irM*Pilares do Estado , podem, pela sua in-
fjtieucia ariatocratíg», dapdbes effectiva defeza contra .a 
rapacidade particular., r e. ainda mais contra as tentati­
vas injustas, dos qite, prévaleocndkMie de circunstan­
cias , queúrão fazer commoçôes, ou abusos do .poder. 
.(•• Mas,-assim como a divisão do trabalho he iper-i 
niciosa , sendo desmedida ( o que se mostrou na 
Parte III. Secc. L Cap. XII. ) também não he me­
ios prejudicial a escceseiyoa. divisão das terras, ,que de­
genere em pUrtillui de glebas ,. conforme se domina xa 
Legislação *• -Pátria: porque constituiria a população 
proletária *tie'pm extremo miserável; e exttnguiria 
uinumeraveifl sortes de industrias úteis, que «6, se po­
dem exercer nss Villas .e Cidades , em beneficio nap 
menos tia, gente do campe, em justas, proporções, ,e 
paus maior rédito nacional, e progressiva industria da 
todas aw obases. 

-m,A fertilidade.detpaiz he. dote,da Divindade, para 
os écm naturaes , cora menor -pena, e mais fructo do 
trabalho ,i «tecera» e prosperarem, reconhecendo eado­
rando a Mio Iafrisivel • aué, -assim se lhes ljiberaliza 
com Graça e*pect«L Este dote he não menos, inexhau-
rivcl que impossível de iateúramsnte se espoliar ainda 
pelos mais atrases invasores, % Xestçrajinha , a. Iniba , 

Proletário he o epitheto que os Romanos davão aos 
intlividuo3 das intimas classes, que paredão só ter nas-
rido para comer legumes, e fazer filhos , sem cuidarem 
»e faturo, nem poderem manter a sua prole. 



ECOWÓMF^*©MI<?A< <3ÂP,'V;Í T9 

PétfSÍà , e MosGpOt&niâ,<n, Ásia; a Itàlíá ? Hespanha, 
e Bfeígica, Tna Eürrjpà, cfôe parecem doadas de immor)-
tál,: tendo'sempre resurgido, mais ou menos, ém industria4, 
e riqueza; não obstante haverem soffrido muitas desor­
dens intestinas, e "invááões de Conquistadores. A'benigü 
nidade do clima he a solidaria fíadõra destes Tbetts ̂  pdt 
cônstanteniente reproduzir a População'Nacional í í ! 'o 
attrahir a Estrangeira-> e constituir menos - sujeita" a 
vida e'riqueza ás déstruiçÕeS freqüentes^ dos paizes^iriál 
sadios, e expostos á epidemias, furacões, e terremotos1.. 
-'><•' A Situação] vantajosa dos, Estados h e d e summa; 
impórtãnçia parada1Sàa? progressiva industria eòpiííélS-» 
«ia; por-fãeiKtar ós inetcados e transportes'; os quáíS 
muito se'difficultÉlOyi e até'' sô1 tij-Jpossibi-lÉiEO f pèlà-tftót 
«rfüaçâo* Porisso os paiáés - mediterrâneos ,. mw remotos* 
•dásí (Ms^s ̂ Marítimas y- editei bíftfè FortosV;J'nBct coTtádrôk 
por vários rios navegáveis/^cheios de fklitâàõs.,-ítíonV 
tés, -e precipícios,- são quasi- Corno >se estiv«ssíenY nâ Lüá>, 
maiormente.» sendo c cercados de povos-bárbaros ebellicói 
sos : por- mais;'férteis "e- sadios-que Sejão; são perdidos' 
para a Humanidade, e como arrancados doMáppa do-
Mundo) Eslsa^e a causa pOr que OL interior da Tartaria 
0"Ethiopitt se tem perpetuado em immeinorial barbaris-
mo. J Faltando-lhev a commutação dos: o gêneros , e com­
municação com- as geiífêfe','^Hãabrecebendo ajuda e'luz 
dás mãos ê^cabeças dós» *#***feijad©á> cto ^civilisação , he 
lhes impossível sahir de seu irracional estado. Ainda 
não havendo obstáculos dos homens, os óbices pHysicos 
opposto» pela mesma Natureza retém as tribus errantes, 
ou Nações incultas, em seus matos. O que se produz 
em huma-parte, não se pôde gozar na outra; porque o 
transporte absorve o valor dos ejfóifúà. Porisso nos Es­
tados cultos as Estradas e Caíiaes são das mais úteis 
Betfifeitorias, para diminuir as desavantagens da situação 
dos «paizes è multiplicar>as Linhas dè Gommunieâçãoi 
'•"•<!- A AccuWulaçüo dos fundos:, he-a Caixa de reserva 
para- se felicitarem e extenderem os futures trabalhos 
necessários/ „Ella he naturalmente maior nos paizes em 
qüte a Natureza, pela fertilidade das • terras, e benigi 

C ii 
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nidade do clima, melhor dá, e conserva, os fructos 
dos trabalhos anteriores. Na Parte I I I . Secc. I. 
Cap. X . , se mostrou, que a accumulação dos fundos 
he necessariamente .prévia á considerável divisão do 
trabalho., de que vera a universal opulencia, -como tam­
bém se ;mostrou,< no Cap. VIL daquella Secc. A in-
dustria de qualquer paiz consequentemente he na pro­
porção da accumulação ,dos seus fundos ( principalmen­
te dos que se dizem constituir a demanda do trabalho ) 
e aaão pode jamais excpder esta proporção. 

Por mais fértil que ,seja hum paiz, e os seus 
.habitantes se distingão por laboriosos; e aindaque 
possão receber instrução sobre os melhores methodos ou 
objectos de trabalho productivo; pouco valem a indus­
tria do povo, e a intelligencia dos estranhos, se não 
tem accumulados fundos proporcionados aos seus, pro-
jectos industriaes, Estes fundos se entendem ser artigos 
de subsistência r r materiaes -: de obra . sz instrumentos 
de ttmbajlio, = ou metaes preciosos-, com que se com­
prem, dos estrangeiros taes fundos , na quantidade pre­
cisa. Porém a definida, ou injudiciosa accuirrulaçuo de 
fundos pela -contínua -conversão do rédito em Capital, 
por errônea parcimônia, ou de periódica reproducção an­
nual desproporcionada < á sua demanda effectiva dentro 
e fora do paiz, cessa de ser útil, mas antes prejudicial 
á progressiva industria, como adiante se verá tratando-
se do Capital : ,, ris •..,-, 

A Demanda dos .productos, he não menos essen­
cial a se fazerem os trabalhos necessários ás emprezas eco­
nômicas de qualquer espécie; visto que ninguém faz 
trabalho penoso-, sem que primeiro -sinta a oarencia de 
seu supprimento ( real ou de phantasia, ) ou se lhe faça 
offerta de salário, ou troco de equivalente producto , 
isto hè-, que, ao menos, iguale e pague o custo da 
producção : no I.° caso a demanda ne feita pelo in-
dusírioso á si próprio ; no 2.o caso., he feita pelos 
estranhos. Consequentemente, onde não se sentem ne­
cessidades reaes ou factícias, não havendo porisso mes­
mo demanda dos respectivos productos da terra e ia-
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•dustria , não pôde haver existência dos trabalhos re­
queridos para se colherem , transportarem, <e distribuí­
rem no mercado. V ,. \-, ,i«-t , 

A Extensão,do mercado he o outro (requisito in-
r.dispensavel á progressiva^. e enérgica industria!; tanto 
rpela mesma razão, de presuppor .maior --demanda dos 
productos em .mais vasta esphera; Como perque muito 
contribuo á melhor -divisão' do trabalho, como se mos­
trou na Parte I I I . Secc. I. Cap. IX. Assim se tem 
mais certo não só. o reembolso ido icusto da produção, 
mas também melhor e assegura consumo e lucro van­
tajoso , ,e até extraordinário em freqüentes favorá­
veis oceurrencias da alta demanda dos productos. Por 
isso a Historia mostra os progressos da industria e 
riqueza de varias Nações antigas e modernas, ainda de 
territórios estreitos -, e , comparativamente, de menores e 
menos variadas producçÕes naturaes e ai-tificiaes, .que 
prodigiosamente avançarão em opulencia e potência, só 
pela, -extensão ào mercado , que procurarão em" vastos 
paizes. Taes preeminenterriente fôráo >os 'Tyrios anti-
gamentc , e os Hollandezes' nos modernos-tempos. Os 
'Tyriús resistirão á Alexandre ^por muitos annos depois 
-de subjugar toda Ásia marítima do Mediterrâneo; e os 
.Hollandezes abaterão a soberba de F-ilippe < II . que se 
jactava de se não pôr jamais o Sol nos seus Es-

A Jranquezn da honesta industria, e correspon­
dência, nacional e estrangeira, occasiona o mais exten­
so útil emprego dos povos, a melhor possivel: divisão 
do trabalho-, e a mais prompta e justa distribuição 
-dos bens da vida nos mais •opportunos mercados. Ella 
tende a .exterminar da Sociedade a força e injuria na 
escolha: das -occupaçÕes, e aios traspassos das proprie­
dades, -substituindo convenção á força-; boa fé á per­
fídia ; -habilidade á inércia; interesse regular ao egois-
mo arrogante; emulação de excellencia ao malefício 
-do monpolio., nos .artigos de uso commum. Se esta 
Liberal Policia se ad optasse com firmeza , todos os 
indivíduos só -em seus tratos se regerião .pela Lei da 
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Cormàrr'entíiai\\\G corno a Isei da Stafica na -Physloa, 

f>ropoTcionat, c»m> o. mais ex»ct»> oo aproximado1» equi-
ibrio. e supprimento á demanda, no ordinário cur­
so das cousas. Então, oonfbrmev'- se expressa Smith , 
seria licito a cada industries» e especulador ipôr1' o 
Seu engenho , braço, e'oagitatf- em" competência cojn 
qualquer pessoa, e ord^t» de-(pessoas. iPor desgraça 
da Humanidade, em nenhum- Estado1 se tem' ainda 
adoptado:' essa Economia • rN acionai j í e airída ^ra> se 
contesta a sua conveniência; o >que se discutirá na 
Parte X. ; '••••] i-rj f;vt:> -.-,; •->.!.-'.•.. ... .i-!t.->,s 

A Atliançt» e amizade*cohf as Nações mais- adian­
tadas em Jcit)Uisáçãoie riqueza* prdduaemi o' necesSitrío 
effeito de se porem1 em mais intimo contoctò os povos 
rudes com- os industriosos ••,- >' aprenderem com facilidade 
as suas artes e! os melhores r methodos! de trabalhos1; 
adquiriram i' os soccocros de sépScapitaeS" exuberantes. 
O .que á estas mstbuj seoulos de invenções: e experiên­
cias^ em' poucof tempo»;-se ensina, e executa,'onde ha 
liberal communicaçãoi QÍI diomemíbe animal' imitativo 
e) pantomimico: eulheihe fácil-farter^- o quO'"vê'r a 
força, do exemple expelle- ós prejuízos locaes ,'<e; inspira 
adoptar o que se mostra ser melhor. Duas' K»OUBAS 
principalmente; nos movem , dizia o 'celebrado1' Cônsul 
de Roma = ! a-semelhança ,\e o 'exemplou- * J'> ;<-• -•.,. 

A Educação geral dos sólidos princípios religio­
sos, políticos,1 elitterãrios-he-'hoje de tão»rêfeorihecida 
necessidade',-que he inútil insistir neste ponto»'Em todos 
os Estados cultos se. está adaptando* para essei>effeito 
o intitulado Methodo Lancasteriano áo-Enswút Mutuo'; 
"pata facilitar do modo mais barato áv educação "de 
povo ^ ..para ao menos, aprender.) em breve tempo < as 
queimei dtóeirt as primeiras letra», afim de saber ler, 
escrevei?, e í contar;' O nosso Soberano também -já no 
principio deste» anno deo .providencia' a este respeito 

* " Dito . illãmaíhrtè- úos' movent •; shnititudo - et exém-
plunt •>—-Cie. -•'•••t''ífi\ '- í' ..... ;\o '•>>' ••">• 



-em Decreto annunciado na Gazeta da Corte. He no" 
tado por 4l.^^SJ^MÈa^^S^a °a F r a n c a 

na sua recente obüa soT>«re:aTii&toriaclo Ensino Mutuo, 
que o econômico expediente de se começar por escrever 
na areia he dp/mmjpmjriri *usop^Ij*i*tdia, e foi praticado 
pelo nosso Salvador no Templo de Jerusalém. Só os 
machiavellistas se lastimão do projecro da geral educa-
ição do povo, dizendo; que, faz ás classes interiores des­
contentes de seu estado, e arrogantes juizes dos actos 
>de seus superiores: assim dizem, porque amão as travas 
mais que as iuzes,.,- pprissp, vqn.e a% suas ^bras. içãojnífcs. 
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C A P I T Ü L O , VI. 

Continuação ãà Analyse. 

A Immunidade de Escravidão, he das mais pode^ 
rosu causas de adiantamento da industria. Não se 
trata aqui do direito, mas do interesse. Os Sobera­
nos dos mais cultos Estados da Europa já lua sécu­
los reconhecerão ser do próprio interesse, bem en­
tendido , não menos que do Bem-Commum dos povos, 
a abolição do eaptiveiro doméstico, e ainda dà ser­
vidão da gleba, com que se forçava aos paizanos 
morar nas terras dos grandes senhores, para a servi­
ço de suas pessoas, e herdades *. Os reinos em que 
plenamente se adaptou o Justo Systema, são distin­
ctos por superior industria, e conseqüente riqueza e 
civilisação, a respeito dos que ainda conservão restos 
do antigo barbarismo, e Governo Feudal. Os effeitos 
justifícão. a causa : só a cegueira a desconhece. Os 
pios tem attribuido a melhora ao influxo do Christia-
nismo. Por fatalidade, o que pareceo conveniente em 
o Mundo antigo, se julgou impraticável em o Mun» 
do novo ; e ainda hoje pelas más authoridades de 
Economistas interesseiros -f% que só olhão ao presente, 
sem cura da posteridade, se crê por muita gente , 
aliás judieiosa, que sem, escravos não ha eolenias. J 

* Ord. do Reino Liv. 4. Tit. 18 e 42. 
+ Page, Venant, Pradt, Bryant. 
% Gíbbon na sua historia da decadência do Império-

Romano refere, que, dando-se ao Imperador Justiniano 
o Conselho de introduzir nas Legiões os bárbaros dar, 
Ethiopia, disse resoluto, que não mancharia o systeinA 
da civilisação Europca. 
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'<• Não se tem olhado os sinaes dos tempos, e nem 
ainda attendido ao grande facto , que está á vista'' 
da Terra , do quadro comparativo d1 America Meri­
dional com a Septemtrional, onde prepojidera a po­
pulação livre , e que por isso já tanto sobresahe na 
industria de todas as sortes. Não insisto neste me­
lindroso assumpto, que entra na província da Politi­
ca ; só protesto contra o apregoado absurdo, que no 
Brasil o systema do captiveiro he mal necessário. 

A Paz durável anima todas as emprezas da in­
dustria, pela moral certeza de que a Nação he res­
peitada por sua Força Terrestre e Marítima , valor 
heróico, e systema conciliador d1 amizade de todos os 
povos. Os reinados dos Soberanos Pacíficos forão sem­
pre os mais florentes, e protectores das que se dizem 
Artes da Paz. Ainda os Estados guerreiros e victorio-
sos mais solidamente se enriquecerão e apotentarao 
tendo longo período de socego Nacional, do que com 
as mais felizes guerras , e extensas conquistas. Eni 
quanto porém o Sol da Intelligencia não iilumina mais 
a hum e outro Hemispherio, e os maiores Soberanos 
não adoptârem o Projecto que o Imperador Augusto 
propôs no fim da sua vida ao Senado Romano de 
conter os limites do Império; calculculando-se com as 

Í
iaixões dos homens, = cumpre guardar a regra po-
itica = Se queres a paz, prepara a guerra. Esta 

previdente preparação serve a manter e aperfeiçoar 
muitas espécies de industria ligadas á Seiencia Militar 
e Naval, para a Defeza não menos que para a Ri­
queza das Nações. 

A Fortuna dos Estados produz rápidos adianta­
mentos da Industria Nacional , e até extende a sua 
influencia á toda a sociedade, com tanto que não haja 
abuso. Esta fortuna se manifesta, quando á Providen­
cia faz nascer em algum Paiz Soberanos de Alto En­
tendimento; Gênios Extraordinários nas Sciencias; Iiw 
ventores egrégios- das Artes úteis, principalmente das 
Machinas , que mais diminuem' os trabalhos , e aug-
mentão os commodos da vida. Muitos exemplos se po-

D 
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dem citar da Historia: aqui só indicarei os seguintes 
que tocão ao Reino Unido. 

A Fortuna de Portugal brilhou, quando suecedeo* 
na Coroa El-Rei D. Manoel, á que se deo o Titu­
lo de F E L I Z , colhendo os fructos dos trabalhos do 
Infante D. Henrique, e dos seus Estudos da Cosmo-
graphia , que oceasionarão os Descobrimentos da índia 
e do Brasil, c com elles o esplendor da Industria 
Náutica e Mercantil da Nação Portugueza, que abrio 
a Estrada do Atlântico , e foi depois causa de que 
a Navegação, Commercio, e Manufacturas da Euro­
pa e America tomassem os adiantamentos que hoje 
se observão. Assim o espirito dos tempos fosse do 
mais luzes, para o que o êxito correspondesse ao 
destino l 

A Fortuna do Brasil começou a manifestar-se, 
desde que o nosso Augusto Soberano Se Animou a 
Vir Fundar a Primeira Corte d' America. Dando logo 
Liberdade á Industria, antes paralysada pelo Systema 
Colonial; com sabedoria politica Quebrou a ignorainiosa 
Cadeia, com que os Diplomatas do século passado ha­
vião ligado as mãos aos Soberanos no Tratado de 
UtreclU, forçando-os ao Illiberal Systema de Recipro­
ca Repulsa do directo commercio das Colônias d1 Ame­
rica; não se advertindo então, que a Mutua Garan-
tial daria plena segurança á seus Domínios Ultrama­
rinos. Por má fortuna de alguns paizes, ainda Estadis­
tas presentes não reconhecem a necessidade de melhor 
regimen, sem verem que na orbita Politica essencialmente 
variarão as relações dos Estados. Mas o Imperial Ex­
emplo da Coroa Fidellissima não será perdido para a 
Humanidade. 

Concluirei com as seguintes observações do acima 
citado Burke: 

" Em todas as theorías sobre homens e negócios hu­
manos , he de não leve momento distinguir as causas per­
manentes das accidentaes , e dos effeitos que não podem 
ser alterados. Não sigo a opinião dos Escriptores, que 
tem por certo, que necessariamente, e pela constituiçãa 
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das cousas, todos os Estados, bem como os indivíduos, 
•tem o mesmo período de infância, adolescência, e 
vçlhice. O s indivíduos são entes physicos, sujeitos ás 
leis universaes e invariáveis ; porém os Estados são 
Entes Moraes , que , ná sua próxima efflciente cau­
sa , vem a ser as arbitrarias producçÕes - do espi­
rito humano. Não estamos ainda instruídos das Leis 
que necessariamente influem nesta espécie de obra., 
feita por esta quaüdade de Agente. Duvido se a 
Historia do Gênero Humano já he assaz completa 
para dar fundamentos para huma theorií segura sobre 
as causas internas que fixão a Fortuna dos Estados. 

D S 
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C A P I T U L O VI. 

Doutrina de Smith sobre as Causas da Prosperidade 
das Colônias. 

A Colônia de huma Nação cívilisada , que se 
apossa de hum vasto paiz deserto, ou tão pouco ha­
bitado , que os nacionaes facilmente dão lugar aos que 
de novo se vem ahi estabelecer adianta-se mais ra­
pidamente para a riqueza e grandeza, do que qual­
quer outra sociedade humana. 

Os que vão estabelecer a Colônia, levão comsigo 
conhecimentos de agricultura , e das artes úteis , su­
periores aos que em as Nações salvagens de si mesmo 
nascerião no curso de muitos séculos. Também levão 
comsigo o habito de subordinação, e algumas idéas 
de governo regular existente no próprio paiz; do sys­
tema das Leis que o sustenta ; e de regular Admi­
nistração da justiça; e naturalmente admittem alguma 
cousa do mesmo gênero em o novo estabelecimento. 
Em as Nações salvagens e barbaras , o natural pro­
gresso de Lei e governo he ainda mais lento que o 
natural progresso das artes , depois de bem se esta­
belecer lei, e governo, tão necessário á sua protecção. 
Todo o Colonista occupa mais terra do que pôde cul­
tivar ; não tem que pagar renda á senhorio de terra, 
e quasi nenhuma contribuição publica. Elle assim tem 
todos os motivos de fazer que o producto da sua la­
voura seja o maior que lhe he possivel; pois quasi to-
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do vem a pertencer-lhe. Mas a sua terra he de ordi­
nário tão extensa, que, por maior-que seja a sua in­
dustria , e das pessoas a quem pôde empregar, raras 
vezes pôde obter a décima parte da colheita que hé 
capaz de produzir. Portanto esforça-se em adquirir tra­
balhadores de todas as partes,' e pagar Jhes salários li-, 
beraes. Porém altos salários, com a fertilidade e barateza 
das terras , logo fazem que, taes trabalhadores o dei­
xem , e que vão remunerar também com igual libera-
lidade a outros jornaleiros , que , pela mesma razão, 
logo - deixão a seu amo, como este deixou o primeiro. 
Ora a liberal paga do trabalha anima os cazamentos. 
Os filhos na infância são bem sustentados e tratados, 
em modo que , chegando á maior idade, o valor do 
seu trabalho muito, bem paga o valor da sua manten­
ça. Adquirindo plena robustez , o alto preço do tra­
balho , e o baixo preço da terra, os habilita a se es­
tabelecerem da mesma maneira que seus pais. 

Em Outros paizes, a renda da terra que se deve 
pagar ao senhorio , e o proveito exigido pelo capita­
lista , que adianta o fundo, absorve o valor dos sa­
lários , e estas ordens superiores opprimem a ordem 
inferior dos trabalhadores. Porém em novas Colônias, 
o interesse daquellas duas ordens superiores as obriga 
a tratar a esta inferior com mais generosidade e huma­
nidade ; ao menos onde tal ordem inferior não se acha 
em estado de escravidão. Terras desertas de muita na­
tural fertilidade se podem ter quasi de graça. O aug­
mento do rédito, que o seu senhorio ( que ao mesmo 
tempo he lavrador ) sempre espera de sua cultura , 
constitue o seu proveito privativo, o qual nestas cir­
cunstancias , he commummente mui grande. Mas elle não 
pôde fazer tal proveito sem empregar o trabalho dos 
outros homens em rotear e cultivar a terra; e sendo 
difficil achallos, não disputa salários, e está prompto 
a empregar jornaleiros por todo o preço. Os altos sa­
lários animão a população. Ora tudo que anima a po­
pulação e agricultura, anima a real grandeza e riqueza 
de qualquer paiz. 
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Por esta causa o progresso de muitas das anti­
gas Colônias Gregas para a riqueza e grandeza foi mui 
rápido. No curso de hum ou dous séculos, muitas del­
las parecerão revalizar, e ainda exceder, as respecti­
vas metrópoles. Consta da historia , que as cidades 
de Syracusa e Agrigento na Sicilia, de Tarento e 
e Locros na I taha , de Epheso e Mileto n' Ásia 
Menor, forão, pelo menos , iguaes á qualquer das 
antigas Cidades da Grécia. Todas as artes e sciencias 
mais eminentes forão logo ahi cultivadas e aperfeiçoa­
das tão altamente como nas mesmas metrópoles. 
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C A P I T U L O VIL 

Continuação da Doutrina de Smith sobre a influencia 
d' America no augmento da Industria da Europa. 

A _S geraes vantagens que a Europa tirou da des­
coberta e colonisação d1 America , consistem ; 1.° no 
augmento dos seus gozos; e 2.° no augmento de sua 
industria. 

Os productos d' America importados á Europa 
fornecerão os habitantes deste grande Continente mui­
ta variedade de mercadorias, que não possuião, e 
que contribuirão para a sua utilidade e delicia, e 
por tanto augmentarão os seus commodos e gozos. 

Também contribuirão para o augmento da indus­
tria; 1.° dos paizes que directamente commerceião 
com a America , como Hespanha, Portugal, Fran­
ça, e Inglaterra; e 2.° dos que, sem commerciarem 
com ella directamente, remettem, por meio das Me­
trópoles , para as respectivas Colônias os productos 
de seus territórios. Todos esses paizes evidentemente 
ganharão mais extenso mercado para os próprios pro­
ductos de sua terra e industria, e consequentemente 
animarão o augmento da respectiva quantidade. 

Mas não parece tão evidente que estes grandes 
successos também contribuíssem a animar a industria 
dos paizes taes como Hungria e Polônia, que talvez 
não remetterão jamais huma só mercadoria dos pro­
ductos de sua terra e industria á America. Comtudo 
nao se pôde duvidar que aquelles successos <- produzis­
sem esse effeito: pois alguma parte dos productos 
d' America, por exemplo, açúcar, chocolate, tabaco, 
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estando em demanda na Hungria c Polônia, sendo 
para aqui importada e consumida, de certo he com­
prada seja immediatamente com alguma porção dos 
productos da industria dos mesmos paizes , ou com 
alguma cousa que foi comprada com essa porção. Em 
conseqüência, as mercadorias da America vierão a ser 
novos valores, e novos equivalentes, introduzidos na 
Hungria e Polônia , que se trocarão pelo producto 
supérfluo de taes - regiões. Sendo aquellas mercadorias 
do novo mundo trazidas á taes lugares, vem a crear 
nelles hum novo e mais extenso mercado ao seu pro­
ducto supérfluo, com que se pagão os gêneros refe­
ridos , e que aliás sem isso não existiria, Esta cir­
cunstancia levanta o valor desse mesmo producto, o 
em conseqüência contribue a animar o seu augmento. 
Ainda que nenhuma parte do dito supérfluo se ex­
porte á America, com tudo, como ella se pôde ex­
portar á outros paizes, que também comprão com hu­
ma parte do supérfluo, respectivo as mercadorias da 
mesma America, pôde assim achar mercado por meio 
da circulação do commercio, que foi posto em movi­
mento pela exportação das mercadorias deste Conti­
nente. 

Aquelles grandes successos contribuirão a aug­
mentar os gozos, e a industria até dos paizes que 
nunca remetterão á America, nem delia recebem, 
mercadorias algumas. Pois taes paizes poderão receber 
maior abundância de outras mercadorias dos paizes 
com quem tem relações mercantis, e cujo producto 
supérfluo se augmentou em conseqüência do seu comr 
mercio com a America. Como esta maior abundância 
fez augmentar os seus gozos , também deveria aug­
mentar a sua industria; visto que maior numero de 
equivalentes, de qualquer sorte que sejão, se lhes ha­
via de apresentar, para se trocarem pelo supérfluo 
producto dessa industria. Como se creou mais extenso 
mercado para tal producto , o seu valor necessaria­
mente cresceo , e em conseqüência se augmentou a 
producção respectiva. . A massa de mercadorias que 
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unnualmente se lançou no circulo do commercio Eu-
ropeo, e que, pelas suas varias circulações, se dis-
tribuio em todos as diffèrentes Nações que nelle exis­
tem , se devia também augmentar pela somma total 
das exportações dos productos d' America, 

O commercio exclusivo das Metrópoles tendeo a 
diminuir, ou, pelo menos, a reter muito mais abaixo 
do que naturalmente seria, os gozos e as industrias 
de todas as Nações em geral, e das Colônias d' Ame­
rica em particular» Esse monopólio veio a ser hum 
pezo morto sobre a elasticidade de huma das grandes 
molas, que põe em movimento grande parte dos ne­
gócios do Gênero Humano ( isto h e , o desejo de go­
zar , e melhorar de condição ) pois, fazendo os pro­
ductos das Colônias mais caros em todos os outros 
paizes, diminuio o seu consumo, e por tanto pôs 
grilhões á industria das Colônias, e obstou aos gozos 
e ás industrias de todos os outros paizes; visto que 
estes vem a gozar menos, quando pagão mais caro os 
artigos dos seus gozos; e também produzem menos, 
quando ganhão menos na venda dos respectivos pro­
ductos. Fazendo assim mais caros nas Colônias os pro­
ductos de todos esses paizes, agrilhoa da mesma ma­
neira a industria dos mesmos paizes, e obsta aos go­
zos e ás industrias das Colônias. He hum grilhão que, 
pelo supposto beneficio das Metrópoles, embaraça os 
prazeres, e restringe a industria de todos os paizes, 
e das Colônias mais do que de qualquer outro; pois 
não só exclue todos os outros paizes de hum particu­
lar mercado, mas também limita , quanto he possivel, 
as Colonjas ao mercado particular de suas metrópoles. 
Ora he muito grande, a differença entre ser excluído 
de hum particular mercado, quando todos os outros 
são abertos, e ser restricto á hum particular mercado, 
quando todos os outros estão fechados. 

E 
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C A P I T U L O VIII . 

Doutrina de Smith sobre o Brasil, e mais Colônias 
da Eu/rapa na America. 

D Epois do estabelecimento dos Hespanhoes no 
continente d1 America , o dos Portuguezes no Brazil 
he o mais antigo. Mas foi por muito tempo assás 
abandonado; porque, por muito tempo depois da des­
coberta , não se tinhão ahi achado minas de oiro e 
prata ; e , não obstante esse estado de abandono, ei*. 
le cresceo, e se constituío grande e poderosa Colônia. 
Quando Portugal cahio na dominação da Hespanha, 
o Brasil foi invadido pelos Hollandezes que se 
apossarão de sette das quatorze províncias em que 
estava dividido. Elles esperavão conquistar as ou­
tras , quando Portugal restaurou a sua independência, 
pela elevação da Casa de Bragança ao Throno. En­
tão os Hollandezes , como inimigos dos Hespanhoes , 
vierão a ser amigos dos Portuguezes ; e por tanto 
concordarão em deixar a parte do Brasil , que ainda 
não havião conquistado , ao Rei de Portugal, que , 
da sua parte , conveio em deixar aos Hollandezes a 
outra parte já conquistada, como causa que não valia 
a pena de se disputar á tão bons Aluados. Mas 0 
Governo Hollandez começou logo a opprimir os Cot-
lonistas Portuguezes , que, em lugar de perderem o 
•seu tempo com queixas, tomarão armas contra os vn-
trusos senhores ; e, por sua resolução e valor , e sem 
algum soccorro da metrópole , expulsarão os Hollande­
zes do Brasil. 

No fim do XV. , e na maior parte do século 
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XVI. , Hespanha e Portugal etão, as. duas grandes*, 
Potências Navaea no Oceano. Os Hespanhoes, em vir­
tude, das suas primeiras descobertas, reclamavão toda 
a America como< própria ; , e ainda que não poderãq 
obstar> á üã0. grande Potência, N a v a l , como era a dos. 
Portugueses, o se estabelecerem, estes no Brasil, com­
tudo era tal' a esse tempo o terror do seu nome,:,, 
que as. mais Nações da Europa temerão estabelecerem^ 
se em alguma-parte daqueller Continente. Mas a dvaã-, 
nuição do poder naval- de Hespanha , pela derrota 
da sua chamada Armada In&epicivel, impossibilitou o 
seu Governo o obstar alli aos. estabelecimentos das, 
euiiras' Nações. 

Os Dinamarquezes apenas se estabelecerão em as; 
pequenas Ilhas de S. Thomé e Santa Cruz. do. Novo. 
MundjO." Estes ..pé^uèngs estabelecimentos forão também. 
logo postos debaixo de governo de huma Companhia 
exclusiva., que, ̂ tinh* <sój o direito; de corop*au- o pro­
ducto da Colônia, e de supprir. os seus; habitantes do* 
producto que f precisassem dos outíOSr paizes: ella por 
tanto nas compras. ,e vendas, tinha, não. só o poder 
de ; opprimillos, mas- também a tentação- de o fa­
zer. O governo de huma Companhia exclusiva de 
Commerciantes he talvez o peior de todos-, os governos 
para qualquer paiz. Todavia n%i3vpôd̂  de todo obstar 
ao progresso daquellaa Colônias , ainda que este foi 
mais,lento e langjuidp. O ultimo Rei de, Dinamarca, 
dissol-veo esta Companhia , e dabj) em, diante foi mui 
grande a prosperidade daquellas Colônias;. 

Osr estabelecimentos dos .Hollandezes- nas índias 
Oçcideivtaes:, e Orientaes forão. desde a principio , 
postos ,sç>b o governo dç Companhia exclusiva. Em,, 
conseqüência , q- progresso de. algumas dellas, ainda, 
que foi eonsidesavel, c-omtudo em comparação com. o de, 
qüasi toda? as dos outros paizes-já povoados e estabe-, 
Ujcjdes, foi lentQ. e Luaguido. .<•, • 

A extensão e barateza de boas terras he - tão 
poderosa, causa de prosperidade, que-v: ainda o peior 
de todos os goveunos não he de todo e?p.az de-.in-, 

E ii 
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teiramente reter a efficacia de sua operação. Tam­
bém a grande distancia em que estão da metrópole , 
dá opportunidades aos habitantes das Colônias de 
Aludirem, mais ou menos, pelo contrabando o mo­
nopólio da Companhia exclusiva. As Ilhas de Ou-
raçáo, e S. Eusthacio, que são as principaes Ilhas 
dos Hollandezes n' America , forao declaradas por­
tos francos, e abertos aos Navios de todas as Na­
ções ; e esta liberdade no meio das melhores Colô­
nias cujos portos são abertos unicamente á sua metró­
pole , tem sido a grande causa da prosperidade dessas 
duas Ilhas, aliás estéreis. 

A abundância de boa terra , e a liberdade dos 
habitantes em manejar os seus próprios negócios na 
via que julgão mais convir-lhes, parecem ter -sido as 
grandes causas da prosperidade de todas as novas Co­
lônias. 

Em abundância de boa terra, ainda que as Co­
lônias Inglezas em o Norte d' America sejão assás 
providas, são com tudo nisso inferiores ás dos Hespa­
nhoes e Portuguezes, e não superiores ás das outras 
Nações Mas as instituições políticas das Colônias In­
glezas tem sido mais favoráveis á cultura e bemfeitorias 
das suas terras, do que as de quaesquer outras Na­
ções, por dous motivos: l.a o abarcamento de terras 
incultas, ainda que de todo não se prevenio, foi com 
tudo sempre álli mais restricto. A lei da'Colônia, que 
impõe sobre todo o proprietário a obrigação de rotear 
e cultivar - dentro de limitado tempo, certa extensão 
de suas terras, e , no caso de se não verificar isso, 
declara as mesmas terras vagas, e em 'estado de se 
concederem á outra pessoa, ainda que não tenha sido 
rigorosamente executada, tem com tudo tido algum 
effeito: 2.° na Pensilvania não ha o direito de mor-
gados; e as terras, bem como os moveis, se divi­
dem igualmente entre todos os filhos da mesma fà-
milia. 

A liberdade de Inglaterra a Tespeito do commer­
cio de suas Colônias prineipah«eate-Be limitou ao mer-
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cado do rude producto destas. Os commerciantes e 
fabricantes da Metrópole se reservarão o supprillas 
com as manufacturas, e prevalecerão em persuadir 
aos Legisladores do paiz, que se deveria prevenir o 
estabelecimento destas nas Colenias, por altos direitos, 
ou prohibiçoes absolutas. 

Próhibir a hum povo fazer tudo que pode de 
qualquer parte do producto do próprio trabalho, ou 
de empregar o seu fundo e industria na direcção que 

julga ser-lhe mais vantajosa, he manifesta violação dos 
mais sagradas direitos do Gênero Humano. 

-O prejudicar, em qualquer grão, o interesse de 
•alguma ordem de cidadãos, para promover o de algu^ 
mas outras ordens, he evidentemente contrario á jus­
tiça e igualdade de protecção, que o Soberano deve ú 
todas as diffèrentes ordens de seus vassallos. 
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C A P I T U L O I X . 

Nova Doutrina de Mr. Sianonde sobre a Industria 
das Nações. 

O Engenhoso Economista- Filangieni , que esoreveo 
na Itália sobre a Sciencia-du Legislação, disse, que 
a Poiitiea- da Europa, até o seu tempo tinha sido o 
cultivar a Scienoia da Engenharia e Chimica , para 
a fim de se resolver completamente o Próbilsmm de = 
Destroir o maior numero de homens dado , no menor 
tempo possivel. = No horrido período de hum quarto 
do século, em que durou o Terremoto Revolucionário 
da França ( cujo vertiginoso movimento , por des­
graça , ainda se sente ) se verificou á letra o ignóbil 
esforço da Intelligencia humana em dar complemento 
á infernal descoberta. 

Mais dignos estudos de Economia politica tem 
dirigido a bons espíritos , como o de Mr. Simonde , 
a descobrir os meios de fazer bem viver o maior pos­
sivel numero de homens na sociedade civil ; dizendo 
na sua ultima Obra de 1819 , dos Novos Principios 
de Economia Politica , que o verdadeiro Problema do 
Homem de Estado deve ser — achar a combinação e 
proporção da população e riqueza, que assegure , o 
mais possivel, a felicidade da Espécie Humana sobre 
hum espaço dado. 

Na serie destes Estudos da Sciencia Econômica 
sempre hei por subentendido o que disse no Prólogo 
da Parte I. pag. 15 , que não fatigarei o Publico 
suggerindo Planos de visionária felicidade , que o 
systema do Mundo/visível não admitte no evidente­
mente decahido estado da Constituição da Humanida-
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«le ; convindo á todos reconhecer no valle de lagri­
mas em que peregrinamos , a verdade do dogma do 
.nosso. Systema religioso , que não temos aqui pátria 
permanente -, mas inquirimos a futura. * 

Porisso não uso do impróprio termo de —feli­
cidade = que , suppõe hum estado do bem absôhcto 
sem mistura de mal; sim o de prosperidade , que 
se funda em huma esperança, prospectiva ( singUv. 
Jar e indestructivel característico da natureza do -'ho*-
mem -f- ) de gradual e indefinido adiantamento do Bêm*-
-Commum, que assegure ao maior possivel numero dè 
homens em cada paiz os necessários á vida, com 
racionaveis gozos de progressiva riqueza, adquirida 
por boa Geral Industria , sem violência, nem injuria 
á pessoa e Nação alguma. Para esse effeito, parece-
me, que toda a Economia Política ( em ultíma ana­
lyse ) se resolve em hüta só POSTULADO. 

" Pede-se , como cousa possivel, que se deixe á 
„ cada indivíduo , em quahto não offende o direito 
„ dos outros, instruir-se e trabalhar no que mais o seü 
-,, gênio e arbítrio lhe inspirar; e dispor em boa fé 
„ do fructo de sua industria e propriedade , conce-
„ dendo o Governo a franqueza. compatível com a 
„ Moral , Saúde , Segurança , e Renda Publica. ,, 

Não obstante parecer que Mr. Simonãe ( sem 
duvida afflicto com o espeetaculo de estagnação da 
industria e correspondência mercantil da Europa, ) 
«omposera a sua nova obra com recentes ódios, se­
gundo a phrase de Tácito, e se mostre { por assim 
dizer ) cantar a palinodia , seguindo os Vestígios de 
Mr. Ganilhj que se jacta de passar do pró ao contra 
na declarada apostasia do Liberal Systema de Smith, 
(que ambos proclamarão em seus escriptos ) ora fazendo 
fortes invectivas contra a Imperial Lei da Concurren_ 

* Paul. Rom. XV. 12 13. Cor. V. Heb. VI. — VII. — 
XI. — XIII. 

f Psalm. IV. 9. — Quoniam singidariter in spe cons-
tituisti nos. 
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cia; contra o vôo do espirito de invenção de Machi­
nas ; e contra o progresso da opulencia e população 
dos Estados que suppõe com saturação de gente, 
suggerindo impraticável Lei Agraria e Matrimonial, 
pert-ndcndo indefinida divisão das terras ás classes 
trabalhadoras T e restricçao de casamentos dos indiví­
duos , que não mostrem ter em domínio , ou aflora­
mento , certa porção de terrenos lavradios ; comtudo 
eoaii o útil e verdadeiro não se vicia pelo inútil e 
errôneo ; reservando para lugar próprio a discussão 
daquelles paradoxos, aqui já proporei, para dar idca 
da Nova Obra de tão hábil Economista , alguns dos 
seus excellentes pensamentos , em comíirmação dos 
que já tenho indicado , e expendido nas Partes an-
tece lentes destes Estudos. 

Elle também se declarou contra os Principios de 
Economia Politica que Mr. Ricardo publicou em 
1817, e que tanta celebridade lhe tem dado na Gram-
Bretanha: á seu tempo exporei os meus sentimentos; 
pois não juro em palavra de Mestre. 

" Professamos com Adam Smith , que o traba­
lho * he a única origem da riqueza das Nações; e 
que a economia -f* he o único meio de accumulalla; mas 
accrescentaraos , que o gozo he o fim desta accumu­
lação ; e que não he crescimento de riqueza nacio­
nal , senão quando ha crescimento de gozos n&cionaes. 

" Qualquer que seja a beneficência da Natureza, 
ella não dá nada gratuitamente ao homem ; mas se 
presta a auxiliar e multiplicar as suas faculdades ao 
infinito , quando elle procura a sua assistência. 

rnas 
* O de espirito ainda mais que o do corpo. 
+ Não he a única , e nem ainda a principal 

sim a Intelligencia . que superabundantemente corrige a 
má , ou pouca economia , indefinidamente auginentan-
do os necessários e os gozos da vida, para compensar 
os estragos dos productos pelos indivíduos extravagantes , 
ou Administradores imprudentes. 
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u Muitos membros da Sociedade, abandonando os 
trabalhos manuaes, *se consagrarão aos de entendimen­
to. Elles estudarão a natureza , é as suas proprieda­
des ; a Dynamica e as suas Leis; a Mechanica e 
as suas applicações ; e das indagações qUe fizerão, de­
duzirão meios-, quasi infinitos , de augmentar as potências 
productivas do homem. Estes meios de produzir á que, 
ora se dá o nome de poder scientifico , fazem que os 
agentes physicos , muito mais poderosos, executem 
obras para Espécie humana, que ella não poderia em* 
prehender eem as -suas próprias forças.̂  

" He hum grande -errq, em que , tem cahido a 
•maior parte dos Economistas,.animando, as Nações para 
huma producção indefinida : elles denuncião os ociosos 
á indignação publica; e ainda nas Nações em que as 
potências dos obreiros se tem ccntuplicado, querem 
que cada indivíduo trabalhe pam-viver.. 

" Ate o solitário trabalha para i;er descanço : 
'Elle accumula as riquezas com o desígnio de as gozar 
^sem nada fazer: o descanço he hum gosto natural ao 
homem; he o fim e o prêmio dotrabalho: provavelmente 

• os homens renunciarião á todos os aperfeiçoamentos 
das artes, e á todos -os gozos que nos dão as manu­
facturas , se fosse necessário que os comprassem por 

*hum trabalho constante, qual o do jornaleiro. A -di­
visão das industrias e condições só distribue as ta-

: refas, sem mudar o ifím do trabalho -humano. O ho­
mem não :-se cançá se não para deseançar; não accu-

-mula senão para despender; não anhéla ás riquezas 
• senão para as gozar. Hoje porém os esforços estão se­
parados de sua -recompensa; não he o mesmo homem 

^que trabalha, e depois descança; mas huns pertendem 
que devem repousar , para que outros só trabalhem. 

" As necessidades do homem que trabalha, são 
necessariamente mui limitadas. Depois da prodigiosa 
multiplicação das potências productivas do trabalho , 
podem logo, com -as forças de toda a sociedade, 
ser todos suppridos do conveniente alimento, ves­
tido , e agazalho. 
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" A economia das forças humanas he huma van­
tagem prodigiosa em paiz novo, e em huma colônia',, 
onde se pôde sempre empregar proveitosamente a sua 
Superabundancia; Sollicita-se com razão , em nome da 
Humanidade, o emprego das machinas nas Antillias, 
para supprirem ao trabalho dos negros,. que não podem 
bastar ao que delles se exige , e que até agora se 
recrutavão por hum terrível trafico. O commercio da-
Europa, repellido da Itália, se tem lançado sobre a 
Allemanha , sobre a Rússia , e sobre o Brasil. „ 

Nestas circunstancias ha razão de esperar, que 
este Reino, pela influencia da communicação com os 
povos cultos , cresça em industria e opulencia velóz»-
»eute. 
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•*C A P I T U L O X. 

Erros ^Acreditados, e Prejudiciaes. 

Ntigamerite havia a opinião corrente, que era: 
•inbabit&vel a Zona Tbrrida. A Descoberta dõ NOVÔÍ 
Mundo mostrou., . que os principaes' paizes entre os 
Trópicos, não só erão habitaveis, mas também vivi-
douros. Porém então os Hespanhoes propagarão a 

^dpánilo, que òs Indígenas.1 de suas colônias! não erao-
"homens;, mas semibrütos , que se podião exterminar 
;sem remorso;, e assim., em grande parte,, a executarão,, 
rcrppondo a pratica dos. Invasores á jtheoria dos seus. 
mesmos Escríptores , que bmdavão contra essa injas-» 
tiça; e impiedade, protestando pela. -verdade da* Escri* 
ptura,, que declara toda a Espécie Humana ser pro-
genie do mesmo Pai. Quando se djesmentío ji_caiumi 
nia , e se manifestou a tyrannia, diffundirão outra 
• opinião., que taes paizes erão infestos á 'constituição 
dos Euriipeos, e que só podião ser cultivados pbv 
braços de escravos índios, ou - Africanos, para serem 
Úteis á Europa; e porisso, por desdita da Humani-' 
dáde , {e juízos incógnitos de Deos ) obtiverão o es^ 
tabelècimeiito1 do Systema de escravidão dos índios, 
e dá. importação de Ethiopes , que arraigou no Corpo 
político o Cancro db Captiveiro, desde a "Terra dos 
Patagões ate ainda alem do Golfo do México; contra-
cujo Iwrrido mal-, sábios philanithropos ora só lasti-
mãot,..maSi não- atinão .com: o;remédio , receando quês 
íeniativa da cura accélere a gangrena. Os Estadistas doi 

F ii 
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século da introducção dessa Policia não previrão as 
conseqüências dos perigos,- inconvenientes, e damnos r 

de assim se impedir a boa transmigração , e futura 
prosapia dos" Européos , e se fazer, no andar dos tem­
p o s , a metavnorphose ò? America em Negricia.; ou ,~ 
pelo menos , de se introduzirem maiores causas de 
extrema desigualdade das. condições ,. com irreconcilia— 
veis- antipathias de Classes , e Castas, á maneira da 
índia , oppondo fortíssimo e perpetuo obstáculo ao* 
desenvolvimento . da Industria intelligente. * 

A g o r a , ainda á pezar das pertendidas luzes do 
século , desviando-se as vistas das verdadeiras causas , 
machina-se persuadir a cbimera, que a fertilidade d» 
terra , e a benignidade do clima des paizes da Zona Tor-
rida , são causas physicas da impossibilidade de sua 
aetiva. industria , progressiva riqueza, e accelerada po­
pulação; porisso mesmo que taes paizes forão liberali-
sados pela Providencia com tantos patrimônios privati­
vos , o não- obstante se acharem bem situados , quasi 
no centro do Orbe ,•- para a fácil communicação com 
todos os paizes, e mais aproximados ao Astro vivaz,, 
que os illumina periodicamente, renovando a carreira;: 
e que emfim.se mostra se r , de algum modo, semelhan­
te á Terra da Promíssão, em que se verifica, o dito* 

* Estes- effeitos, á olhos vistos se manifestão em hor-* 
ridos exemplos de crimes e attentados diários da popu--
tação factícia africana. Foi fatal erro político constituir 
huma Nação , na maior parte composta- de gente que 
não nasce no paiz, e que não pode ser á ella affeiçoa-
da , nem. preza pelas cordas do coração. Estou certo ,-
ri^ue , em quanto ella durar , o Brasil não pôde ter a 
boa e aetiva industria de que he capaz. Portanto, desde 
já protesto, humã vez por todas, que a theoria dá i n ­
dustria , em quanto se ariplica á este Reino do Brasil , 
presuppõe o seu progressivo desenvolvimento , desde a 
epocha em que, na Sabedoria do Governo, cessar o sys» 
W a de captiveiro. 

http://emfim.se
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do antigo Moralista e Philosopho — somos amados 
até as delicias. = • * 

* Usque in delicias^ amamur. Senecâ —• de Beneficiis. 
Quem creria que neste século se faria declaração de 

guerra literária e os paizes em que o Creador deo espon­
tâneas mataria s de Gacáo (. theobromar de Linneo) e onde 
se cultiva a Bromelia ou o Ananaz , — timbre da vida ve­
getal , e ambrosia não indigna da Meza de Jove — como 
diz Tomson no seu Poema das Estações : Basta ler o Po­
ema semelhante das Estações de- ,Mr. Lambert descre­
vendo a magestosa fructificação dos paizes entre os Tró­
picos , e os Estudos da Natureza de Bernardino de S.. 
Pedro , para se convencer, o quanto he sem razão o 
dizer-se, que as maravilhas da creaçáo não- são próprias 
a despertar a industria. 
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C A P I T U L O X L 

Doutrina de Mr. Storcli sobre as Necessidades 
Naturaes, e Factícias, 

D, 'Esde o primeiro instante da vida somos suscep­
tíveis de impressões agradáveis e desagradáveis isto 
l ie, de sentimentos de ãôr e prazer; c logo evita­
mos aquelles, e buscamos estes. Daqui se segue, que, 
tudo qüe nos pôde poupar hwna pena,, ou, nos pro­
curar hum prazer, he objecto de nosso cuidado. Os 
desejos que temos destas eousas se chamão nossas 
necessidades. 

As necessidades são, ou naturaes, ou factícias. 
As necessidades naturaes do homem nascem in­

dependentemente de seus conceitos e juizos ; a sua 
natureza, isto h e , a própria constituição, he a que 
lhe dá taes necessidades, e que o força a satisfazel-
las, sob pena de dôr e morte. 

As necessidades factícias tem por origem a opi­
nião , que faz ao homem conceber e desejar os gozos 
de certas cousas, que não são das primeiras necessi­
dades da vida. O habito destes gozos os converte em 
necessidades. 

Eis a mola que põe em acção as nossas facul­
dades , e nos estimula a desenvolvellas! Sem neces­
sidades , não ha actividade, nem energia. Se se tiras­
sem AOS homens as necessidades naturaes, serião con-
demnados a vegetar como as plantas. Se se lhes ti­
rassem as necessidades factícias, serião reduzidos a 
inércia das bestas. 

Os animaes não tem outras necessidades senão as 
dadas pela Natureza; e estas não se extendem além 
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das cousas indispensáveis á sua conservação. Se o hcr-
mem fosse limitado., como os animaes, a ter somen­
te as necessidades naturaes, o decenvolvimento dás 
suas faculdades não seria maior que o delles. Porúrt 
a Natureza, para lhe abrir mais vasta espbera, o fez; 
incomparavelmente mais susceptível de impressões agra­
dáveis , ou desagradáveis: os seus desejos e desgostos 
se extendem sobre muito mais cousas. Depois de ter 
o homem achado os meios de prover á sua conserva­
ção, logo põe- algum engenho e- primor na escolha 
dos objectos que lhe servem para esse efíeito. Ná» 
lhe basta o existir agradarvelmente. Cada- necessidade-
natural fáz nascer nelle huma multidão de necessida­
des factícias. Tendo adquirido gêneros de alimento 
salutiféro e abundante, quer que este lambem lison-
gee os sentidos, sendo agradável ao paladar, á vista, 
ao olfato. Achando matéria própria ao agazalho do-
corpo, logo procura o enfeite r % transforma a sua 
estreita choça em espaçosa eabana.. O mesmo faz eòire 
as armas; sendo- destinadas á sua defeza, também 
logo lhes da ornato, e brilho. Eis o elemento d* 
htxo, que resatta do refinamento accessorio ao traba­
lho excedente as necessidades naturaes; 

A actividade do homem não se fixa nestes pri­
meiros ensaios de industria. Logo que he saciado de* 
prazeres, experimenta o enôjó r que he huma sensação* 
desconhecida aos animaes. Para evitar este enojo, que 
flie he hum flagello,. sente interior impulso- para cul­
tivar as suas faculdades inteiTectaaes e moraes. Achan-
do-se incessantemente em eontacto com a natureza, e 
com os seus Semelhantes, observa aquella, estuda a 
estes, e Teflècte sobre si mesmo: assim, paulatina e-
ihsensivelmertte, se vão manifestando ante os próprios* 
olhos as Leis • que governão o Mundo Physico e 
Social. 

Convém notar, que o enojo só. se faí sentir, 
quando as necessidades naturaes estão plenamente sa­
tisfeitas. Em quanto estas absorvem a actividade do-
lomem, elle não pôde ser ocioso. Por- esta razão os 
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germes dos conhecimentos humanos mais c-ède se desen­
volverão nos climas felizes, em que .a Natureza facili­
ta ao homem o prouer a sua subsistência. * 

Mas., desde que o homem entrou -na carreira da 
especulação, a curiosidade, ou o desejo de adquirir 
conhecimentos, excitada pelos primeiros bons successos., 
o conduz sempre cada vez mais longe ; e então o exT 
ercicio de suas faculdades intelkctuaes lhe vem a ser 
huma verdadeira necessidade. t 

Ha outra differença entre os homens e os ani­
maes. O animal limita-se ao presente, tanto nas do­
res , como nos seus prazeres: ao contrario., o homem 
também cuida HO futuro : a sua previdência^ remove 
de longe o que lhe pôde attrahir desprazeres. Esta fa­
culdade de gozar , e de prevenir o mal por anteci^ 
pação (o que he o combinado/effeito da intelligencia e 
da phantasia ) Jhe excita o desejo de melhorar dá 
sorte. Este desejo na verdade he hum. -sentimento se­
reno ; mas opera poderosamente para desenvolver as 
faculdades humanas, qualquer que seja a nossa con­
dição; pois que nasce com o primeiro usp da razão., 
e só nos deixa na sepultura. Não .só o mais pode­
roso , rico , e feliz dos homens , como também , o mais 
pobre, dependente , e desafortunado , nutre em seu 
eoração tal desejo. Sem elle, e sem a esperança que 
o acompanha, huns e outros acharião a vida igual­
mente insupportaveL ( O desejo de melhorar de sorte 
he synonimo de aspirar á mais gozos,, ou ter feli­
cidade. ) Tal he o o.cculto elaterio que põe .o homem 
em movimento. 

O desejo de ser feliz he o manancial de todas 
as nossas acçÕes: todas as , outras inclinações do ho­
mem são subordinadas á tal desejo^ Este principio 
he no Mundo Moral o que a Lei da Gravidade he 
no Mundo Physico. Nenhum poder humano he capaz 
de extinguir esta força motriz, aindaque aliás as ve­
zes comprima a sua elasticidade. . , 

•He porém importante advertir, que o progressivo 
crescimento das necessidades não pôde existir . senãflt 
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na Sociedade Civil. O homem solitário sente as ne­
cessidades naturaes, e he também susceptível de ne­
cessidades factícias; mas estas jsó-;se podem desenvol­
ver . com a sua indefinida expansão, no commercio 
dos homens. Na sociedade civil he que elles sentem 
a continua precisão do auxilio de seus semelhantes , 
para satisfazerem'aos próprios-desejos.* A*1 Natureza deo 
aos animaes mui curta infância, e por isso logo cada 
hum pôde viver solitário , e independente do outro. 
Ao contrario, dando ao homem longa minoridade, 

~em -que por vários annos precisa da mão', ajuda, 'e 
subsistência»-do»' pais, -lançou os primeiros fundamen­
tos da Sociedade Civil. Porisso a origem primitiva 
dos Estados se acha no Governo Patriarchal; e a 
mesma longa vida do homem, que a expõe á, tantas 
penas, doenças, o àccidentes, & constitue em contí­
nua necessidade de mutuo soccorro. " -*;>; - ' 

Pôr tanto o estado social he o estado natural 
dós homens; e , em conseqüência, he ehimera suppor', 
qüe pôde be;m viver sem companhia-dos entes de sua 
espécie. E como as necessidades factícias logo se sen­
tem , ainda nas mais rudes tribus j eT se multiplicáo 
gradualmente sem limites; mostrando >além disto a 
experiência , que - nada sé ganha* mais facilmente que 
o gosto e o habito das necessidades factícias; segue-' 
se que, proseguindo-se; na carreira-da civüisação, taes 
necessidades, que se vêm' satisfeitas pelo gozo de al-r 
gum indivíduo, em breve podem -vir a ser as neces* 
«idades de todos.. 

G 
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C A P I T U L O X I I . 

Doutrina do mesmo Author sobre a Origem da Indus­
tria Agrícola, e Manufaetureira, 

A Vida pastoral faz que os homens habitem por 
muito tempo no mesmo lugar. Isso dando mais des­
canço aos povos pastores, também lhes dá mais occa-
siões dé estudarem a differença dos terrenos, e ol*-
servarem a marcha da Natureza na producção das plan­
tas que servem ao sustento dos animaes. Assim po­
dem os. indivíduos mais habilidosos e meditadores fa­
zer ensaios, e esperar os resultados ;• entretanto que 
fez a colheita dos fructos da terra, vive do produ­
cto- de suas manadas. Dahi naturalmente os homens 
passão da vida pastoral. para a vida agrícola; e in­
quirindo os meios variados de segurar a sua existên­
cia,, pela. descoberta dos meios de multiplicar os seus 
gados, poem-se no alcance de comprehenderem o* 
meios de multiplicarem as plantas que dão o alimen­
to, e de fazerem mui variadas obras. * 

A abundância e o descanço dos povos pastores 
fazem nascer as primeiras artes mechanicas. O- leite > 
a laã, as pelles, ossos, e outras partes dos animaes, 

* Disto se acha prova na Escriptura no Liv. do-
jGenesis, Cap. XXIV.. vers. 63 , em, que descreve a 
bsaac sahido ao campo para meditar. 
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que elles cação e erião, são as matérias primeiras, 
qué a sua industria prepara, aindaque de modo gros­
seiro , para o sustento, commodo., e luxo. Ainda nas 
tribus mais salvagens se achão fabricas de licores es-
pirituosos. Mas,' como todos-os indivíduos vivem era 
estreito território, e em clima não differente, e elles 
trabalháo sobre iguaes objectos, ha pouca matéria 
.para os trocos recíprocos; e, em conseqüência, a 
sua industria, e o commercio interno, he de curtos 
limites. Porém , logo que se dilata a communicação 
-para o troco dos productos rudes e manufacturados, 
a respectiva industria se faz proporcionalmente aetiva-, 
para multiplicação dos ditos productos. * 

;G M .tlí 

* A prova disto ( diz Mr.-Storcb )- se vio em 1802* 
em huma pequena horda de Kirguises, { qúe he hum 
povo pastor) o qual fez a passagem de seus rebanhos para 
V.euda de mais cultps ppvos circiunrisirihQs no valor de 
ma 's de seisce^htos mil rublos ( hunij milhão e duzentos 
mil cruzados ) á troco dé trigos, utensílios, e estofos. 
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C i A P I T U L O X I I I . 

Da Potência da Natureza.. 

A. > Potencía. da Natureza ora opera por si só , e 
orauhe dirigida e auxiliada! pelo (trabalho do homem» 
Deixada á si mesma^i muitas!) vezes produz nãa-valof-
res, isto he , cousas íde que não conhecemos , ou não 
tiramos, alguma utilidade.- Mas o homem força a Na­
tureza a > teabalharí de companhia com elle na produc­
ção das riquezas; dirigindo a sua potência para lhe 
dar! o que deseja. Esta;> potência lhe Obedece, não só 
ná cültufà da terras , , mas támbem nas tarefas dè 
outras espécies ' dei trabalho. Talvez a Natureza hfe 
mais activá em servir1 aOs' artistas que aos lavradores. 
O fogo derrete os metaes; o vento, a agoa, a elas­
ticidade dos vapores , o ferro , com as suas forças 
physicasy servem para se fazerem machinas com que 
se movem e transportão massas enormes: o calor do 
Sol faz evaporar a agoa, e disso o homem se serve 
para cristalizar o sal. Os Navios, que são armazéns 
boiantes, se dirigem de hum a outro hemispherio,. 
por ajuda da virtude magnética da Agulha de Marear. 

Assim convertemos á nosso proveito todas as 
Leis do Mundo Physico. Estamos quasi sempre em 
communidade de trabalho com a Natureza. He fácil 
de entender, que nesta eompanhia o homem ganha,, 
por duas vias, em lançar sobre a Natureza a maior 
parte possivel dos trabalhos materiaes; visto que sem-

Ere ganha, ou huma isenção de incommodo (que 
e dispensa de pena) ou augmento de productos,. 

(que lhe dão mais supprimentos do que precisa ou 
deseja) e muitas vezes alcança ambas estas vantagens. 
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C A P I T U L O XIV. 

Da Fertilidade da Terra. 

Hi .UM fundo de terra pôde ser considerado como 
huma machina , em que sè fixa a Potência da Nature­
za. Mas esta machina não he sempre igualmente pró­
pria a manifestar essa»potência, a qualidade do solo 
e o clima lhe dão diffèreneas enormes. Assim a ex­
tensão do terreno de huma Nação r. nada prova a res­
peito de suas riquezas naturaes. O Império da Rús­
sia comprehende mais de 300 milhas quadradas, po­
rém a quinta parte desta vasta extensão está situada 
no Circulo Polar , em que a potência da Natureza 
está paralysada pelo frio"; é outra- mui considerável 
.porção he composta de areaes, e terras estéreis,. em 
que a qualidade do terreno •• faz inactiva a potência 
da natureza. . , ,--...? >..,, --^ 

A .fertilidade Ldo terreno se manifesta, , tanto .na 
abundância dos productos, como na sua variedade. 
Hum paiz de campinas pôde dar abundância: de tri­
gos , mas não ser próprio á vinhas. Hum paiz mon­
tanhoso fornecerá metaes, mas não será adequado á 
lavouras. Os paizes cujo território he de tal modo 
variado,, que comprehenda planícies, montanhas, val-
les, e oiteiros , são capazes de mais variedade de 
productos, do que os paizes uniformes. Se além dis­
to são cortados de rios navegáveis, e visinhos ao 
mar, reúnem todas as vantagens que podem resultar 
do perfil de seu território. 

Importa mais á huma Nação o ter grande varie­
dade de productos naturaes, do que o possuir certas es-
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pecies em tal abundância, que exceda a demanda, e 
consequentemente á sua extracção, e consumo. 

O clima de hum paiz não se determina somente 
pela sua distancia do Equador: nelle muito influem 
a elevação do terreno, a visinhança do mar, a di­
recção , o encadeamonto das montanhas , e varias 
outras causas. 

He tão admirável a distribuição do calor sobre o 
Globo, que no Oceano aéreo se encontra mais frio á 
proporção que a atmosphera se vai elevando. No mar 
e no ar , na mesma latitude geographica, se reúnem, 
por assim dizer- todos os climas.. Dalii resulta que 
entre ~os Trópicos, no dechvio das Cordilheiras, e no 
abysmo do Oceano, as plantas da Laponia, e os ani­
maes visinhos ao Pólo, achão o gráo de calor necessá­
rio ao desenvolvimento de seus órgãos. Por esta cau­
sa , em hum pais extenso e montuoso , situado na 
Zona Torrida, a variedade de producçÕes indígenas 
deve ser immensa; e talvez não haja huma só plan­
ta no Glebo, que não seja susceptível de ser alli 
cultivada. 

Da physiognomia de hum paiz, sua differença 
de olimas, sua facilidade de commercio interior e ex­
terior , e outras suas vantagens locaes, em que foi 
mais ou menos favorecido pela Natureza , resultãe 
grandes considerações geológicas, dignas de interessar 
o homem de Estado, quando calcula a riqueza e a 
força das Nações. 
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C A P I T U L O XV. 

Doutrina de Mr.- Bentham. 

H, .UM dos mais celebres Jurisconsultos deste secui-
Io em Inglaterra, Jeremias Bentham, que louva o 
Systema de Smith, como fundado na Rocha da Uni­
versal Benevolência, assim diz na sua Theoria da 
Legislação Civil e Criminal. * 

A successão das necessidades-, o attractivo do 
prazer, e o desejo* activo de melhora de condição, prow 
duziráÕ sempre, no regimen da'segurança das pessoas 
e propriedades, novos esforços para novas acquisiçõesi 
As necessidades e Os gòzêSy que' são os agentes unu 
versões da Sociedade, depois de terem fêíto fructiíi-

* Este Escriptor, euja obra fói traduzida na Rússia* 
por ordem do Imperador em 1805, propôs em 1815 
num Plano de Código" de Leis para este Império ; e d 
Saberano lhe deo os agradecimentos por Carta dé séu 
P u u h o , que não será desapropositado aqui transcrever 
no original Francez em que foi escripta. — Monsieur, 
Ces t avec un grand intérêt que j ' a i lü Ia lettre que vous 
m'avez écrite , et les offres qu'eHé contient d*kider de vos 
lumières les travaux législatifs qui auraient pour but de 
donner un nouveau code de Iòix à mes sujets. Cet objet 
me tient trop à creur, et j ' en connais trop Ia haute im-
portance, pour ne pas désirer, pendant sa confeetion, 
de profiter de votre savoir et de votre expèriènee. J é 
prescrirai à Ia eomrnission qui en est ohargée, d'avoir 
recours à vous-, et de vons adresser ses questions. Re-i 
eevez en attendan mes remerckaens sincères, et le sou-
venir ci-joint- comme une marque de Péstime particu-
lière que je vous porte, — A L E X A N D R E . 
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car as ^primeiras plantas do trigo, elevarão pouco a 
pouco os celleiros da abundância, sempre recrcscentes, 
e jamais cheios. Os desejos se extendem com os meios; 
o horizonte se engrandece á proporção que se avança; 
e cada necessidade nova, igualmente acompanhada de 
sua pena, e de sua sensação agradável, se constituo 
hum novo principio de acção. A opulencia, que não 
he senão hum termo comparativo, hão retém este 
movimento, huma vez que se deo impulso á industria: 
ao contrario, quanto a sua operação he mais em 
grande, tanto superiormente se eXalta a sua recom­
pensa, e consequentemente também recresce a força 
do motivo que anima o homem ao trabalho. 

Tem-se visto que a abundância 6e fôrma pouco 
a pouco pela operação contínua das mesmas causas * 
que produzirão os primeiros artigos da subsistência: 
não ha opposição entre estes dous fins. Ao contrario, 
quanto mais .se augmenta a abundância, tanto maior 
he a segurança da subsistência, Os que desacreditão a 
abundância,. não tem feito esta consideração. 

. As más estações, as guerras, os accidentes de 
toda a espécie, muitas vezes destroem os fundos da 
subsistência. Por isso a Nação que não tem superabun-
dancia destes fundos, he sujeita á falta do necessá­
rio; e isso he o que se vê nos paizes pouco favore­
cidos pela NaturjBẑ .. 

* Este Escriptor não enumera estas causas, e parece 
eontentar-se com a que elle acima intitula regimem da 
segurança, o qual , supposto seja o fundamento origi­
nal da civilisação, todavia o não he da progressiva in­
dustria e opulencia, sendo desacompanhada das outras 
causas indicadas no Cap. V . ; pois varias Nações cultas , 
que pouco differem uaquelle regimem , são , comparati­
vamente, de maior ou menor industria opulencia, 
en> proporção que mais ou menos effieazmente opérão 
essas causas.. ,'" 
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C A P I T U L O XVI. 

Observações sobre as Doutrinas antecedentes. 

E iScriptores antigos e modernos tem declamado, in-
distinetamente , contra os gozos da Sociedade, não re­
conhecendo, qúe o desejo dos, confortos e commodos 
da vida, e consequentemente da perfeição das, artes, 
e melhora de condição, he o que continuamente 
alonga o homem civilisado e polido do estado salvagem 
e bárbaro, segurando á indefinido numero de indiví­
duos, não só os artigos necessários, mas também 
muitos de mero prazer. Elles invectivão, como epicu-
reos e sybaritas, aos que não se contentão,, com o 
supprimento das necessidades absolutas da existência. 

Mas em vão tentão espoUar a Espécie Humana 
do seu essencial dote da gradual perfectibiUdade, e 
insaciabilidade.,-• de bens terrestres, que, por si só, 
prova que temos ulterior e mais feliz destino, á que 
anhelamos.. Não advertem, que também faltão á hum 
dos primeiros déveres da /religião, não admirando, 
nem agradecendo , a, profusa liberalidade da Mão In­
visível do Author, da Natureza',; que nos deo tantos 
órgãos de gozo, ( como especialmente canto, rizo , coto 
faculdades de sentir o bello p p harmônico ) e 
tanto enriqueceo a terra de seus dons ineffaveis, prin,-
cipalmente nos climas felizes, cujos territórios",, náe 
carecem dè força, e até, não espèrao a mão do, Agri­
cultor para serem fructifèros e sadios, mas lhe offe-. 
recém a esperança da abundância com regular indus­
tria, sem duros e improbos trabalhos. {< >:.,, 

Ahi p Creador inspira & intelligencia - pjira se 
descobrirem, e habilidade para se colherem, os mais 

H 
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úteis bens da vida, e dar-se-lhes as fôrmas e trans­
portes mais convenientes ao Bem-Commum. Tudo pôde 
em breve prosperar, não se obstando á entrada das 
luzes dos que estão adiantados na carreira da civilisação. 

Os Sophistas confundem a decência na comida 
habitação, e mobília, com a crápula , extravagância , 
e sensualidade. Só se authoriza o racionavel uso 
das cousas innocentes , e que , em ultima analyse , 
vem a ser , ou obras do Creador , ou artefactos da 
industria dos que imita o de algum modo os processos 
da Divina Sabedoria. Sem duvida, por abuso do livre 
arbítrio, os podem applicar á máos destinos. Isso po­
rém he mui principalmente o effeito das viciosas Ins­
tituições, que produzem a enorme desigualdade das 
condições e fortunas. 

Os Economistas reconhecem , que , no progresso 
da população, ainda com a mais aetiva industria dos 
indivíduos das classes salariadas, os gozos de certo 
artigos, que a civilisação tem introduzido, não podem 
ser com igualdade distribuídos á todos; porque a 
Natureza não concedeo a sua indefinida multiplicação 
pela industria humana, e nem todos tem hum título igual 
ao mesmo gozo. Ha todavia gozos principaes r que são 
geraes e inauferiveis á qualquer indivíduo industrioso 
e econômico, até dos officios ínfimos, com tanto que 
possão com os seus salários manter família. Presente­
mente isto se vê em as Nações mais cultas, depois 
da Descoberta do Novo Mundo, e da cultura das 
producçÕes preciosas dos Trópicos, como açúcar, caffé, 
algodão &c., com que se tem animado a industria da 
Europa, e dado mais aprazível subsistência e vestido 
á todas as classes, especialmente aos habitantes das 
Cidades. 

Tem-se bem advertido o haver cessado por isso-
nos Estados de melhor governo as pestes, e lepras, e 
outros males cutâneos, antigamente tão freqüentes, e 
que ora são mui exterminados pela melhor dieta, e 
roupa; sendo antes mui geral o máo passadio, e 
grosseiro vestido. 
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Tem-se dito, que o amor do gozo, principalmen­
te nas classes inferiores, destinadas a viver de assí­
duo trabalho, dando-lhes vãa e perigosa illusão de 
esperança de melhora de condição , as faz cubiçosos 
do alheio, e descontentes do seu estado, e as precipita 
á desatinos para exorbitarem da própria esphera. Po­
rém , quando a Lei dá igual e imparcial protecçâo â 
industria útil, o continuo esforço de cada hum, na 
sua respectiva divisão de trabalho, por melhorar de 
sorte, só dá emulação de excellencia , para sobresahir aos 
industriosos da mesma classe, pela economia do tra­
balho, e perfeição de obra: isto lhes segura subsistên­
cia decente, e moderado gozo dos bens- da vida, á 
que fica tendo possibilidade e direito, pela regular 
preferencia dos que fazem a demanda dos productos 
de sua industria. Esta mutua porfía contém, rio ge­
ra l , a todos os obreiros , para se contentarem da 
melhora possivel, e não fazerem salto culposo de sua 
«condição. . ' .[/. 

Então, .so elle cede ;á,tentativa irregular, ou a 
Justiça Publica o reduz á ordem, ou ( o que he de 
mais constante e certa influencia) a Lei da concurren-
cia imperiosamente opera huma compressão circular , 
que impossibilita enormes exorbitâncias, e quebra vio­
lenta da padeià da continuidade, dos diffèrentes officios e 
modos: de vida.- Só Gênios extraordinários, podem trans­
cender o seu circulo sem turbar, antes melhor estabe­
lecer, a harmonia de todas as industrias productivas; 
Só no estado retrogrado das Nações, em que a po­
pulação aperta contra os limites- da subsistência por 
excedente o seu numero • ao fundo alimentario do paiz, 
de que resulta a fome, miséria, é morte de muitos 
indivíduos, he que as classes inferiores não tem ac-
cesso aos ordinários commodos e gozos, que, nas so­
ciedades civilisadas, descem até as ínfimas .condições; 
Quanto he maior activo o > èsforçoNle cada indivíduo 
de ter mais gozos honestos, que a Natureza e Arte de 
dia a dia apresenta, tanto he superior a energia da 
producção,, e , accumulação de riquezas, incitando os 

H li 
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pobres ao trabalho, e os ricos a dar-lhes emprego 
com os seus terrenos e capitães. Então, ( como bem 
nota Smith ) qualquer obreiro, se he industrioso , e 
frugal, com segurança pôde gozar de mais bens do 
que hum Rei Africano. 
< Mr. Storch' faz a este respeito as observações se­
guintes na sua acima citada obra do Curso de Econo­
mia Politica tom. I. pag. 63 = " Os philosophos e 
moralistas da antigüidade inculcavão a Máxima, que, 
para ser rico , não se devem accrescentar os bens , 
mas diminuir a cubiça. Se ella fosse seguida, infal­
li velmente nos conduziria á pobreza, e á barbaria, 
isto he , á condição, em que o homem se avizinha 
ás bestas, e em que perde tudo que cnnobrece a 
sua natureza. „ 

Hum Escriptor Inglez, celebre pela sua eloqüên­
cia e piedade, assim diz: " He impossível cogitar de 
Deos, sem o considerar como Bem-fèitor do Gênero 
Humano. Ainda que este Mundo seja mysterioso em 
muitas das suas apparencias, comtudo1, o todo he 
fortemente marcado, com: caracter de bondade e be-
nignidade do seu Author. Vemos a hum vasto syste­
ma t em que se manifesta obviamente o desígnio divino 
de prover y não somente ao alimento , e vigor, mas 
também aos confortos e gozos de infinito numero de 
habitantes. Quanto mais a philòsophia tem alargado 
os nossos conhecimentos da Natureza, tanto mais te­
mos descoberto, que, na vasta extensão das obras da 
creação, não he jamais inútil a profusão da sua magni­
ficência, mas antes que tudo serve ao bem das crea-
turas r aciona veis e sen si veis ; e até muitos objectos, 
que antes se consideravâb não só supérfluos, mas no­
civos , tem lugar utíl no systema geral. Tem o Crea­
dor feito tal provisão utíl para o nosso divertimento 
na Terra, e teve cuidado em accumular nella tanta 
variedade de prazeres para encantar os nossos sentidos t 
e avivar a nossa imaginação, que só hum coração» 
insensível, quando abre os olhos á todas as bellezas 
da Natureza, pôde deixar de sentir gratidão ao Ente 
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que lhe apresentou para o gozo tão maravilhosa 
scena. * 

He pois evidente contradicção pertender-se , que os 
povos tenhão industria, e aversão á inércia, e con-
demnar o seu mais incessante estimulo, de progressiva 
força , qual hé o amor do gozo honesto, e a anciã 
de melhorar de condição. 

* Blair Serm. Yol. V. pag. 26. 
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C A P I T U L O X V I I . 

Opinião de Mr. Malthus no assumpto. 

M> _R. Malthus no seu Ensaio sobre o Principio 
da População, no Liv. I I I . Cap. *2.*, refutando com 
especialidade ao Escriptor Inglez Godwin, que, na 
sua Obra deste século sobre a Justiça Politica, sus­
tenta á indefinida perfectibilidade da Espécie Huma­
na ) diz, que esta theoria he visionária, e sem base; 
que a necessidade * sempre he , e será, o máximo es* 
timulo da industria; que o corpo dos povos sempre 
viveo, e vivirá , em penúria, em quanto a virtude 
da castidade não predominar nas classes ínfimas, para 
não multiplicarem a prole com prematuros cazamentos, 
sem prospecto de a poderem decentemente manter, 
vista a desproporção da forca vegetativa da Terra em 
produzir alimentos, a respeito da força generativa da 
Humanidade em augmentar a população, crescendo esta 

* Desde a mais alta antigüidade, passa em provér­
bio que = a necessidade he a mestra do trabalho. — 

A neviz, AioQxwre, \i,ovx TXC TV^VX<T eyeipei. 
AJVT# ia "xojg&o/íy StSctçHakoç. 

Theocrito Idil, 1. 

Mas a experiência mostra, que sendo extreinosa, e 
desesperada, be a mestra do trabalho improbo, e má 
conselheira como a fome. O gênio inventor, e o instincto 
da melhora da condição são os estímulos da boa industria. 
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na razão geométrica, e aquella na razão arithmetica; 
que as bondaães da Natureza não podem ser reparti­
das com igualdade á todos os indivíduos, ainda na 
hypothese phantastica de prevalecer a geral benevo­
lência, visto que são sempre' limitadas na sua quanti­
dade ; que a miséria e o medo da miséria são os ne­
cessários e inevitaves resultados das Leis da Natureza, 
que as Instituições humanas, longe de aggravar, ten­
dem a diminuir consideravelmente, bem que rião pos­
são jamais remover, pois que ainda o mais fértil paiz 
nunca será ò Purdizo Terredl. 

Sem entrar aqui no exame da theoria da Popu­
lação deste Escriptor, convém todavia desde ;já pre-
caucionar os leitores contra a sna artifíciosa dialectica; 
pois que he indiscriminado defensor das actuaes Ins­
tituições civis; attribuindo ás Leis da Natureza -gran­
de parte das misérias, que aliás evidentemente são 
as conseqüências necessárias de varias Leis deshuma-
nas, que tem organisado a prosperidade de poucos, e 
a desgraça de innumeraveis, os quaes são desanima­
dos de aetiva e regular industria, pela quasi physica 
impossibilidade de melhora de condição; como são as 
Leis da escravatura, e das restricçoes da honesta 
circulação do trabalho, e do commercio legitimo, que 
muito rirão o interesse, e estreitão a esphera do tra­
balho productivo. 

Por ora em nenhum paiz se vio a concórdia e 
plenitude das operações das causas da aetiva industria 
enumeradas no Cap. IV.; e por isso não se pôde 
ainda formar idéa da possivel melhora do futuro es­
tado da sociedade civil. Todavia já se vê que, com 
a cultura do Novo Mundo, è o progresso das Artes 
e Commercio, o haver entrado no Circulo Máximo 
da Correspondência dos habitantes dos mais remotos 
paizes immensa copia de bens induslriaes com bara-
teza nunca imaginada, e equitativa distribuição ainda 
ás classes ínfimas, de que os nossos antepassados ja­
mais tiverão idéa. 
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C A P I T U L O XVIII . 

Do Influxo da Cubiça e Vaidade na Aetiva Industria. 

F* RanSklin nos seus Discursos Econômicos reflectio, 
que, sendo os nossos olhos os sentidos que menos 
demandão despeza , apenas os miopes e idosos ca­
recendo de supprimento de óculos de tênue custo; 
comtudo os olhos dos outros influem, mais que todos 
os outros sentidos corporeos , no sem-numero de ne­
cessidades factícias, que a civilisição tem introduzido , 
e consequentemente na industria aetiva, que por ellas 
se fomenta. Diz que os homens se contentarião com 
frugal meza , estreita casa, e parca mobília, se a 
vista dos espectadores da scena de vida não nos ins­
pirasse a cubiça e vaidade de assoalhar os nossos te-
xes e haveres, tanto na dieta domestica, como na 
exterior apparencia. 

Sem duvida- esta causa tem muito influxo para 
dar actividade á industria; mas ella he subordinada 
á acção das causas acima ennúmeradas no Cap. IV. 
No estado salvagem, bárbaro, e inculto, ainda que 
cada indivíduo seja hum Argos de cem olhos, toda­
via a geral industria he pouco aetiva, e ainda menos 
produetiva. 

Smith a este respeito fez huma observação origi­
nal , e importantíssima. Elle mostrou , qúe a cubiça 
e vaidade dos Grandes Senhores contribuem, não só 
á actividade do trabalho, e adiantamento da indus­
tria , principalmente da manufactureira, mas também 
á boa ordem civil, e governo regular: elle assim 
commentou o provérbio do vulgo, que os ricos tem 
os olhos maiores que o ventre. 
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No tempo do Governo Feudal da Europa, hum. 
Grande Senhor não tinha em que despender a rendá< 
de suas herdades, ( toda consistindo em vasta colhei­
ta de productos rudes de trigo, vinho, azeite, gado, 
lâa &c., ) senão em manter proporcional numero de 
rendeiros, escravos, e apaniguados, moradores, em 
suas terras * que por isso vivião em absoluta: servili-
dade, ou dependência', ; e em conseqüência os tinhão 
sob o seu poder e mando para invasão dos vizinhos, 
e rebellião aos Soberanos. Mas, desde que o (com­
mercio , e o progresèo das artes superiores, especial-, 
mente pela inti*ôducção dos mais polidos paizes estran­
geiros, entrou1 a multiplicar : as obras de primor, 
dando esplendida equipagém, vistosos moveis,< casa 
magnifica, lauta meza, e jóias preciosas ; ^ cada; rico 
Proprietário, que, pelo seu orgulhoso egoísmo, deseja 
,( quanto lhe he possivel ) gastar com sigo todo o va­
lor de sua renda; vendo que isso só era practicavel 
indirectamente, por via do troco da sua annual colheita 
pela moeda da Praça, afim de com ella ter a esco­
lha da compra desses objectos, que entende serem os 
symbolos da Nabreza, Opulencia, e Dignidade; logo 
despede as bocas inúteis dos criados e parasites, e 
remette para o Mercado a quantidade do producto rude 
que excede as reaes necessidades de sua pessoa e 
familia. Assim os Nobres vierão a sustentar maior nume­
ro de artistas e trabalhadores productivos fora de suas 
terras; e a rústica sumptuosidade dos campos cessou, 
e se converteo em elegante despeza nos artigos de 
industria das cidades. 

Por esta mudança de economia, derão mais 
«erto , melhor , e extenso pmprego aos industriosos ; 
mas perderão os braços dos serviçaes, com que antes 
exercião seus caprichos. Dahi em diante, em/,vez de 
terem sob seu império gente servil, inerte, e desor­
denada , extenderão a classe da gente livre , habili­
dosa , e civil. Assim se fez a mais úti l , e insensí­
vel revolução na polícia rural e municipal. Cada ar­
tista , ainda que ora dependa das pessoas que lhe 
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dão- seus empregos, ou lhe pagão as suas producçÕes 
de industria manufactureira; fazendo obra para cem, 
e mais pessoas, sente a sua dependência ser, compa­
rativamente, inconsideravel a, respeito de hum , ou 
outro ricaço ; e todos ficão só,! ou principalmente, de­
pendentes da própria habilidade, ,e da Lei da Tetra. 
Por este-modo, os antigos Barões, que sempre trou-
xerão os Estados revoltos, venderão,. como Esau, a sua. 
progenitura por hum prato de lentilhas. 

• Eis huma das incómmensuraveis vantagens do 
commercio, com que o eterno Regedor da Sociedade 
muitas vezes vizivelmente extrahe o bem do mal, e 
faz que até a cubiça e a vaidade concorrão, para .o pro­
gresso da civibsação, liberdade civil, e perfeição d»s 
obras da Natureza e Arte L 
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C A P I T U L O X I X . 

Opinião de Mr. Canarã sobre a Causa da Energia; 
.do Traballto. 

M, _R. Canard no Cap. V. da sua Obra Econômica, 
coroada pelo Corpo Acadêmico de Paria, attribue a 
energia do trabalho de todas as classes, não ao amor 
do gozo, mas á ostentação da riqueza. Diz que a 
razão disto he , porque o Gênero humano sempre deo 
consideração á riqueza', a qual,, em via de regra, 
ou seja adquirida, ou hereditária,, faz presumir maior 
intelligencia', actividade-, economia*' e até melhor edu­
cação , e menos tentação, de se commetterem más a c 
ções , á que a indigencia he exposta. Diz que o re­
ciproco dezejo qne cada- hum tem de emnlar e exce­
der os outros na ostentação da riqueza., he o .grande; 
movei da quantidade, do trabalho, que se vê no es­
tado civilisado,'-.' e o que/incita: os homens a aspirai 
rem á exéellencia nas respectivas profissões; ^sendo 0 
^principio do valor nos militares:; do engenho ;no ar­
tista e litterato; da virtude no magistrado; da acti­
vidade de todas as sortes de industriosos. 

Este Economista distingue o luxo sensual, que 
tem por objecto a satisfação dos sentidos, do luxff 
de ostentação,, em que só se destina fazer alarde da 
riqueza. • *, • ( 

Diz que este luxo, incomparavelmente prepondera 
aquelle, e qué inteiramente domina nas acçÕes dos 
ricos, e até attaca as necessidades absolutas do,pobre. 
As jóias raras não tem tão exorbitante preço pela 

I ii 
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sensação agradável, que o seu brilho dá ao possui­
dor : esse gozo nada influe no valor , mas sim uni­
camente a propriedade que ellas tem de attestar a 
riqueza de quej-n as apresenta. Todos os mais ornatos e-
apparatos em cores, douraduras, esculpturas, e igual­
mente em casa e meza, que parecem só feitos para 
agradar a vista, e dar gozos; vem a ser outros 
tantos caracteres mágicos, que equivalehi á inscrip-
ção = admirai como sou rico. = Ainda a pobre 
paizana que orna a sua • touca, tacitamente mculca = 
também possuo alguma cousa. além do necessário = 

Cumpre fazer algumas observações sobre esta 
opinião, para eliminar a idolatria da riqueza particu­
lar ,•- que se confunde erroneamente com a > promoção 
da Riqueza Nacional. Esta idolatria tem sido huma 
das maiores- causas da corrupção dos costumes , e da 
ruina dos Estados. Ella ainda fatalmente grassa em 
todos os paizes, dando desatinada cubiça do alheio, 
que, segundo- diz Smith, he o vicio mais universal 
na sua influencia., - He corrente opinião no vulgo ( o 
ainda acima delle) que não ha-mérito sem dinheiro, 
e que só o rico he capaz, e digno de confiança e 
honra. Assim muita gente he anciosa de riqueza, 
com direito, ou sem elle,, e com pouco escrúpulo 
nos meios, prescindindo de sciencia e consciência. 
Todavia o'senso- commum milita contra tal opinião. 
Ninguém entrega o seu Navio, ao Sobrecarga- para a 
boa viagem, mas ao Piloto intelligente; Os Gover^ 
nos que bem entendem os seus interesses,, e a Arte 
de reinar, não dão honra e confiança aos Generaes e 
Administradores pela sua riqueza, mas pela sua in<-
teüigencia, sob pena de perder o exercito, e o Es­
tado. 

As-classes ricas, se na ostentação da riqueza 
não são influídas por amor do gozo, o são pelo amor 
do poder';' pois a decisiva vantagem de quem • possue 
riqueza, he ter o commando do trabalho e do mercado; 
visto que os Proprietários e Capitalistas tem, mais ou 
menos, á sua disposição os braços das classes laborio-
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sas; por serem os possuidores dos terrenos e fundos 
os que pÕe em movimento a geral industria. Tem 
além disto nos seus thesouros os representantes dos 
gozos, sendo o tempo e objecto reservado á seu arbítrio'. 

As classes pobres tem' motivos mais' louváveis 
para também emujarem, de algum modo, as ricas na 
ostentação de riqueza; e vem a ser, os habituaes sen*. 
timentos de honra e moralidade; afim de mostrarem 
pela sua decente apparencia, que não vivem nas an^ 
gustias da miséria, em que a virtude enfraquece, e~ 
até se impossibilita, quando a necessidade he extrema. 
Estes sentimentos são mais communs do que se pen­
sa nos paizes cultos, e se constituem sólidos fiadores 
da enérgica industria, e boa conducta dos que só es-
perão nas suas mãos. 

Não he exacto o dizer, que a riqueza traz a 
presumpção de intelligencia, economia, e actividade. 
Isto só se verifica na riqueza mediana, e paulatina­
mente adquirida. A experiência mostra que os distinctos 
em avareza mal agução o engenho para clandestinas ma­
nobras, tendo só os olhos no interesse, e muitas ve­
zes com sacrifício do dever. Não são mui communs os 
Morgados , e Millionarios intelligentes , econômicos, e 
activos em suas Herdades e Emprezas. 

As grandes riquezas ( salvas as excepçÕes honorí­
ficas ) originaria e ordinariamente tem por causas in­
vasões e conquistas de terras, ou occupaçÕes de pai­
zes desertos \ em que mais dominou a força, injusti­
ça, e casualidade, que a sabedoria, parcimônia, e in­
dustria. As Leis das heranças e cazamentos, ainda 
que mui políticas, fazem entrar súbitas fortunas pelas 
casas. Além disto ha Instituições civis que tem dado 
monopólios, de vários títulos e pretextos , que abrem 
os canaes da riqueza para humas pessoas e classes , 
e as removem de outras ; e onde o maior corpo do po­
vo vive em captiveiro, e máo passadio-, quasi se-ex­
termina o. espirito de boa emulação. 

As classes médias dos Empregados, na Adminis­
tração Civil, Militar, e Ecclesiastica, que apenas vi-
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vem de módicos estipendios do Estado , são as que 
mais sobresahem em intelligencia, economia, e até he­
róica virtude , effeitos de sua boa educação, e pro­
fissão , que as fazem , em via de regra, preferir a os­
tentação de probidade á ostentação de riqueza. A his­
toria dos Impérios assoalha Grandes Caracteres e Pres-
timos sem Grandes Patrimônios e Thesouros. 

A classe dos homens de letras , especialmente dos 
verdadeiros amadores da Sabedoria, manifesta, por fi­
xos e elevados principios , exemplar emulação em pres­
cindir dos mechanicos e baixos expedientes de obter 
fortuna, e só he ambiciosa em accumular cabedal 
de intelligencia das Leis e Obras do Creador. Os 
Sócrates, Solons, Locks, Newtons,, e outros Grandes 
Luminares, que tem mais contribuído com seus es­
criptos , e inventos, á boa ordem civil, e á riqueza 
das Nações não se distinguirão em materiaes bens da 
vida, e menos em ostentação de riqueza. Seneca pe-
dio por mercê ao Imperador Romano seu discípulo, 
que lhe alliviasse da carga da opulencia com que se 
tinha liberalizado, e que lhe diminuía a felicidade, * 

* Tantum opum in me cumulasfi, ut nihil febcitati 
,meae desit, nisi moderatio ejus. — Tacitus. Ann. lib. 
XIV. 55. 
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C A P I T U L O X X . 

Exame da Opinião de Mr. Maltfms e Humbóldt sobre 
a influencia da Fertilidade das Terras , e benigni-

dade dos climas, na Industria dos seus 
Naturaes.. 

O Professor Malthus na sua nova Obra dos Prvn-
eipios de Economia Politica, com vista á Applicação^ 
Prática, no Cap. VIL Sec. IV. excita a Questão, 
se a fertilidade das terras,, e a benignidade dos cli. 
mas, he favorável á industria, riqueza, e população?' 
Decide que não; pela razão de que os seus naturaes 
tem viver es baratos, e por isso se contentão com in­
decente passadio-, preferindo antes o- luxo do descanço 
ao luxo do gozo dos bens da vida, que exigem cons. 
tantes exforços corporeos e mentaes. Isto exemplifica 
especialmente com o parallelo e contraste dos naturaes 
das Colônias de Hespanha com os dos Estados d'Ame­
rica do Norte. Confirma' a sua opinião com- a dè Mr. 
Humbóldt no seu Ensaio Político sobre a Nova Hes­
panha. Dá outro exemplo, comparando- a inércia dos 
Irlandezes com a industria dos Inglezes , vivendo 
aquelles de barato alimento de batatas em terreno fér­
til e benigno; e estes subsistindo de caro sustento 
de trigo,. e tendo commodos da vida, não obstante 
ser o seu solo e clima menos favorável á producção 
e á existência. Quiz ser coherente á these que susten­
tou no seu Ensaio sobre o Principio da População, 
dizendo- no Tom. III . . pag. 235, que = o povo-só 
he industrioso, e ' tem decidido gosto pelas decencias 
da civilisação, quando, até certo ponto, ha constante 
carestia de viveres. = 
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No dito Cap. VII. tendo exposto as immediatas 
can.it s do -progresso da riqueza, das Nações, depois 
de dizer na Secção I. pag. 34)7, que " entre as pri­
marias e as mais importantes destas causas, se devem 
pôr as que sè classificâo na politica e na moral; 
acerescenta , que " ha muitos paizes não essencialmente 
diffèrentes, seja em gráo de segurança da propriedade, 
seja em instrucção moral e religiosa do povo, seja em 
quasi iguaes naturaes capacidades de produzir , que 
todavia fazem mui diffèrentes progressos na riqueza. 
O principal objecto desta Inquirição ( diz elle ) he 
explanar isto, e dar alguma solução de certos phe-
nomenos que oceorrem á vista de diffèrentes Estados, 
ou do Mundo; a saber, de paizes, com grandes po­
tências de producção, sendo comparativamente pobres; 
e paizes , com pequenas potências de producção , sen­
do comparativamente ricos. Se a opulencia de hum 
paiz , não sujeito á repetidas violências, e á freqüente 
destroição de seu producto , não he , no decurso de cer­
to período de tempo , proporcionada ás suas capacidades 
de produzir riqueza, este effeito deve proceder de falta 
de adequado estimulo á continuada producção. Diz " que 
os mais immediatos e effectivos estimulantes para a 
continua creação e progresso de riqueza , são; aug­
mento da população; accumulação de capital; in­
venções de poupar trabalho; fertilidade do terreno. 

Por ora prescindirei dos primeiros ; e só discuti­
rei este ultimo , por ser mais immediatamente ligado. á 
Theoria da Geral Industria; ter applicação prática á 
este Reino do Brasil , tão distineto pela sua fertili­
dade ; e a discussão a este respeito servir de expla­
nação das expostas causas do adiantamento da indus­
tria. Sendo este Escriptor hum dos maiores Mestres de 
Economia Politica, por isso mesmo que a sua autho-
ridade he de muito pezo, convém que se demonstre 
a parte errônea, e a verdadeira- da sua doutrina. 

Mr. Malthus diz: Considerando-se a hum obrei­
ro , suppondo-se nelle certo gráo de industria e ha­
bilidade, quanto menos tempo lhe for necessário em-

http://can.it
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pregar em busca de alimento, tanto mais tempo lhe 
restará, que lhe possibilite o se empregar em obras 
de commodo e luxo; mas em razão disto, os Econo­
mistas théoricos tem cabido em erro; pois, pelos ca­
sos , singulares da industria de alguns indivíduos,. pre­
cipitadamente.-, concluem, que também será assim igual-, 
mente applicada a industria de todas as classes. Aflhv, 
ma mostrar a experiência, que a facilidade que hum 
povo tem dè adquirir o alimento, cria hábitos de in­
dolência; e esta indolência o induz a preferir o luxo 
de trabalhar poúeo, ou nada, ao luxo : de possuir, os' 
confortos ei eommodósbda vida, a,1'./ 

; Nota qüe esta preferencia M.e materiai', de^ facto, 
confirmada por todas as notícias que temos das. Na­
ções em diffèrentes gráos do seu progresso; sendo 
muito geral nos rudes começos da Sociedade, e não 
deixando de ser commum' ainda nos Estados os mais 
civilisados. Assevera/ que seria escaça a porção dos 
artigos de commodo e luxo na Sociedade,, se, os que 
são os principaes instrumentos da suaj producção, não 
tivessem mais fortes, motivos(para os seus esforços do 
qüe o desejo de-gozallos.-r ', .. •:•!-"••. . p í b 

Conclué poisr que " a falta dos. necessários da 
vida he a que principalmente estimula as classes tra­
balhadoras a produzir esses .artigos; e que,, se este 
estímulo fosse removido , ou ; muito, enfraquecido , em 
modo que taes necessários se podêssem obter com pou­
co trabalho; em vèz de se empregar mais tempo para 
a producção dellès , ha razão , de pensar que menos 
tempo se dedicaria á esse effeito, 

O fundamental erro dos Economistas théoricos 
( continua o Author ) he o não tomarem em , conside­
ração a influencia de tão geral e importante princípio 
da natureza humana, como he, a indolência, ou o 
amor do descanço, e o darem por certo, que o luxo 
sempre será preferido á indolência; quando aliás a 
historia da Sociedade Civil assaz mostra, que o gosr-
to próprio a estimular a industria he planta de tardio 
crescimento; e que não basta ao Gênero humano o 

K 
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ter o poder de produzir e) consumir, para deixar de 
preferir a indolência ao prêmio do trabalho. 

Refuta a doutrina de Mr. Ricardo y o qual diz: 
„ Os que tem á sua disposição os artigos de aliinen-* 
,-, to , e os mais necessários > á vida, hão estarão por 
,-, muito tempo em falta de; obreiros , quê fabriquem 
„ os artigos úteis e agradáveis que desejem. „ 

Decide, que esta doutrina he contraria á expe­
riência ; pois, se o estabelecimento , amplitude , e 
perfeição das manufacturas nacionaes fossem cousa fa-
eil, os nossos antepassados não terião permanecido 
por séculos tão mal suppridos dellas, sendo obrigados 
a despender a principal i parte do rude producto das 
terras na mantemjap de .etóaidosy e preguiçososj Tôda^-
vía no Cap. I I I . Sec. I. pag. 140,disse: " Deve-se 
Confessar que tem sido justamente observado por Adam 
Smith, que , quando o alimento está provido , he 
comparativamente fácil achar o necessário vestido, o 
habitação. ,, r <».. 

Mr. Malthus- sei-vale da authoridade de Mr. 
Humbóldt, o qual, Como testemunha de vista e fide* 
digna, descreve a supína incúria, e sórdida miséria 
dos Mexicanos, que aliás são de paiz de estupenda 
fertilidade de terraspe benignídade de clima, vivendo 
quasi sem trabalho, pela fácil producção, e colheita 
dos fructos da terra, e aves aquáticas , subsistindo 
até na Capital do México ( onde aliás os mantimen­
tos .são mais caros pelas más estradas ) vinte a trinta 
mil índios ê Mestiços sem nada fazerem , como os 
Lazarões de Nápoles, dormindo dia e taoite quasi 
nus pelas ruas, e ( como diz ) á bella estreita; e que 
até os qüe fazem algum trabalho, e se honrão de 
timbre de nãò pedirem' esmola, Vivem satisfeitos com 
o salário de dous dias, que lhes dá o sustento para 
a semana, contentando-se com o simples necessário. 
Diz que a indolência e a improvidencia dos naturaes 
he ainda maior nas chamadas terras quentes; e que 
as regiões equinociáes são, pelas ditas causas, freqüen­
temente expostas aos horrores da fome ; e por isso 
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a sua população he minguada, podendo aliás ser oito 
ou dez vezes maior, ainda sem trabalhos extraordiná­
rios na cultura das terras. Diz mais, que parece in-
corregivel a preguiça dos naturaes , pela prodigiosa 
multiplicação,; dás bananeiras, cujo iruçtoj he da mais 
nutritiva substancia, de que não se faz idéa na Eu­
ropa ; e que por isso freqüentemente se ouve repetir 
nas Colônias de Hespanha, qtíe o povo só seria in-
dustrioso , se se mandasse arrancar taes arvores por 
huma Cédula Real. 

Diz em ifim, que na ?ona Torrida, onde huma 
mão, bemfeitora espalhou o germem da abundância, 
o homem descurioso e phleugmatiç© experimenta pe­
riodicamente huma falta de subsistenci,T, v que a in-' 
dustria dos povos cultos afasta das regiões mais esté­
reis do Norte; e que não he de admirar, que, em 
o Novo Continente, a civilisação tenha começado nas 
Cordilheiras em terreno menos fértil , e ceo menos 
favorável ao desenvolvimento dos entes org 
í>nd.e a necessidade desperta a industria. 

E l i 
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C A P I T U L O X X L 

Discussão. 

Mi .R. Malthus logo no Prefacio da sua nova Obra 
recommenda, que , nas discussões econômicas , não se 
perca jamais de vista a que dk ser admirável regra 
de Newton, de não se admktir para explanação de 
algum phenomeno mais causas' do que são necessárias. 
Eu seguirei esta regra, e não menos as outras, não 
menos veneraveis, do mesmo Newton. = A Natureza 
nada faz debalãe = ella he concorde com sigo mesma: 

Em observância destas regras, não se deve attribuir 
á fertilidade das terras a inércia dos seus naturaes^ 

Suando outras causas dão solução ao phenomeno ; e 
e evidentemente contradictorio dar a Natureza ferti­

lidade ás terras, e ao mesmo tempo dar torpor aos 
espíritos e corpos para não se aproveitar a sua dá­
diva. 

Referindo o Leitor ao que já ponderei na Par­
te I. destes Estudos Cap. VII. pag. 89 , e Parte III . . 
Cap. XIV. , e X X I I . , parece que as opiniões de 
Mr. Malthus e Humbóldt, são huma paródia da que 
já inculcarão Montesquieu * e Paw -f, generalisando-a r 
e applicando especialmente á Ásia e America, e que 
foi depois victoriosamente refutada por vários Escríp­
tores de nome. \ Aindaque os climas tenhão consi-

* Esprit des Loix. 
t Recherches Philosophiques sur les Americains. 
% Volney na sua Viagem á Syria exhaurio esta ma­

téria. 
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deravel influencia no corpo physico e político, nunca 
esta pôde essencialmente alterar a Constituição H u ­
mana , desorte que absolutamente entorpeça, e menos 
amortize, o innato Principio do amor do gozo, e da 
melhora de condição , que he o principal motor da 
industria enérgica e regular da Sociedade, depois de 
dar qualquer tribu passos na carreira da civilisação; 
além dos outros estimulantes do desejo de distineção, 
emulação de excellencia , vaidade e cubiça de ri­
quezas , &c. 

Poderia, talvez não incongruamente ,- recorrer á 
authoridade do Cantor das Georgicas que , conside^ 
rando o Reino da Itália como a digna Sede do Im­
pério Romano, lhe faz o elogio, de ser não menos 
poderosa nas armas , que na fertilidade da terra. * 
Dir-se-ha que a Poesia não tem authoridade na Eco­
nomia Politica. Replicarei , que a Politica fez dizer 
ao Estadista Sallustio, que se verificou esse dito do 
Épico , quando havia industria na casa, e justiça fora 
delia — -f Todos que tiverão nascimento em Terra 
fértil, devem cada dia no amanhecer bemdizella com 
o = Deos te Salve = segundo fez Virgílio a seu 
paiz na ta l : 

SALVE M A G N A P A E E N S FEUGUM , SATUENIA T E L L U S 
M A G N A VIEUM. 

Se as opiniões referidas fossem de Escríptores 
de menos credito, e não grassasse igual conceito em 
muita g e n t e , não só da Europa , mas também da 
America | , não valerião a pena de refutação sér ia ; por 

* Tellus potens àrmis , atque ubere gleba. 
+ Domi industria, foris justum impérium. Bell. Cati'1. 
í Já tenho ouvido draer a Naturalistas de espirito , 

que be uhantastico o esperar enérgica industria nos na­
turaes deste Reino onde até se vê o máo exemplo 
do Bradipvs [Preguiça do Brasil J que mal dá hum 
passo por dw. Que immensa he a opulencia dè hum 
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conterem hum paradoxo . que repugna á razão despre-
vu.-.ida.; á írreaiàtivel evidencia da Ordem Cosmologi-
ca ; á justa theoria das Causas Finaes; e em fim ao 
senso commum de todos os indivíduos e Es tados , 
que preferirão sempre os férteis, saudáveis , e geniaes 
paizes, para cultura , compra , ou conquista, com os 
maiores sacrifícios de trabalho. thesouro , e sangue. 
Nenhum Conquistador preferio a Arábia á índia : fo­
rão os Tartaros que conquistarão a China, e não os 
Chinezes a Tartaria. &c. 

Ainda que sejão inhabitaveis, e de gente estú­
pida , os paizes de insupportavel frio e calor, e em 
conseqüência os paizes e climas das Zonas Tempera­
das reunão decisivas vantagens favoráveis á vida, in­
dustria , e civilisação; dahi se não segue, que deva 
produzir iguaes effeitos, tanto a esterilidade das ter­
ras c inclcmencia dos climas, como a sua nimia fer­
tilidade e benignidade; visto ser incontestável, que a 
adorável Providencia deo ahi compensações e lenitivos 
aos ardores do Sol, pelos ventos periódicos, chuvei­
ros freqüentes, doces orvalhos, e sombras de arvore­
dos , com que se refresca a atmosphera , promove 
a fructificação, e ajuda ao trabalhador; além de ou­
tras circunstancias de disposição de montanhas , e 
multidão de rios, portos &c. , que facilitão os traba-

paiz , que até nutre de graça os ente* dos gráos Ín­
fimos na escala da creação 1 Talvez em nenbnm paiz 
se vê tanta variedade de plantas parasitas, que não se 
nutrem da terra, mas das arvores de exuberante po­
tência vegetativa. Eis o que se vê nas casas fartas, .* 
ricas, cujos abundantes subêjos cbegão para as moscas , 
ratos, ladrões, e formigueiros ! Miserável he a cabana 

'que também não alimenta os vermes: Bem disse o 
Lyiico de Augusto; 

Exilis domus est, ubi non et multa smpersunt ; 
Et fallunt dominós,, et prosnnt fariOus. 
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Ihos e o troco dòs productos; e até- dão amena va--
riedade de climas, adaptáveis á todos os tempera­
mentos , e gostos. 

Além de que não faitao por isso em todas as 
partes -s os íiaturates estimulantes da geral industria y~ 
isto h e , os encontros que excitão as forças do éspi^ 
rito e corpo , para se vencerem. as resistências phyj 
sicas das montanhas , penedías, -cataractas, alluviões, 
e pântanos; até achando<-se os industriosos em lutta 
constante com a vitalidade, e vegetação. Náo lhe 
podem em conseqüência) também Mtar - os estímulos 
mentaes dos cuidados precisos * para descobrirem os 
meios adequados aos fins de obterem o qué earecemj 
e desejão. 

Não podem haver argumentos que invalidem esta 
verdade experimental ; nem he licito emmudecer , e 
não repelidos, sem ingrato desconhecimento dos de­
sígnios e dons do Creador. Os contra-citados factos 
se explicão por causas obvias, que admira não serem 
todas nomeadas , antes algumas mysteriosamente omis­
sas , por Escríptores tão dignos de sua reputação, 
sendo as principaes o — Abarcamento de terras, o — 
Trafico da Escravatura, o — Systema Colonial. 

Bastaria aqui lembrar a Historia Sagrada, onde 
se descreve a Terra da Promissão (segundo a phrase 
oriental, indicativa da fertilidade de solo, e benigni-
dade de clima ) em que corria o leite e o mel, e os 
cachos de uvas se carregavão á páo e corda -f-; sem 
que por isso o Povo Israelitico deixasse de ser gra­
dualmente industrioso, pelo menos, na industria agri-

* Curis acuens mortalia corda. — Virgil. 
•f Isto se verifica á letra nos cachos das chamadas 

bananas da terra , que nos terrenos mais férteis he pre­
ciso suster na arvore com forquilhas, e hum só exige 
ser carregado por duas pessoas robustas. O mesmo bem 
se verifica nos cachos de Cocos, nos Ynhames „ e nas 
Jacas , que , além disto , como o Cacáo , prodigiosamen­
te se multiplicão desde o tronco até o vértice. 
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cola , fabril, e náutica, principalmente no governo 
do Rei Sábio . Pacifico, e Protector da Navegação , 
qual foi Salomão, depois que, pelo Tratado de Com­
mercio com Hiram, Rei dos Tyrios * , se afamou, 
não menos pelas riquezas do Templo e Paço de Je­
rusalém , que pelas Frotas de Ophir; constituindo-se 
por isso, ainda em território medíocre e marítimo, 
Grande Nação, em quanto não decahio por idolatria, 
corruptela , rebellião , discórdia, divisão dos Estados, 
e invasão de conquistadores. Mas como no século 
presente não poucos affectão desdenhar esta espécie 
de prova, que aliás se firma no mais authentico mo­
numento histórico da sociedade, não insistirei neste 
ponto. 

* Lib. III. Reg. Cap. V. 
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C A P I T U L O X X I I . 

Doutrinas de Mr. Malthus sobre a importância dá 
Fertilidade das Terras. 

M R. Malthus no Cap. I I I . Secção X. e Cap. 
VI. Secção VI. diz: " A definição da terra fértil 
he , o ser de producção , que pôde sustentar maior 
numero de pessoas do que são necessárias para cul-
tivalla. — Não ha dúvida que hum território fértil terá 
prodigiosa vantagem sobre aquelles cuja riqueza quasi 
inteiramente depende das manufacturas. 

" Não he clara indicação da mais inestimável qua­
lidade que Deos deo á hum território a qualidade de 
ser capaz de manter mais pessoas do que são neces­
sárias para o cultivar ? Não está justamente assentado, 
que o producto supérfluo á mantença dos cultivadores 
da terra, he o manancial de todo o poder e gozo; 
e sem o qual, de facto, não haverião Cidades, For­
ça Militar, e Naval, nem Artes, ném Sciencias, 
nem Manufacturas engenhosas, nem os mais artigos 
de commodo e luxo, que distinguem a sociedade civi-
lisada e polida, e que não só dão elevação e digni­
dade, mas também extendem a sua benéfica influencia 
á todo o corpo do povo ? Na pag. 226 diz: " No 
progresso da Sociedade , a maior parte daquelle su­
pérfluo cabe principalmente em partilha aos proprie­
tários da terra em fôrma de renda; elle vem a ser 
hum magnifico dom da Providencia. 

Diz mais: " Se hum território fosse ta l , que, 
por melhor que fosse dirigida a industria dos homens, 
não produzisse mais do que o apenas suficiente a 

L 
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manter os que nelle empregassem todo o seu trabalho 
e cuidado na colheita, ainda que, neste caso, os ar­
tigos de alimentos e materiaes de obra serião mais 
caros que presentemente, he claríssimo, que náo ex­
istiria producto supcifluo aos cultivadores , para darem 
considerável renda, nem altos proveitos dos fundos,. 
nem altos salários do trabalho. 

Diz porém na pag. 228: " Sem total mudança-
na constituição da natureza humana, e na situação do 
homem na terra, o todo dos necessários á vida náo 
pôde ser fornecido com a mesma abundância que o 
ar , a agoa SE. A illimitada facilidade de produzir ali­
mento em hum limitado espaço seria o mais desas­
trado presente. Porisso o benevolo Creador, conhecen­
do as necessidades de suas creaturas , sob as leis á 
que as sugeitou, não podia na sua misericórdia fazer-
lhes tal donativo. „ 

Mas a questão não he , se seria saudável , ou 
perniciosa , tal desproporcionada Divina Munificen-
cia ; mas se a sua distineta Mercê de extraordinária 
fertilidade, com benignidade de clima, de certas por­
ções do Globo, deixa de ser inestimável beneficio, ou-
antes terrível presente •, pelo supposto infallivel effeito 
de produzir indolência , e improvidencia em os natu­
raes de tal paiz , e em conseqüência tirar-lhes ,. ou 
por extremo diminuir-lhes , os estimulantes de se 
aproveitarem dos dons da Bondade do Creador, dan­
do torpor ás faculdades do espirito e corpo, e impos-
sibilitando-lhes a industria regular, aetiva, e produeti-
va, e a merecida riqueza e prosperidade que dahi 
provém ? 

Faz por ventura o Author da Natureza alguma 
cousa frustanea, e em contradicção á sua infinita In­
telligencia ? Será neeessario* que os povos de taes 
paizes sejão primeiro reduzido» a sentir o aguilhão 
da necessidade pelos viveres caros até certo ponto ,. 
para começarem a 6er industriosos?. Eis o ponto da 
dúvida. 

Mas Mr. Malthus a resolve, indicando as ge-
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*miinas immediâtas Causas, porque a fertilidade das 
terras, por si só., não he estimulante á população, 
nem favorável ao progresso da opulencia; e todas 
essas causas ( em ultima analyse e termos simples ) 
se reduzem á ignorância e violência dos que estabe­
lecerão em taes terras errôneo systema econômico, 
que faz perder e frustrar, em grande parte, os dons 
da Providencia, estabelecendo sem mitigação o tra* 
balho forçado; fechando aos estrangeiros os portos 
que èlía abrio; e abarcando poucos proprietários ex­
tensões enormes de districtos;, que não podem, nem 
deixão, cultivar, e assim oppondo-se ao gradual de­
senvolvimento da industria, inutilizando, ou obstruin­
do, as fontes da vida, e riqueza. 

Na pag. 229 diz : " O producto supérfluo aos 
lavradores, que huma- certa quantidade de terra dá 
em fôrma dé,' renda ao Proprietário . • . „ , em lugar de 
ser a medida do trabalho necessário a produzir a 
quantidade de alimento que a mesma terra pôde dar, 
he finalmente a exacta medida do allivio do trabalho 
na producção do mesmo alimento^ dado pela benigna 
Providencia. -Sé- este final supérfluo fosse pequeno.,: o 
trabalho de grande porção da Nação seria -constante­
mente empregado ém procurar pelo suor de; seus ros-
rtos os meros necessários da vida; é a mesma Nação 
seria muito éscaçamente provida com artigos de luxõ^ 
e com descanço; ao contrario, sendo grande esse 
producto supérfluo, abühdarião as artes, manufacturas 
hacionaes , e^estrangeiras , litteratüra., é descanço. 

O mais notável hé, qnè Mr. Malthus, tendo 
feito tantos elogios 'da fertilidade das terras, até pela 
vantagem de dar aos Proprietários o ócio com dignú 
dade, crescendo, as suas rendas com o progresso da 
cultura e população, comtudo considere o encanto da 
fertilidade quasi''como o da Circe da fábula, que 
convertia os homens em animaes. ; 

Reconhecendo a natural connetfão entre renda e 
fertilidade, tendo affirmado que " a possibilidade que 
huma terra tem de dar rendas he exactamente propor-

L ü 
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cionada á sua fertíhdade; na pag. 233 diz: " Se 
compararmos os paizes que estão em circunstancias se­
melhantes a respeito de extensão de território, c ca­
pital empregado, na cultura, achar-se-ha ( no progres­
so da civilisação }• que a- renda será em proporção da 
natural ou adquirida fertilidade da terra; e que, se 

fosse dobrada a natural fertilidade de Inglaterra, e o 
povo igualmente industrioso, e emprenendedor, o" 
paiz, coiforme á justa theoria, teria sido presente­
mente mais rico e populoso. e as rendas das terras 
terião ainda mais que dobrado: ao contrario, se a 
Ilha possuísse- somente a metade da sua presente 
fertilidade, e só pequena porção delia admittisse a 
eultura do trigo, a riqueza, e população, do paiz, te­
ria sido inconsideravel, e as rendas das terras serião 
ametade menos do que agora são. „ Se pois esta he 
a justa tlieoria, como tanto insiste em persuadir que 
a fertilidade das terras não he favorável á industria? 

Em outro lugar diz , que " a fertilidade da terra 
he a única fonte de permanentes altos proveitos do 
capital; e que, na verdade, he mui obvio,, q u e , 
comparando-se a dous paizes, tendo os mesmos capi­
tães , e a mesma quota de proveitos, se hum pro­
duzir o seu trigo, e o outro for obrigado a com-
prallo, aquelle , principalmente se for fértil, será-
muito mais populoso, e terá muito maior rédito dis­
ponível para Impostos. Felizmente para o Gênero Hu» 
mano a renda liquida das terras,. no systema de 
propriedade particular, não se diminuc jamais no 
progresso da cultura. Qualquer que seja a sua pro­
porção ao producto grosso, a respectiva quota sempre 
irá em augmento, e dará hum fundo para os gozos 
e deseança da Sociedade , sufficiente para fomentar e 
animar- toda a massa. 

Na pag. 235 diz r " - 0 outro mui desejável bes-
neficio pertencente á hum paiz. fértil, he que os Es­
tados que são dotados delle, não são obrigados a 
dar muita attenção aos clamores que affligem e que*-
brão o coração das pessoas que tem sentimentos de 
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humanidade; taes são os clamores des Fabricantes e 
Negociantes para o Governo pôr taxa baixa nos sa­
lários do trabalho , afim de acharem mercado para 
as suas exportações. Se hum paiz não pôde ser rico 
sem este expediente, sou disposto a dizer = pereça» 
taes riquezas! „ 

Como pois diz, que as classes trabalhadoras não 
podem ser industriosas sem o estimulo da necessidade, 
e viveres caros até certo ponto ? Na hypothese de 
ser dobrada a fertilidade de Inglaterra , não dobrarião 
os estimulantes á industria ; antes, ao contrario, se 
dobraria a inércia do povo , e a riqueza seria na 
razão inversa da fertilidade; o que he absurdo T e 
contrario á experiência. 

Na pag. 463 diz: " Na fertilidade do terreno, e 
na faculdade do homem em applicar machina, como 
substituto do trabalho; e nos motivos de industria 
enérgica que resulta do systema de propriedade , ás 
Grandes Leis da Natureza tem provido ao descanço 
de certa porção da Sociedade; e , a não ser esta be­
néfica offerta aeceita por adequado número de indiví­
duos , não só se perderá muito bem positivo, que se 
poderia alcançar, mas Cambem o resto da Sociedade, 
longe de ser beneficiado pela privação, será, decidi­
damente damnificado. „ Isto he verdade; mas então 
o descanço não deve ser monopolisado por poucos , 
mas será, em bom governo, mais extensamente distri­
buído pelo corpo do povo, em justas proporções para 
o necessário trabalho, e para o conveniente estudo 
da Litteratura, afim do progressivo e mais geral aug­
mento da intelligencia das classes laboriosas. 

Mostra-se pois á todas ás luzes , que a fertili­
dade das terras he a Mercê da Providencia, que 
constitue o maior Patrimônio das Nações, que são 
eom ella mais favorecidas; e , sem ella, todas as 
mais causas que influem no progresso da industria e 
riqueza são , comparativamente, impotentes. Ao Ceo 
pois, com mui especial razão devem com -gratidão le­
vantar as palmas os habitantes de taes terras, e po-
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dem com verdade, e religiosos êxtases, dizer == 
Deos nos doou este descanço. Este descanço porém, 
havendo facilidade de instrucção , dá energia ao es­
pirito para meditar nas Leis e Obras do Creador. 

Então os naturaes da Zona Torrida poderáõ di­
zer com verdade , estes bens da vida que a fértil 
Madre brotou com menor pena que aos das regiões 
de ceo mais triste, não são roubados ao suor alheio, 
mas dados por Deos, como antigamente cantou o 
Economista Hesiodo no seu poema das Obras e Dias. * 

Seja pois licito aos habitantes do Brasil rego­
zijarem-se de que também lhes coubesse em sorte huma 
primazia, que eleva os espíritos com as imagens my-
thologicas da Primavera eterna , com que o Poeta 
desterrado no Euxino pinta com penna d1 Águia os 
deleitosos campos patriarchaes da fabulada idade de 
oiro. *f- Mas devo sempre dizer, que não poderemos 
rejozijarmos de acclamar os campos bemaventurados, 
senão quando a Divina Providencia permittir, que a 
Agricultura se faça por braços livres. 

O exposto he mais que exuberante para refutação 
do paradoxo de Mr. Malthus. Porém a importância 
da matéria he digna de mais circunstanciada discussão. 

* Xj,-n[j.xrx Se «;£ afirxKTx, Seóstiarx, •noWòi a/j.tivui. 

Hesiod. Lib. I. Vers. 323. 

f Ver erat aeternum, placidique tepentíbus annis 
Mulcebant Zephiri natos sub semine flores. 
Mox etiam fruges tellus inarata ferebat, 
Nec renovatus ager gravidis canebat aristis. 
Flumina jam lactis, jam ilumina nectaris ibant, 
Fiava que de viridi stillabant illice mella. 

Ovid. Metam. L. I. Vers. 197-
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C A P I T U L O X X I I I . 

Continuação da Discussão das opiniões antecedentes. 

H, „E bem notado por Mr. Malthus, que hum dos 
motivos de terem cahido em erro os Economistas, 
tem sido o quererem tudo generalisar, e simplificar, 
mal attribuindo os phenomenos da Sociedade somente 
á huma causa, quando aliás a elles concorre a ope­
ração de mais causas. 

Reconheço- com Mr; Malthus, que a fertilidade 
do terreno, por si só, não dá adequado estimulo ao 
rápido progresso da riqueza, aindaque aliás dê a 
maior natural capacidade para a súa recrescente pro­
ducção. Sem duvida, para este effeito, he necessário, 
que concorrão, simultaneamente, as cooperantes cau­
sas indicadas no Cap. IV. 

Concordo também com o que diz na pag. 470 , 
que a necessidade he o primeiro^ estimulante da in­
dustria na ordem da precedência; mas não posso as-
sentir que também o seja ( como diz ) na< da impor­
tância, excepto entendendo-se das necessidades factícias.. 

Concordo que a extensão e perfeição das manu­
facturas , são' de facto, de tardio crescimento; por ser 
em todos os paizes o gradual effeito da progressiva 
accumulação de intelligencia , e capital; da regulada 
liberdade civil; do vasto commercio estrangeiro. Os 
povos salvagens são o embrião da espécie; as suas 
faculdades intellectuaes, ainda na mais fértil, e boa 
terra, estão, por assim dizer, sopitas, como 6 fogo 
na pederneira, que precisa de quem as saiba extrahir'.-, 
e não extinguir. Não admira que os naturaes das 
mais férteis terras vi vão em penúria, onde ha máo 
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governo, quando os de outras, como o Egypto, a índia, 
e China, tendo as maiores vantagens de rios, e portos 
para o commercio, são aversos á navegação, contra o 
destino evidente do Creador. Tanto pódc a ignorância ! 

Entendo todavia que será mais rápida a carreira 
de industria e opulencia de qualquer Nação onde 
preponderarem a fertilidade do paiz, a benignidade do 
clima, e as referidas concomitantes circunstancias; 
principalmente em Colônias de Nações mais industrio-
sas, intelligentes, e ricas: e assim o abona a expe­
riência pelos irrecusáveis factos históricos das Colônias 
da Grécia, como demonstrou Smith no Liv. IV. Cap. 7 
cujas passagens acima transcrevi no Cap. VI. 

Na verdade, he inexterminavel a indolência do 
Gênero Humano; e , sem dúvida, ella muito preva­
lece no estado rude da sociedade, quanto a industria 
regular e produetiva, bem que os indígenas do paiz, 
facão contínuos e duros, mas estéreis e destruetivos, 
trabalhos; não só por ser isso o effeito da inércia da 
matéria, e sensibilidade animal, mas também porque o 
instineto social alli não predomina. Ainda no estado 
civilisado, os superiores em intelligencia e força in­
cessantemente porfião em lançar sobre os hombros 
dos outros o carrego dos mais penosos trabalhos. 

A preguiça pois não h e , nem deve ser, nota 
característica e privativa dos habitantes de paiz fertil, 
sendo não só vicio commum de todos os homens, 
mas também, e principalmente, das defeituosas Ins­
tituições civis, que aggravão, e dão fomento á esse 
mal. Todavia, esse mesmo vicio ahi tem, mais ou 
menos , fortes antagonistas no amor do gozo, na 
cubiça e vaidade &c., que dão vivos estímulos para in­
dustria enérgica. He absurdo pois attribuir á Fonte 
da vida, e da riqueza, o que só he o effeito da 
ignorância e malicia dos homens. 

Mr. Malthus se convence com as próprias dou­
trinas : na pag. 245 diz: " Entre as primeiras e mais 
importantes causas, que influem na riqueza das Na­
ções, deyem inquestionavelmente ser postas as que 
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pertencem á Politica e Moral: A segurança da pro­
priedade, sem que não pôde haver animação da in­
dividual industria, depende principalmente da Consti­
tuição do Paiz, da excellencia das suas Leis, e da 
maneira em que são administradas. Os hábitos que 
produzem regulares esforços, e geral rectidão de cara­
cter , e que consequentemente são mais favoráveis á 
producção e accumulação da riqueza, dependem princi­
palmente das mesmas causas, combinadas com a ins-
trucção moral e religiosa. „ 

Na Secção IV. estabelece, que para a aetiva in­
dustria , e progressiva riqueza dos paizes, posto que 
férteis., e de grande capacidade para a producção, he 
necessário, que não haja enorme-desigualdade na di­
visão da propriedade territorial; estejão em situação 
favorável ao commercio interno, e estrangeiro, e que 
este seja vasto; haja grande demanda e variedade 
dos prodnctos da terra; introduzão-se manufacturas, 
que dão valor aos mesmos productos , e multiplicao 
os empregos. Assim diz-: 

** De todas as causas que tendem a formar hábi­
tos prudenciaes nas classes inferiores , o mais essen­
cial he a liberdade civil'. Nenhum povo pôde ser 
aceustumado a formar Planos para o futuro, que se 
não sinta seguro de que os seus industriosos esforços, 
sendo justos e honestos, terão livre emprego; e que 
a propriedade, que possuão, ou possão adquirir, lhe 
seja segura por conhecido Código de Leis, e essas 
imparcialmente administradas. . . . . Além disto he ne­
cessário obrigar as classes superiores a respeitar as in­
feriores , para estas também respeitarem a si próprias. 

" He conhecido que as facilidades da producção 
tem a mais forte tendência de abrir mercados tanto 
dentro como fora da Nação: a presumpção sempre 
he , que ellas conduzirão á grande extensão de rique­
za , e de. valor. 

Mr. Malthus em vários lugares de sua obra fir­
ma a doutrina seguinte. , 

" As causas mais favoráveis ao augmento do 
M 
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valor dos productos são, fácil divisão e subdivislo da 
propriedade territorial; extensão de interno e externo 
commercio. 

" No primeiro estabelecimento e colonisação de 
novos paizes , a fácil divisão e subdivisão das terras, 
lie hum ponto da maior importância Sem â  facilida­
de de se alcançarem terras em pequenas proporções, 
pelos que tem accumulado pequenos capitães , e de 
se estabelecerem novos proprietários no território, lo­
go que novas familias vem nascendo do fundo pater­
no , não se pôde dar adequado effeito ao principio da 
população. A facilidade de estabelecer a geração pre­
sente ainda he mais imperiosamente necessária nos 
paizes interiores, que não são tão favoravelmente si­
tuados para o commercio interno e externo. Se em 
taes paizes,. pelas leis e costumes relativamente à 
propriedade territorial, se põem grandes difliculdades 
á sua subdivisão, elles podem permanecer por séculos 
pouco povoados, á despeito do principio da popula­
ção ; entretanto que a fácil divisão e subdivisão das 
terras, logo que se multiplipão as familias, que se 
devem prover, poderia, ainda com hum commercio 
comparativamente pequeno, favorecer a demanda effectiva 
para a população , e crear hum producto que teria 
não inconsideravel valor no mercado. „ 

" Logo que os Senhorios e Lavradores experi» 
mentão , que não podem realizar o recrescente produ­
cto, em modo que possão- adquirir maior riqueza, 
elles cessão de empregar mãos trabalhadoras. 

" Os proprietários de terras férteis, mas não fa­
voravelmente situadas a respeito dos mercados, ainda 
que taes terras sejão capazes de lhes dar mais pro­
ductos do que elles, e os seus immediatos dependen­
tes, possão consumir,, nem por isso serão dispostos a 
deixallas cultivar por outros, ou repartir com elles. 

" No meio da abundância de huma terra fértil, 
os naturaes do paiz de boa vontade cultivarião os 
extensos districtos abarcados pelos grandes Proprietai 
-rios, e não deixarião de tirar deDes ampla subsisten-
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da para si e suas familias : mas no actual estado , 
assim da tênue demanda do producto em muitas par­
tes do paiz, como da ignorância e indolência dos 
mesmos naturaes, esses lavradores não poderião pagar 
huma renda tal, que os Senhorios das terras achassem 
interesse de lhes permittir a entrada em seus domí­
nios ; e , em conseqüência, as terras, que terião capa­
cidade de sustentar a milhares de liomens, se deixão 
desertas, para sustentarem apenas poucas centenas de 
gado. 

" Entre os ditos Senhorios, o capricho e a indo­
lência podem muitas vezes prevenir que cultivem por si 
mesmo, as suas terras. Comtudo, no gerai, póde-se es­
merar, que, ao menos em considerável gráo, cedão á 
mais constante influencia do interesse particular. Porém 
a viciosa divisão do território obsta, que o motivo do 
interesse opere tão fortemente, como devia ser, na ex­
tensão da cultura. 

" Sem sufBciente commercio estrangeiro, para dar 
•valor ao producto rude da terra, e antes que & geral 
industria das manufacturas haja aberto canaes á in* 
dustria domestica; a pouca demanda do trabalho, 
que fazem os grandes proprietários, he logo assaz sup-
prida; e acima de tal demanda as classes trabalhadoras 
nada tem que dar pelo uso de suas mãos. Nestas cir­
cunstancias , se a comparativa falta de commercio é 
manufacturas ( que a grande desigualdade da proprie­
dade territórrial tende antes a perpetuar que a corri­
g i r ) obsta ao progresso da demanda do trabalho, e 
no producto, a qual só pelo seu crescimento poderia 
remediar a desanimação do povo, oceasionada por essa 
desigualdade; he obvio, que a America Hespawhdla 
pôde por séculos permanecer pouco povoada e pobre, 
comparada com os seus naturaes recursos. 

" A maior de todas as difficuldadés em conver­
ter hum povo rude, e pouco numeroso, em eivilisa-> 
d o , e cheio de gente, he d inspirar aos habitantes 
precisões melhor calculadas ã excitar as seus esforços 
para a proémção das riquezas. Hum dos maiores be-» 

M ii 
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neficios, que o commercio estrangeiro confere,. e a 
razão porque sempre pareceo ser quasi necessário in» 
gredieníe no progresso da riqueza, he pela sua ten­
dência de inspirar novas precisões, formar novos gos­
tos , e fornecer novos motivos á industria. Ainda os 
paizes civilisados,. e ricos, não podem perder quaes­
quer desses motivos. „ 

Mr; Malthus com Mr. Humbóldt reconhece no 
lugar citado da Secção VII. , que tudo isto falta ás 
Colônias de Hespanha; que ahi as terras são abar­
cadas em immensa extensão por grandes proprietários, 
sem que o Governo os obrigue a vender as possessões 
que não podem cultivar; que são péssimas as estra­
das interiores, ainda na vizinhança da Capital do 
México; que faltão consumidores, que dem vasta ex­
tracção e bom preço aos productos da terra, os quaes 
em conseqüência he inútil multiplicar; que, supposto 
não faltem capitães , todavia não circulão, por es­
tancados em cofres de enthesouradores de enormes 
sommas de oiro e prata, quaes são os Morgados, e 
os Negociantes que se retirarão do Commercio; quo 
não tem estabelecimentos de manufacturas, nem cli-
recto commercio- estrangeiro para segurar a extracção 
dos productos da terra. 

Não obstante todas estas desavantagens,. na pag< 
389 cita ao mesmo Mr. Humbóldt,. o qual diz, que 
onde se descobrem novas minas, logo se desperta a 
industria, e os povos cultivão com activo e penoso 
trabalho as montanhas; e Mr. Malthus na pag. 338 
faz a seguinte categórica declaração. = Não se pôde 
duvidar por hum momento, que a indolência dos na­
turaes he grandemente aggravada pela sua situação 
politica. =.. 

Se pois ha tão exuberantes causas moraes,, e 
especificas, as quaes são mais que necessárias para 
explicar o phenomeno da actual indolência e impro-
videncia dos Mexicanos ; he contra a recommendada 
admirável regra de Newton, recorrer á causa geral 
do principio da indolência humana, e ainda menos á 
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causa local da excessiva fertilidade das terras, e be^ 
nignidade do clima; constituindo a Sabedoria e Bon­
dade da Providencia em contradicção á si mesma ,-
sendo profusa , mas inutilmente liberal , aos homens 
dos paizes que tanto abençoou. Não he mais pio e phiíoso-
phico pensar, que o Author da Natureza nada fez na Ter­
ra sem fim útil ás suas preeminentes creaturas sublu-
nares ; e que , onde depositou em mais liberal mão 
os seus thesouros, e recursos physicos, também des­
tinou , e possibilitou aos respectivos habitantes o seu 
gradual aproveitamento ,, e recto uso, por superiores 
naturaes dotes de espirito, com, tanto que bem cul­
tivem o entendimento, e não abusem do livre arbi» 
trio , assim os . governados, como- os que governão- ? 

Sem duvida os indígenas dos paizes férteis .não 
se submetteráÕ de bom- grado aos improbos trabalhos 
das minas dos metaes preciosos,, como os míseros es­
cravos condemnados á esse mal , e feitos servos de 
pena, quasi igual á de supplicio capital. Sendo bem 
ensinados , saberáÕ usar das machinas, como. nos pai­
zes de braços- livres, para bem executarem sem re­
pugnância os trabalhos necessários, pela evidencia do 
próprio interesse e Bem-Cbmmum. 

Mr. Humbóldt faz menção honorífica do aproveita--
mento da gente de educação na capital do México; 
que se distinguia na Escola do Desenho e Bellas 
Artes,. que, bem que tarde r o seu Governo ahi fun­
dou. Eis oŝ  elementos da industria superior! He na* 
tural que os que nascerão debaixo de ceo propicio; 
sempre prefirao ( como disse Colombo ao Soberano de 
Hespanha ), passar do sol ã sombra. 

He cousa singular que Mr. Malthus havendo tão 
justamente estabelecido as bases fundamentaes da 
Industria progressiva e enérgica, com tudo não attri-
bua o desleixo dos Mexicanos á falta dos poderosos 
estimulantes e causas moraes que indica; aliás muito 
bem sabendo, que, pelo systema do captiveiro de ín­
dios , Africanos, e seus oriundos, que ainda rege nas 
Colônias de Hespanha, (sem fallar nos rigores do seu 



94 ESTUDOS DO BEM-COMMUM. PART. I I I . SEC. U. 

Systema Colonial, ) rão pôde haver no maior corpo 
do povo a bem regulada liberdade civil, nem segu-
sança das pessoas, nem facilidade de adquirir proprie­
dade aos que se esmerarem em industria; e que a 
força dos exemplos do ordinário máo tratamento o 
pouco religioso ensino dos Senhores aos escravos ( sal­
vas as honoríficas excepções dos bons Senhores ) cor­
rompe o espirito dos naturaes livres, e impossibilita 
serem industriosos enérgicos, vendo o trabalho em 
deshonra nas pessoas de tantos miseráveis ; e sendo 
aliás contra a eterna constituição das cousas, que, 
onde os exercícios de cultura das terras, e das ar­
tes ordinárias ( que dão o maior emprego aos braços ) 
são preoecupados, e quasi absorvidos pela gente ser-
vil os que nascerão em liberdade, ou adquirirão a 
alforria, jamais se emparelhem aos que estão naquella 
degradação, ou ainda que achem serviço competente, 

Mr. Simonde na sua nova Obra de 1819, faz' 
a seguinte justa observação no Liv. I, Cap. IV. pag. 181 
e 185. A cultura do trigo foi quasi abandonada na 
Itália, desde que cessou de ser feita por braços livres. 
Experimentou-se em Roma , bem como no Golfo do 
México, os máos effeitos da cultura servil. Os traba­
lhos forçados , máo sustento , castigos , oppressões de 
todo o gênero, destroirão rapidamente a população re-
duzida á captiveiro. A cultura das Colônias do Mé­
xico foi fundada sobre o pernicioso systema da escra­
vidão; por isso consumio a população, embruteceo a 

-espécie humana, e fez decahir o trabalho das terras. 
Nada valem os parallelos de Mr. Malthus dos 

Mexicanos com os Estados Unidos, e dos Irlandezes 
com os Inglezes. 

A America Inglesa foi Colônia fundada pela 
Gram-Bretanha, quando começava a avançar em In­
dustria Náutica, e Commercial; e, para a sua fortu­
na, não teve a distracção de braços e capitães para 
a precária ( senão ilhisoria) industria de minas de 
oiro e prata, que alli não se descobrirão. Teve além 
disto as vantagens, que Mr. Malthus expõe na pag. 
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260 e 468, dizendo que " o rápido augmento dos 
Estados Unidos d' America, considerados no todo 
indubitavelmente tem sido ajudados pelo commercio1 

e capital estrangeiro, e particularmente pela facul­
dade de vender o seu rude producto, alcançado come 
pouco trabalho, por mercadorias da Europa, que cus­
tarão muito trabalho. A cultura de grande parte do 
território interior tem dependido, em considerável gráo,, 
da facilidade com que qualquer obreiro commum 
sendo industries© e econômico., pôde ser proprietário 
de terra, em razão da melhor divisão da proprieda­
de territorial. * 

Diz na pag. 440. " S e o paiz he mal situado 
para o Commercio estrangeiro, e os seus gostos, há­
bitos, e communicações internas,, são taes, que não 
animão activo commercio interior, nada pôde occasio-
nar adequada demanda dos productos, senão a fácil 
subdivisão das terras; e,. sem tal subdivisão, hum 
paiz com grandes recursos naturaes, pôde dormir por 
séculos sem terreno cultivado, e com pouca e esfai-r 
mada povoação. 

Mr. Malthus attribue o progresso da industria 
e riqueza da Europa depois que houve mais fácil 
divisão da propriedade, e mais extensa communicação 
commercial entre os respectivos Estados , é com as 
outras Partes do Mundo.. Assim diz na pag. 408 e 
409: " Na actual divisão da propriedade /territorial 
da Europa ( que he muito melhor que a quinhentos 
annos antes ) a maior parte dos Estados de que he 
composta, serião comparativamente despovoados, se 
não houvessem nelles commercio e manufacturas. Sem 
os excitamentos resultantes desta sorte de industria,. 

* Devia accrescentar. = Estas Colônias forao esta­
belecidas e adiantadas por braços livres ^ ainda que 
admittirão escravos , sempre comtudo ahi muito preponde-
rou a população Eurouea, ou delia oriunda, distin­
gui ndo-se a morigerada e industriosa d' Allemanha, 
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não se apresentarião sufncientes motivos aos grandes 
Proprietários, para dividirem as suas grandes herda­
des por venda, ou para cuidarem em que sejão bem 
cultivadas. Póde-se justamente duvidar, se , no caso 
de ser interrompido o nosso commercio estrangeiro, 
acharíamos com probabilidade effectivos substitutos pa­
ra chá , caffé , açúcar, algodão, sedas, anil, em 
modo que podessemos sustentar o nosso presente ré­
dito : mas não se pôde duvidar, que , se desde o 
tempo do Eduardo III,. persistisse a divisão da terra 
que antes prevalecia, e não crescesse nos estrangeiros 
a extracção das mercadorias nacionaes, não só o ré­
dito do nosso commercio, e manufacturas, mas nem 
ainda somente o rédito dos nossos territórios se apro­
ximaria ao que ora existe. 

Eis pois as causas, por que, antes da descoberta 
d'America, foi tão tardio na mesma Europa o pro­
gresso das Manufacturas, e das mais sortes de in­
dustria útil. Não admira que a industria d1 America 
esteja tão atrazada em três séculos, quando no Con­
tinente Europeo, que tem mais de millenio de civi­
lisação , em mais ou menos férteis territórios ainda 
está mui longe do seu meridiano. As causas da de­
mora forão bem indicadas por Smith: " l.a A falta 
de segurança nos séculos da violência dos antigos 
governas, e de suas continuas hostilidades; o que 
impossibilitava animação da industria: 2.a A Policia 
da Europa, que nunca deo plena liberdade á indus­
tria : 5.a As Corporações das Mestranças, as quaes, 
ainda que promovessem o ensino das artes, comtudo 
obtiverão monopólios, e exigirão longo tempo de ensino 
para os aprendizes; o que náo era favorável a for­
mar hábitos de industria, e de emulação de excellen-
cia, mas antes de indolência e inércia: 4.a O neces­
sário gradual progresso das manufacturas mais perfei­
tas , que ou vem do suecessivo inelhoramenro das 
artes ordinárias, ou de introducção do commercio, ca­
pitães , e artistas estrangeiros; o que em todos os 
Estados sempre foi restricto, ou prohibido. 
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Quanto a- comparativa industria dos Irlandezes 
« Inglezes , a inferioridade daquelles não procede 
da fertilidade das terras , e da fácil subsistên­
cia de batatas, mas sim das causas moraes, pela 
dureza do Governo , principalmente antes da União 
de Irlanda á Gram-Bretanha, aconselhada por Smith, 
•e obtida por Pitt. Sendo aquella Ilha tratada como 
paiz de conquista, e de Papistas (segundo se diz 
ainda mais que no vulgo ) era impossivel nas classes 
inferiores dos Irlandezes, não esperando melhora de 
condição , haver aetiva industria, e bom caracter. 
Muitos Escríptores Inglezes assim o tem mostrado. 

O mesmo Mr. Malthus o confirma nas pag. 232, 
233 , 252, 253, e ainda mais na pag. 396 onde 
<liz: " Em defeza dos paizanos de Irlanda se pôde 
com verdade dizer, que no estado em que este paiz 
foi conquistado, não se pôde fazer boa prova da sua 
industria; porque, achando-se em estado de oppressão 
e ignorância, não tem sido exposto aos ordinários es­
timulantes, que produzem hábitos industriosos. 

Na pag. 314 diz: " He bem conhecido, que os 
trabalhadores Irlandezes, quando se achão em In­
glaterra, tendo bons exemplos., e adequados salários, 
que os estimulem , trabalhão tão duramente como 
os seus companheiros Inglezes Esta ultima 
circunstancia, por si só, claramente mostra, quão 
diffèrentes podem ser os pessoaes esforços das classes 
trabalhadoras no mesmo paiz em diffèrentes tempos; e, 
em conseqüência quão diffèrentes podem ser os pro­
ductos de hum dado numero de dias de trabalho, á 
proporção que a Sociedade passa da indolência do sal-
"vagêm para a actividade do estado eveilisado. Na ver­
dade esta actividade, dentro de certos limites, quasi 
sempre, parece adiantar-se, quando he mais demanda­
da , isto hé , chiando ha mais obra a ser feita sem 
haver pleno supprimento ( ou numero proporcional) de 
pessoas para fazélla. 

He de admirar que Mr. Malthus se referisse á 
authoridade de Mr. Humbóldt, para attribuir também 

N 
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o atrazo da povoação dos Mexicanos á abundância de 
alimento , quando aliás attribue a excessiva popuh» 
ção dos Irlandezes á essa causa: assim diü na pag. 260, 
" O particular augmento da população de Irlanda, com­
parada com outros paizes Europeos obviamente' se 
deve á adopção do alimento barato, que pôde ser 
produzido em largas quantidades, O grande augmento 
da população de Inglaterra r e Escócia nos últimos 
annos r deve-se ao poder que as classes trabalhadoras 
tem de alcançar muita quantidade de alimento. 

A actual e aetiva industria dos Inglezes não 
tem por causa a menor relativa fertilidade de suas 
terras , nem o mais caro geral alimento do trigo ; 
mas sim he filha de mais liberal systema econômico 
e politico do presente Governo ;• o qual se foi gra­
dualmente melhorando desde o reinado dá sua ceie* 
brada Soberana Isabel; e em conseqüência da dimi­
nuição dos males do Governo Feuda l , que não pro­
tegia commercio, manufacturas, lítteratura y nem ain­
da dava segurança ás pessoas e propriedades, viven­
d o os povos em pouco menos de estado bárbaro, dis-
trahidos com incessantes guerras. Então os Inglezes 
erão escravos * - e em conseqüência preguiçosos; e 
por isso não tinhão incentivos á industria aetiva e 

-progressiva. Então ainda os grandes senhores do paiz 
precisavão de viver acastellados, e defendidos por 
matos, fossos, muros, e pântanos, 

Macdiarmid em sua obra de 1806 = Inquiru-

* Bem o mostra Macpherson nos seus = Annaes de 
Commercio; = e o celebrado Wilberforce apresentou no 
Parlamento os antigos Diplomas authenticos, que mani-
festavão serem então Londres e Bristol os principaes 
portos do trafico de escravatura dos naturaes. Até os es­
cravos de todos os paizes, quando sá*o bem sustentados r 
e não maltratados, se mostrão melhor serviçaes, e ainda 
industriosos , para empregarem o seu permittido descançp' 
em trabalhos que lhes sejão lucrativos» 
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tão dos Principios da Subordinação, Civil e Militar =a 
Parte I I I . Cap. I I I . pag. 344, diz, que " ha qui­
nhentos annos, em Inglaterra raro era o nobre qu© 
morresse na sua cama; sendo freqüentes e impunidas 
os repfcos e assassinios nas ruas, em claro dia, sem 
que a Lei e Authoridade publica os,podesse cohibir. 

Ensor na sua obra de 1818 = Inquirição da 
População das Nações =s diz no Cap. I I . pag. 176, 
que " os Inglezes actualmente são mais attentos á saú­
de que antigamente ; por terem , em muitos casos , 
substituido o caffé, e chá, ao uso dos licores que 
embriagão, e por isso tem adquirido hábitos mais 
activos, e intelligentes. Suppunha-se antes, que hum 
artista engenhoso de certo era vicioso, mas tão ab­
surdamente , como que hum bom terreno he prejudicial 
á industria. 

Sem dúvida nos paizes que se dizem ricos, e de 
grandes naturaes recursos, os homens se subtrahem, 
quanto podem , aos trabalfios duros; mas também não 
precisão delles; porque a Natureza, como benigna e 
robusta sócia, na sua cooperação muito ajuda o braço 
dos trabalhadores, e lhes faz a principal e mais penosa 
parte das obras necessárias. Seria impio e absurdo 
não acceitar delia esse auxilio, que lhes dá mais des­
canço para o estudo das Leis e Obras do Creador, 
tendo ante si o magnífico espectaculo dos dons da 
Divina Benificencia. Sendo então menos custosa a 
pensão do comer, sôbra-Ihes tempo pára sustentar a 
paixão do saber, que cresce, ainda mais insaciavel-
mente, onde o Governo anima as artes e sciencias, 
e não predomina a execrável fome do oiro, que de­
vora os paizes que nelle poèm a felicidade da vida. 

Smith bem mostrou, que o trabalho moderado 
he , em fim de conta, o que dá maior producto enfe 
copia e perfeição; e que , se os Directores das gri«R 
des tarefas da Sociedade bem entendessem os próprios 
interesses , por pouco que também consultassem aos 
sentimentos e direitos da humanidade, tinhão razão 
de antes alliviarem, que sobrecarregarem de contínuos 

N ii 
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e duros trabalhos , os necessitados industriosos. Ella 
reclama por descanço e relaxação em justas propor­
ções. Não se pôde ser insensível ao que elle chama 
brado da natureza, sem que a pena também em bre­
ve venha a cahir sobre a cabeça dos forçadores do» 
trabalho iníquo, desproporcional» ou supérfluo. 
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C A P I T U L O XXIV, 

Observações sobre as vagas declamações con> 
tra o OGÍOÍ 

^Inda os melhores Economistas tem confundido ã 
preguiça e ociosidade, quando são effeito da soberba 
e inércia, com o amor do descanço racional, e alli-
vio dos trabalhos duros e desnecessários : elles tem 
além disto estado no falso presuppostoj que está sem­
pre nas vontades e mãos das classes laboriosas o ex-. 
ecutarem as obras precisas á existência, ou as com-
modidades e decencias da vida; o que aliás, no pro­
gresso da Civilisação não se verifica: visto que, isto 
muito depende do systema do Governo; e , depois da 
appropriação de terras, e accumulação de fundos, o 
maior corpo das Nações ,> ( como já tenho dito e re­
petido ) que vive de salários, sobre tudo das classes 
dos jornaleiros , e artistas communs, por mais indus­
triosos que sejão, a sua occupaçâb, ou ( segundo se diz ) 
o terem que fazer, absolutamente depende da deman­
da do seu trabalho da parte dos Proprietários e Ca­
pitalistas. Isto se justifica pela triste scena que ora 
se vê até nas partes mais cultas, e de intensa in­
dustria da Europa, onde innumeraveis jornaleiros e 
artistas estão clamando por pão e trabalho; e com 
igual verdade podem responder aos que declamão va­
gamente contra a indolência dos povos, como, na pa­
rábola do Evangelho os arguidos de ociosos em Jeru­
salém = ninguém nos aluga. = 

O celebrado Escriptor Moralista e Politico Inglez 
Páley faz as seguintes judiciosas observações. 
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" Mr. Hnme nos seus Diálogos posthumos afíir-
ma, que a aversão ao trabalho he a raiz de grande 
parte dos males que a Humanidade soffre'. Mas por­
que não distingue a preguiça do amor do commodo ? 
Está seguro que este amor do commodo nos indiví­
duos não he antes o principal fundamento da tranquil-
lidade social ? Achar-se-ha pela experiência que em to­
da a Nação ha larga classe de seus membros, em que 
a preguiça he a sua melhor qualidade, como corre-
ctivo de outras más. Se fosse possivel em todas as 
circunstancias dar recta direcção á industria, nunca 
seria assaz a energia dos homens em seus trabalhos. 
Mas isso não he possivel, sendo os homens agentes 
livres. Por isso, no seu actual estado, nenhuma cou­
sa seria tão perigosa , como huma universal, incessante, 
e infatigavel actividade. No mundo civil, como no 
material, a força da inércia he a que retém as cou> 
sas nos seus lugares. 

" Parece também ser verdade, que as exigências 
da vida social reclamáo, não só. a original diversidade 
de circunstancias externas, mas também huma mistu­
ra de diffèrentes faculdades, gostos, e temperamentos. 
Vida aetiva e contemplativa ; inquietação e repouso; 
coragem e timidez; ambição, e contentamento com o 
próprio estado, por não dizer também a indolência, 
e ímmobilidade,, são cousas necessárias ao Mundo,; e 
todas conduzem ao bem dos negócios humanos tão 
justa e precisamente, como o leme, vçlame, e lastuo 
do Navio, que todas executão a sua parte na nave­
gação. * ' 

Mr. Malthus parece em vários lugares entender 
industria como absolutamente synonimo de trabalho 
mechanico, em modo que o gráo de industria se 
•ineçã pela intensidade do exercicio e horas de írahar 
•lho, do jornaleiro no campo, do artista na Fabrica., 
-do Mercador no Escriptorio. Mas, com espirito de on-

Vide Paley = Tbeologia Natural = CaL>.^5K. 
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dem a intelligente direcção da industria, pôde em 
menos tempo ser mais productíva, do que o rude tra­
balho de qualquer gênero, é dar muito espaço para 
o descanço, estudo, e divertimento, em justas pro ,̂ 
porções. Isto mesmo reconhece aquelle egrégio Econo­
mista em a Sua nova obra, onde no* Cap., VIII . 
Sec. IX. mostra, que, para a maior possível accumu­
lação de riqueza, sé precisa em todos os paizes, es­
pecialmente nos férteis ^ que exista mui considerável 
proporção de indivíduos que só consomem e nada pro­
duzem. Assim diz na pag, 464. 

" Qual seja a proporção entre as classes produ­
ctivas e improduetivas da Sociedade, que dê a maior 
animação ao continuado augmento de riqueza, os re­
cursos da Economia política não são adequados a de­
terminar ; pois qüe depende de grande variedade dè 
circunstancias, particularmente da fertilidade do ter­
reno , e do progresso da invenção de machinas. Hum 
terreno fértil, e hüm povo engenhoso, não só susten­
ta considerável porção de consumidores improduetivos 
sem prejuízo, mas até pôde absolutamente requerer 
esse corpo de demandores dos productos, afim de dar 
effeito as suas potências de producção; entretanto qüe 
hum terreno pobre, e hum povo de pouco engenho, 
se tentar o sustento de tal corpo , lançaria muita 
terra fora de cultura, e seria levado infallivelmente 
á pobreza, e ruina. 

Na pag. 432 diz: Achar-se-ha pela experiência 
ser verdade, que todos os grandes resultados, em 
Economia Politica a respeito da riqueza, depende das 
proporções; e que de náo se attender á esta impor­
tantíssima verdade, tantos erros tem prevalecido na 
predicção das conseqüências; que algumas vezes se 
tem enriquecido Nações, quando se esperava que se 
empobrecerião; e que se empobrecerão, quando havia 
expectativa de que se havião de enriquecer. 
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C A P I T U L O XXV. 

Do Influxo da Fertilidade das terras na subordinação 
do povo, e tranquillidaãe do Estado. 

E Stá reconhecido, que a fartura do alimento he a 
mais solida fiança da obediência domestica, civil , e 
militar, e o mais efficaz sedativo das paixões turbu­
lentas. * Quem vive em abundância pela fertilidade 
do paiz, e tem facilmente suppridas as suas geraes 
precisões, quer gozar dos commodos da vida, e pra­
zeres da civilisação; e , em conseqüência, he averso 
á insubordinação e extravagância, e amigo da ordem, 
e da honra. 

Além disto quem não receia penúria, he hospi­
taleiro , e generoso. Nota-se nos povos de paizes fér­
teis , terem , no geral, o coração largo e heróico, pa­
ra a beneficência particular, e magnanimidade publi­
ca; os de paizes estéreis distinguem-se por avareza, 
deshumanidade, e propensão á revoltas, e guerras 
civis, e estrangeiras. Foi bem notado pelo celebre 
Bacon = que a peior de todas as rébelliÕes he a do 
ventre. = As maiores insurreições , e invasões que 
tem havido no Mundo , tem tido por causas a mi­
séria dos povos, ou a inveja de bárbaros ás Nações 
de terreno fértil, e ceo benigno, para se apoderarem 
de suas naturaes matrizes de riqueza. 

* Até as feras, qnando estão fartas , não são carnicei­
ras ; e, ao contrario, ainda as raças fracas, tornão-se 
ferozes pela fome. 
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• „PfOí tanto nos paizes.de maior,fertilidade, haveUy 
do liberal Governo, qwe não tolha o gradual progres­
so da industria, e o,curso natural das cousas para 
a adquisição de riqueza, e intelligenèia, a estabeleci­
da ordem civil tem a, mais segura, garantia,. na-; faci­
lidade de ser o, corpo do , povo > supprido de . abundan­
te subsistência, é empregado em ;obra regular. \y. ,T-> 
su Todas. Ias analogias e 'experiências também ifíQq-, 
correm a convencer, que, ondej-iÈf*, .fgrtitódadé/ das 
territórios , igualmente existe fertilidade e docüidade 
de engenhos, para os povos se avantajarem em co­
nhecimentos úteis, havendo quem bem os saiba ensi­
nar, o u , pelo menos, deixando-lhes aprender. Tem-se 
•observado em o Novo Mundo grande facilidade em 
imitar as artes mais refinadas, e estudar as doutrinas 
mais engenhosas da Europa *; e por isso mesmo que 
os entendimentos dos indígenas são { como alguns di­
zem ) tàboas razas, não tendo a crusta das preoccu-
paçÕes dos povos antigos , •> com anciã e gratidão as-
pirão, e recebem os melhoramentos que se introduzem 
do Bem-Commum. 

O Britannico Escriptor da Historia do Brasil, 
"faz justiça aos naturaes deste Reino no Tomo I IL 
Gap. 48 pag. 830. Depois de em vanos lugares no­
tar a actividade de sua industria para as artes libe-
raes, e estudos das letras ( que são os elementos e 
critérios do ascenso das Nações á superior esphera ) 

* O famoso Escriptor Hespanhol Feijò traz huma 
Lista de naturae6 das Colônias de Hespanha., a quem 
o seu Governe deo altas Honras pelos seus eminentes 
talentos e pre&timos. O P . Jacob Vanieri no seu Poema 
do Predium Rusticum, descreve os naturaes do Peru 
como ainda mais ricos de engenhos, e de bom earacter, 
do que em fertilidade de terras, e minas d' ouro: 

Fertilibus gens dives agris, auri que metallo; 
Ritior ingeniis hominum, animique benigna 
índole. 

http://paizes.de
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-declara o facto notório,, que os que receberão na Me­
trópole a melhor educação qoe ella lhes pedia, dar r 
destinando-se ao serviço do Estado, manifestarão amor 
-âè Instrucçãot só por amor da sabedoria y aliás bem 
-jteébnhecetido^ que lhes éra impossível publicar obras 
-*rh vista de lucro, ou credito, e muito menos em 
expectativa, ãe fema fpostbuma. Em *fím léenféssa, que 
para a sua Historia tivera o auxilio de obras de 

'ôsfcrip̂ weisj 4o Bvtanl,. 
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C A P I T U L O XXVL 

Do, InflujR® da Bmigmd$de, dos Climas na 
saudável, clima, do 

Bcnigniáaãe. dp$. Climas, está ija razão compos­
ta da sua qualidade,! saudável á existência, dps homens;, 
* animaes úteis; da sua facilidade de se vivei; bem 
sem excesso de trabalho, frio, e calor; da sua im-
munidadp de graves -sêcgas^ enxurradas, tufões,,;-, 9 
«pidemiasi, OSJ paizes de circunstancias, -contrarias não 
são fàivoraveig;.'ij.ipdsisiiri^, e riquezasvp^is., a|nda_ qs 
mais icnergieqs indusjg?w.0fi>, es>tandft em ;CphjtímMLbjtta 
«om ai Naturesaí desjtooidQra,. ( que .e^si^ugi-a^ter^i» 
madrasta, « maia sèpjilçhí*© que,;asyM)dar|Í¥JBa|B4a> 
d e ) a'final desço colo e desesperãçii i^dfj, r^erada^-
mente dissipados, os. fructos do^rpeügíítirabalhosi^ Taes 
são, os pcrWs, que vivera, ém vizinhança de Y-ulçÕeŝ  
bárbaros., « pântanos, que ^sofírem freqüentes terre­
motos, guerras, e pestes,:!,^ .<- ...o ,;f 

Fehzmeate o.Brasiii ainda;qüe; situado na Zona 
•Torrida, ( e até extendendo-sé aléna do Trópico agtarcti-
co ) , reúne vários, e os mais vitaes climas da Zona 
Temperada, e não, he exposto aos ditos flagellos, que 
infestão as mais partes do Mundo : são ahi rarissimas as 
moléstias pestilenciaes , que aliás são freqüentes nas An-
tilhas, e na Ameriea leptentriooal, 1 ,0% typhp§,,; tão 
contínuos e mortaes ainda nos.paizesc.Qidmajg.-sadios 
da Europa, nem são. tão numerosos.éj.pritieos,nQ RE4-
sil, nem tem o ordinário caracter do contagio, que 
alli extinguem familias, e até fazem apartar a cari­
dade dos pais, enfermeiros, ç medipps.^Alçm. disto 

O ii 



lÒá1 ESTUDOS DO BEM^CÓMMUM. PAET. TII. SEC 11. 

tem muitas plantas de virtudes salutiferas e febrifugas. 
Provavelmente, se a terrivel importação da Cafraria 
não inoculasse tão repetidas vezes o mar do escorbu-
to, e das bexigas, e não desse facilidades ao vicio, 
o mesmo vírus celtico não grassaria' nas sua horridas 
phases. 

Em fim a bondade e variedade dos climas do 
Brasil tem sido as causas de conter, em seu seio as 
melhores plantas cereaes-, fructiferas , (indígenas , e 
exóticas1 )• de todo1 o Mundo ; o que contribue á-fartu­
ra , robustez, hospitalidade, e aprazível passadio de 
todas as pessoas, que, transmigrando,. parecsm achar 
em terra alheia a pátria própria-, é a sua acostuma­
da dieta. Por isso ora se observa que, ainda osEu-
ropeos dós paizes: mais cultos e< amenos, depois de 
breve espaço-da viva natural lembrança do ninho pa­
terno, sendo industriosos, e achando logo modo de 
Vida, facilmente se aclimatizão; e , se antolhão o que 
Ç&zetd!>prpspe'ctó de fortuna , não manifestão- mais os 
sjrmptemas da doença da nostalgia, (que se diz 0 
hnül'SúiSsb ) porque especialmente attaca os povos* da 
Confederação Helvetica ; que até morrem de sauda­
de, com melancólico • desejo de volta aos seus lares. 
L - He verosimil que a Colônia- destes povos, ora 
•estabelecida pelas-Reaes Providencias ', com a certeza 
de adquirirem vastas propriedades territoriaes , em 
breve confirmará o exposto. 

Sãò conhecidas aos Literatos • as obras dos anti­
gos Escríptores, especialmente dos Hollandezes, que 
tiverão tempo de examinar as províncias do Brasil*, 
que invadirão na Dominação dos Filippes. Todos sãò 
unanimes em reconhecer a aura vital das terras, em 

-que se fundarão as principaes Colônias1 deste Estado; 
'e qué, no* geral, o Clima: Brasilico era tão vividou-
ro, que nelle se encontravão- pessoas- de avançada, 
idade com velhice- viçosa.. * Até os Hespanhoes fa> 

Víridi-seneetdte. — Barlew; 
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zião vir para tf Brasil velhos dá Hespanha, é das 
Suas mais remotas- índias f porque a experiência, lhes-
mostrava, qüe remoçavâb, e se fortalecião com os 
que intitulavão ares e agoas celestes. * O progresso 
da Agricultura tem, ainda nas más situações , purifica­
do a atmosphera. -f-

* Prudenter quondam Hispani senes valetudine minus 
prospera utentes , ex pátria sua , et dissitis quoque Indiis , 
ad aèra et aquas has celestes (. Brasília;) se contule-
runt. — Pison, 

t Nas obras do nosso Orador Vieira,. natural de Lis­
boa , elle louva a vfivenda na Bahia, djzendo ser o Hos*-
pitai d*? Saúde, onde em breve convalescido os que vi-
nhão doentes- de Portugal-, e de outras partes, 4 

Espero não pareça menos curioso o seguinte monu-
mento não suspeito.- He fiel copia de, passagens extra-
hidas de hum Manuscrito x(,em folio, que se acha no 
Real Musêo desta Capital,. encadernada ein- pergami-
nho , que foi-- do Collegio dos Jesuítas* da Bahia. Mos­
tra-se ser Copiador. de Cartas e Informações. Ella he 
Carta escriptai pelo Padre Ruy Pereira aos Jesuitas de 
-Portugal,. datada, daquella Cidade em 15 de Setembro 
de 15Ò0; ,T 

* •' Não falta mais, que virem, meus caríssimos em 
Christo, a dilatar é,> extender a vinha do; Senhor; e 
por amor de Christo lhes peço, que percão a má opi^ 
nião, que até agora tinhão do Brasil ; porque lhes 
fello Verdade, q u e r se houvesse Paraizo na Terra , eu 
diria, que agora o havia no Brasil: e se eu isto sinto, 

-.quem o não sentirá? 
" Porque se olhamos ao espiritual, e serviço de-

Deos , vai deste modo que lhes- digo. Pois se olhamos--
para o corporal, não ha- mais que pedir: porque a 
melancolia não a tem- cá,, senão quem a quizer.- cavar 
e descobrir de mais alto que foi o poço de S». Roque. 

" Saúde não ha mais, no mundo:, ha refresco;. 
terra alegre não se vê outra. Os mantimentos eu os 
tenho por melhores , ao menos para mim,. que os de 
lá ; e he verdade, que nenhuma lembrança tenho deb-
-fes para os desejar. Se tem em Portugal, galinhas,, cái 
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Ainda que o Rio de Jane i ro , pelas circunstan­
cias locaes, e cerco de montes , antes fosse menos, 
sadio, e mais calido, todavia ora, pelos-aterro», e». 
gotos , edifícios-, bemreitorias publicas, cultura de su-, 
burbios, e melhor dieta , depois da Residência do 
Soberano, he já reconhecido estar mui arcjado, e em 
progressiva vitalidade. Os ventos terral e mareiro 
alternadamente refrescão os contornos. Alguns incom-
modos physicos * são exuberantemente compensados 

as tem muitas. ( Continua a descripçao dos mantimentos 
e fructos^} Atem disto ha cá estas cousas em tanta 
abundância, q u e , além de se darem em todo o anua, 
dao-se tão facilmente; e sem se plantarem, que »a«| 
há pobre que não seja farto com mui pouco trabalho. 

" Finalmente- nãb se pôde viver senão MA Brasil, 
quem quizer viver no Paraizo Terreal. Ao menos eu 
Sou deste parecer: quem me não quizer crer, venha 
o experimentar. &c. 

* Hum Mineralogista, ( aliás hábil 'e respeitável ), que 
ora está publicando na Europa as suas jornadas á Minas,, 
exaggerá a multidão das cobras; e outras pessoas que %k 
tem' os ' olhos nas suas pátrias, estranhão os insectos e 
vermes. Sem dúvida he impossível já achar no Brasil 
èértos mimos e adornos da Europa culta: VersaiHes e 
Wiridsor, Escurial e Mafra, não se formarão em poucos 
annos. Que paiz não tem bicharia, e animaes daninhos 
e mortíferos ? O progresso da povoação e cultura não os 
tem exterminado de todo, Não he justo confundir os 
«ertoes com as cidades. São raros os casos fataes de 
mordedura de serpentes, e já são conhecidos vários 
antídotos. O Naturalista Mr. Fontana, tendo feito expe­
riências sobre os reptís, aíbrma, que o Author* da Na­
tureza , creando muitas espécies de serpes, só á pou­
cas dera o tóxico mortífero, afim de que o medo 
destas resguardasse a todas as espécies , que tambetu 
entrarão no systema. O Príncipe Maximiliauo na sua 
Viagem ao Brasil Cap. VIII. o confirma, pelo que aqui 
observou ; e bem nota a este respeito o erro e terrrdr 
pânico dos naturaes. E as bellezas e delicias naturaes 
não devem entrar em linha para o ujXào da conte do 
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com a vantagem : inestimável de estar èm ponto qué 
o constitue hum dos maiores Empórios da Terra. 

O citado Roberto Southéy no tom. I I I . da sua 
'Historia do Brasil dfe na pag. 813. 

" A ükuaçâb desta Cidade , -entre a Europa 
*e a í n d i a , e com a África em frente, he a melhor 
que se podia desejar (para -o Cbmmeiteio geraL O seu 
porto he dos mais vastos> commodos y e bellos do 
Mundo',* é nada faltava para pôr os seus habitantes 
no pleno desfructo destas grandes vantagens locaes , 
senão aí Liberdade d& Commercio, e a introducçao 
de Capital'; o que se realizou com o traspasso' da 
Corte. Revoluções locaes privarão a Alexandria c 
Constantinopla da importância Commercial,- que as 
'respectivas, situações antes lhes segurava©, e que en­
trarão nos Planos de seus Grandes Fundadores. P ó -
irem .será >necessário que primeiro o Mundo- civilisado 
•se rebarbarize, antes que o Rio de Janeiro * .deixe 
de ser huma das mais importantes Estâncias do .Globo. 

A longa vida se faz notável no Brasil r princi-
palmente nos campos lavradios , e de pastarias. H e 
sabido que , antes da vinda dos Europeos a America, 
não existião os dous horridos males que mais atta-
cáo a geração e existência. Por isso ainda' ora os 

bem e mal , afim de se ver a preponderância dós gozos r 
TÍjwé o Creador • dá "ás mãos elíeiás,- ;iés^áÍHando éom li--
^étàliiJád-e a vida per todos sôsgtóos dé entes? Baste 
tjretocquir xbm o judieioso Allemão Beckmann, que na 
sua Historia das I-nvençÕes tom..I. pag. 1-66 couta, coca' 
a sua extraordinária erudição, a das Estufas na Europa: 
.para a trans plantação e cultura d o . A nanás , tão louva­
do , como- Príncipe dõsfructos., .por todos os Europeos-
doutos que visitarão ©Brasil/ 

* Tem-se dito qué esta Capital he dé excessivo ea-
Tbir no verão. 'À"'isso replico, que o Calor de Calcuttá "he 
de igual ou maior' gráo, e todavia he a Sede dò Impé­
rio da Península da índia, de que tanto se gloria, a. 
Gram-Bretanha. 
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índios tem horror ás povoações dos brancos, pela 
mortalidade que experimentão com as bexigas. O ci­
tado Historiador porém bem diz no Tom. I I I . da sua 
Historia pag. 857 " a vacinação livrará os Brasileiros 
deste mal; e , em honra do presente Governo, deve-
se accrescentar, que não se tem poupado meios para 
communicar o beneficio de tão grande,, e feliz des* 
coberta. ,, 

O mesmo Author accrescenta em Nota na pag. 
898 a seguinte reflexão do antigo Estadista Inglez 
na sua obra sobre a = saúde e longevidade. » " O 
Snr. W. Temple diz: Não sei se pôde haver alguma 
cousa no clima do Brasil mais propicia á saúde do 
que em outros paizes: pois, além , do qüe foi obser­
vado entre os naturaes nas primeiras descobertas dos 
Europeos, lembro-me de me dizer D. Francisco de 
Mello, Embaixador de Portugal em Inglaterra, que 
era freqüente neste paiz para homens, decahidos por 
idade, e outras eausas, já não tendo esperança de 
hum ou dous annos de vida ,- transportando-se em algu­
ma Frota ao Brasil, ahí viverem vinte a trinta an­
nos , e mais, por força do vigor .'que recobravão com 
a transmigraçáo. Se tal effeito tem por causa os ares, 
ou os fructos do clima , ou o estarem mais próximos 
ao sol, que he a fonte da vida, e do calor - quan­
do o próprio -calor natural tem decaindo, não o pos­
so âvzer. a,., ., ,,, .,. ., t t „„í j 

Isto porém já se entende, verificar-se nos, territor 
rios cultivadosv e não,nas vastas florestas ei;margens 
dos grandes Rios ,< que o sol não illuminaj e em 
que a intelligencia e í mão do homem não entrou pa­
ra exercer o domínio dado pelo Creador, obedecendo 
á Lei do trabalho', - é dá ' cooperação amigável coni 
seus semelhantes; aproveitando-se' também' das : lüzés 
estrangeiras. Do contrario., pestes; coutos cté ferá> é 
salvagens, predomina o império da, morte,',.k\ os ho­
mens são victimas dos. ares méphytiçps, e agoas esta­
gnadas. &c. Esta foi a causa das febres que experi­
mentou o dito illustíe viajante Allemão, e a gente da 
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sua comitiva, pelo valor e desabrigo , com que em 
nobre peito se internou pelos matos primevos, e pân­
tanos terríveis do Rio Doce, ainda que bello, segundo 
o intitulou; o que todavia occasionou a sua desco­
berta da Casca Peruvíana no Mucuri, ainda que 
mais resinosa, e de menos effeito, do que a genuína 
do Peru, como declara no Cap. IX . da sua Viagem 
ao Brasil. 
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C A P I T U L O X X V I I . 

Observações do Príncipe Maximiliano na sua 
Viagem ao Brasil.. 

A: .N-tes de concluir esta Secção, pareceo-me con­
veniente aqui transcrever as seguintes amostras da 
Obra annunciada no principio delia; por terem affini-
dade com as matérias expostas, e pelo desinteressado 
testemunho que hum Príncipe estrangeiro dá sobre o 
estado actual deste Reino, manifestando a sua eleva­
ção de caracter, e pureza de verdade. Assim diz na 
Introducção, e no Cap. L I I I . VII. VIII . e I X . 

" Entre muitos agradáveis prospectos que se no3 
abrirão pela feliz restauração da paz ás Nações do 
Mundo, he o ver as pessoas animadas com ardente 
desejo de novas descobertas nos vários reinos da Na­
tureza , successivamente emprehenderem viagens e pe­
regrinações , e communicarem aos seus concidadãos os 
amplos thesouros que não podem deixar de colher. 

" Os olhos dos Naturalistas estavão ha muito 
tempo dirigidos com particular fito ao Brasil;. Paiz 
felizmente situado, que promettia ampla colheita para. 
satisfazer a curiosidade, mas que até o presente era 
com rigorosa vigilância fechado á todo o mdagador. 

" O aspecto dos negócios na Europa resolveo ao 
Monarcha de -Portugal a transferir a sua residência 
ao Brasil, que náo tinha sido visto por seu Sobera­
no , ainda que era a principal fonte de sua riqueza. 

" A transmigração do Soberano, e da sua Cor­
te, não podia deixar de ter grande e benéfica influen-. 
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cia neste Paiz. X) òppressivo systema de mysteriosa 
exclusão foi abolido: a confidencia tomou lugar á tí­
mida desconfiança; e pennittio-se á viajantes estran­
geiros accesso á este campo de novas descobertas. 

" Os liberaes sentimentos do Sábio Rei, corres­
pondidos por hum Ministério illustrado, não só derão 
admissão aos estrangeiros *; mas até promoverão as 
suas indagações na mais liberal maneira, Conceden­
do mui generosa ajuda de custo de somma annual 
para o proseguimento das indagações, e Ordenando a 
expedição de Officios aos Governadores das diffèrentes 
Províncias , com honoríficas recommendações para soc-
eorros. Que contraste ora ha entre a liberal policia 
do presente Governo e o antigo systema! 

" Em nome dos meus compatriotas, e de todos 
os viajantes Europeos, não posso fazer menos do que 
O exprimir assim publicamente a minha gratidão á hum 
Monarcha, que tem adoptado providencias igualmen­
te sabias, e populares. „ 

" Tão favorável recepção e amigável tratamen­
to são inexprimivelmente aprazíveis á hum peregrino 
remoto de seu paiz natal; e certamente produzirão ás 
sciencias incalculável vantagem, de que participará 
todo o Mundo civilisado.... Os Allemães Mr. Freyreiss, 
<e Sellons, que intentão•.viajar vários annos no Brasil, 
e de quem ha muito que esperar em descobertas de 
Historia Natural, como pessoas o melhor qualifica­
das para penetrarem o interior do Paiz, tem acha­
do Generoso Patrono em Sua Magestade El-Rei de 
Portugal. 

. " Sendo huma circunstancia mui desagradável ao 
viajante no-Brasil a falta de bons Mappas, estando 
cheio de erros o de Arrowsmith, aquelle Soberano deo 
ordens para huma exacta Medição da Costa Brasilica, 
em que se notem todos os pontos de perigo aos Na­
vegantes; e já foi principiado por dous hábeis Offi-

P ii 

Mawe, Eschioege, Koster, Langsdorff, 
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ciaes de Marinha , o Capitão José da Tr indade , e 
Antônio Silveira de Araújo. 

O Europeo transportado pela primeira vez á es­
tas regiões tropicas , he em toda a parte encantado 
com as bellezas da Natureza; sobre tudo com a luxu­
riante riqueza da vegetação. * 

" Até agora a Natureza tem feito mais no Bra­
sil que o homem : comtudo, desde a vinda d1 E l - R e i , 
muito se tem effeituado para vantagem do Paiz. O 
Rio de Janeiro em particular ( em que se vê scena 
de vida e energia ) tem recebido vários melhoramen­
tos ; e entre estes devo noticiar as muitas Regulações 
para promover mais activo commercio. A circulação 
de grandes sommas de dinheiro tem grandemente au-
gmentado a opulencia desta Cidade. Os Embaixadores 
das Potências da Europa , e os estrangeiros attrahi-
dos á esta Praça , tem introduzido alto gráo de luxd: 
entre varias ordens da Communidade o estilo do tra­
jo e tratamento he da moda das Capitães da Euro­
pa : ahi ha já tantos artistas de todas as classes , 
vindos de todos os paizes, que em poucos annos não 
haverá falta de cousa alguma que pertença aos com­
modos e prazeres da vida. Se se acerescentar á isto 
a variedade de fructos, e de outras producçÕes que 

* Este Escriptor se refere á pomposa descripção que 
o Naturalista Inglez Barrow fez do Archipelago do Rio 
de Janeiro, e do majestoso Amphitheatro da Serra dos 
Órgãos, quando aqui tocou no fim do século passado 
na Viagem do Lord Macartney na sua Embaixada á 
China. Seja-me licito addir a que o outro Naturalista 
Britannico Clarke fez, quando alli entrou \indo com e 
Lord Amherst na sua Viagem de 1816 destinada á ou­
tra Embaixada ao actual Imperador Chinez. Assim diz 
na sua Narrativa impressa em Londres em 18)8 : " O s 
„ mais vivos esforços da imaginação não podem pintar 
,, cousa tão celestial como a perspectiva do adjacente 
„ território de S. Sebastião. Elle contém muitas das 
,, Tnaif/ nobres Obras da Natureza na sua maior fres*-
„ cura e belleza, em magnífica escala. 

file:///indo
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o terreno e o clima brotão, e que chegão á extraor­
dinária perfeição, póde-se fazer alguma idéa das ri­
quezas naturaes desta região prolífica. 

" Prevalecia huma opinião que não havia espe­
rança de achar nos Botocudos ( antropophagos tyran-
nos dos matos ) sentimentos da humanidade, attentas 
as suas cruezas e perfidias ; e por isso se decretou 
contra elles guerra de exterminação. Mas esta opi­
nião , que deroga á dignidade da natureza humana, 
foi levada mui longe. Que a incorregibilidade destes 
povos procedia, não só de sua natural rudeza, mas 
também da maneira com que havião sido tratados , 
evidentemente se convence pelos benéficos effeitos, 
que o moderado e humano proceder do Governador 
o Conde dos Arcos , produzio na Capitania da Bahia 
entre os Botocudos residentes no Rio Grande dè 
Belmonte. O viajante apenas deixa o theatro da des-
humana guerra feita á estas tribus no Rio Doce, 
sente particiúar impressão, que occasiona as mais im­
portantes reflexões , notando, que, passadas poucas 
semanas, logo que se entra no- districto do dito Rio 
Grande, ahi vê os habitantes , em conseqüência da 
pacificação concluída tre< ou quatro annos antes (no 
Quartel dos Arcos ) vivendo com estes salvagens 
no modo mais amigável, que lhes segura o desejado 
repouso , segurança, e as maiores vantagens. 

" Por ordem do Conde dos Arcos, Governador 
da Capitania da Bahia, o Ouvidor Marcellino da 
Cunha, depois de ter previamente tratado os salva­
gens na mais racionavel e prudente maneira, concluio 
hum tratado de paz, que pôs fim á todas as hostili­
dades de ambas as partes. Pára ganhar os Botocudos, 
se lhe tem remettido facas, machados, e outros ins­
trumentos de ferro, e também pannos, barretes^ len­
ços , e outros artigos; e por este meio se tem obti­
do o desejado objecto. Em prova da boa intelligencia 
que subsiste entre elles, já muitos Portuguezes enten­
dem alguma cousa da lingua destes salvagens. „ 

" Mais adiante em Belmonte no território dô 
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Minas Novas ha outro lugar, onde alguns Botocudos 
tem feito plantações; ainda qne logo tornão para os 
matos. Os Machacaris tem formado huma larga villa, 
ou rancharía. Taes exemplos mostrão, que estes sal­
vagens já fazem avanços para a civilisação. Só a rc-
crescente população de Europeos, e o aperto dos 
limites dos terrenos para as suas caçadas, os podem 
induzir á gradual mudança no seu modo de vida. 

" A riqueza e o luxo do reino vegetal na Ame­
rica do Sul são a conseqüência da sua grande humi-
dade, que prevalece em toda a parte. Ella á esse 
respeito tem manifesta vantagem sobre todos os pai­
zes quentes. * 

" Os Portuguezes são mui pontuaes em hir ú 
Missa , e são anciosos por apparecerem na Igreja 
com os seus melhores vestidos. Ainda a gente quo 
anda quasi nua toda a semana, apparece no Domin­
go com a maior decência. Na verdade , fazendo-so 
justiça á todas as classes de Brasileiros, deve-se di­
zer , que o aceio e elegância no trajo são gcraes entro 
elles. ,, 

" No clima calido do Brasil os habitantes são 
sujeitos á numerosas doenças, e especialmente á der 
sordens cutâneas, e obstinadas febres; as quaes toda­
via , quando são convenientemente tratadas por médi­
cos e cirurgiões hábeis, na verdade raras vezes são 
perigosas; só morrendo algumas pessoas por falta 
do curativo devido. A maior beneficência que o So­
berano podia conferir aos seus vassallos, seria o sus­
tento de hábeis professores de medicina e cirurgia em 
diffèrentes partes do paiz, e o estabelecimento de boas 
escolas publicas; afim de remover das classes inferiores 
a rude ignorância, que occasiona e extende grande 

* Este Illustre Viajante confirma a sua asserção com 
a sublime descripção das causas geológicas ( que ahi 
transcreve ) de Mr. Humbóldt nas suas ;= Vistas da Na­
tureza. = 
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miséria, e damno.... O amigo da humanidade, de­
plorando a sua cegueira, ora se deve alegrar com 
as esperanças, que o presente mais illustrado Gover­
no authoriza a conceber. „ 

Eis Escriptura de Príncipe, que, em exemplar 
modéstia, se diz ser de scientifico predícamento in­
ferior á seu compatriota Humbóldt! Elle cita com 
honra a Corografla Brasilica, e os escriptos botâni­
cos do Naturalista Brasileiro Arruda. 

Nota a falta de vestido e agazalho, o máo pas-
sadio, e os hábitos indolentes e ruder da gente po­
bre da Costa Marítima, que visitou em hum seg­
mento do Circulo Máximo do Brasil: mas, como 
indica a principal causa do atrazo da povoação e ci­
vilisação no anterior systema, que obstava á intro-
ducção de intelligencia e industria estrangeira ; he 
de esperar da opposta Liberal Policia, qué, haven­
do estabilidade na presente ordem econômica e políti­
ca deste Reino, recresção os melhoramentos de toda 
a sorte com velocidade accelerada, pelo progresso das 
luzes, pelos bons instrumentos de trabalho, e pela 
doce influencia, e irresistível força dos exemplos dos 
-enérgicos Industriosos Europeos. 
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C A P I T U L O XXVII I . 

Observações de outros Viajantes. 

H E notório, que Mr. Augusto S. Hilaire, acre­
ditado Naturalista Francez, pelo Indulto Real, com­
mum aos Sábios estrangeiros tem emprehendido 
viagens ao Sul do Rio de Janeiro, á investigações 
de objectos de Historia Natural, e ' tem penetrado até 
os Campos de Curitiba, e subido á Serra do Pararf-
naguà. O Publico tem razão de esperar de suas no­
tórias luzes, e exemplar ardor Utterario, interessantes 
exames das maravilhas da Natureza. Penso que será 
agradável aqui transcrever as suas seguintes observa­
ções , que me forão communicadas por! hum seu cor­
respondente nesta,Corte, á quem recommendava o pro­
mover o requerimento, dos habitantes daquelle vastís­
simo districto para huma Real Estrada ( ao que 
Sua Magestade já deo providencia ) : com permissão 
offereço os extractos de huma Carta do mesmo , onde diz r 

" Os habitantes dos Campos geraes são robustos, 
bons, e hospitaleiros, ainda que menos intelligentes 
que os de Minas. Este bello paiz não he tão plano , 
e monótono, como as nossas várzeas de Beauce. Nel-
les se descobre immensa extensão de verdes pastos, 
numerosos gados, e magestosos dispersos pinheiros , que 
fazem pintoresca paizagem. 

" De todas as partes deste vasto Reino que te-, 
nho até aqui viajado, não ha alguma que mais con-
venha aos Europeos. Alli se acha clima temperado, 
ar puro, fructos próprios do paiz , e hum terreno , 
onde, sem forçar a Natureza, se poderáÕ entregar á 
todos os gêneros de cultura á que estão accastuma-
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dos. Poderão fazer "criações de gados, e obter leite 
tEo natento como o dos paizes montanhosos da Eu-, 
ropa, para a manufactura de i manteiga é queijos.^ 
He pena a falta de mercados fáceis, pela difficuldade 
dos transportes do Sertão das Lages, « Serra do Pa-
rannaguá, cuja passagem he horrível. Ouso assegu­
rar, que, quando se fizer pratica vel, os Campos Ge-; 
raes serão das partes mais florentes do Brasil. En­
tão a cultura do trigo e do linho, que ainda está na 
infância, tomará actividade. O Rio de Janeiro pôde 
dahi ser provido de queijos»^ e de carnes seccas , 
libertando-sé de pagar nisso tributo aos estrangeiros. 

" Curitiba vai-se fazendo o' centro do importan­
te commercio do Matte. Esta planta * brota nos con­
tornos da villa, e certamente he a mesma do Pará-' 
quai: os habitantes estão agora aprendendo dos Hes­
panhoes expatriados o verdadeiro methodo de prepa­
rar as folhas. Quando se fizer trahsitavel a dita Serra y 
não pôde entrar em dúvida, que, ainda mesmo .na 
paz , ò commercio de Buenosaires, e de Montevideo, 
dará preferencia ao Matte da Curitiba,. em lugar de 
o tirar do paiz das Missões , . donde não pode .che­
gar á embocadura do Rio da Prata senão depois de 
mais tempo e .custo. Sendo affeiçoado por. gratidão: 
ao Brasil, tudo o que o interessa, não he para» 
mim indiffèrerite. : M < 

Em huma Memória, ainda não dada á luz, de 
hum insigne Magistrado ( A R. VA, natural de S. Paulo,:. il * 
em.qué indica vários melhoramentos••<. da Industria do JhCÍ{j*<tAjOfwA•^?*% 
Brasil,, e com especialidade da sua Província, as- y * / (> 
sim mais explicitamente se descreve o limitrophe terri- "•&€&$& 
torió que o Viajante Francez visitou. 

" Não menos apreciáveis, em fim, são os famo-, 
zos Campos , que .geralmente fórmão o assento de 
hum Paiz tão recommendavel; só elles, tomados se-

Q , 
, : ' . - : t 

* He de'geral uso nas Colônias de Hespanha no Sul, 
bebendo-se a sua infusão como-a do chá. *•-* 
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paradamente, podem servir para o mais rieo, e só­
lido estabelecimento de huma Nação tão numerosa 
como a França. E taes são os Geraes na Curitiba, 
com os denominados de Ambrozio, cuja vastíssima 
extensão parece interminável, e ainda se não calcu­
lou exactamente; os de Garapuava, que separados 
daquelles por huma grossa matta de quarenta legoas 
de largura, e desconhecido comprimento, correndo 
pela immediação da Serra da Apucurema, e margens 
do Rio Iguaçu, fórmão huma superfície, que se ava­
lia em mais de (>$(X)0 legoas quadradas ; os Cam­
pos de Igatemy ainda maiores, e importantíssimos, 
abrangendo desde a foz do Iguayruy nas Sete que­
das , e por elle acima até os pontos mais altos da 
Serra de Marauju, e vertentes dos Rios Ipemê, 
Guaaay, e Voeuy; e por este abaixo até o Paraguay, 
©s grandes Paizes de Guairâ, Itaty, e Tape, com 
os da antiga Vacaria; e os de Parnapanêma, de 
Itapitininga, e de Mugyguaçu até onde vão termi­
nar com os remotíssimos limites das Capitanias de 
Minas Geraes, Goiaz, e Cuiabá; e além destes ou­
tros , que se vão pouco a pouco descubrindo no meio 
de hum vastíssimo, e desconhecido Sertão, taes co­
mo os de Araraquára nas margens Tietê, e Piraci» 
caba, os de Ponáetuba cfc. 

" Na Curitiba ha mui bellas ovelhas, que pro» 
duzem mais de dez, ou doze arrateis de excellente 
láa. No Paraguai, e no Uraguai existem as raças 
da Hespanha mui bem conservadas; dahi e d' África 
e da Ásia, não he diffícultoso obter as mais varieda­
des que se desejarem. 

" As grandes matas de Pinheiros, de que abun­
da aquelle Paiz, e que se devem multiplicar, podem 
crear muitos milhares de Porcos, sem trabalho, e 
com mais facilidade do que se observa no Alem-Té-
jo com as azinheiras, cujo fructo he para o intuito 
muito inferior aos nossos pinhões, dos quaes as carnes 
recebem melhor sabor- e mais consistência. Também 
as raças necessita© de reforma. Nas Ilhas de Cabo 
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verde existe huma particular e maior, que eu te­
nho visto; he verdadeiramente proveitosa, e muito 
fácil o passalla para o Brasil, assim como a do Ca­
bo da Boa Esperança , e também da America Sep-
tentrional,, cujos indivíduos chegão ao pezo dezoito , 
e vinte arrobas. 

" Paranaguá he huma grande Villa Cabeça da 
Comarca deste nome, e tem todas as proporções pa­
ra Cidade mui rica, e poderosa. A sua barra he lar-
guissima, é no centro de huma notável, e formosa 
Bahia. A natureza lhe negou o fundo necessário para 
a entrada d' embarcações maiores; não se recusa po­
rém á Brigues, e Sumacas, que bastão para todo o 
gênero de importação , e exportação. A juncção de 
quarenta, e mais Rios com esgotos á Barra dá to­
do o merecimento ao paiz, cujas alturas são formadas 
pelos soberbos, e fertilíssimos Campos da Curitiba na 
distancia de quinze legoas ao mar: os seus preciosos 
effeitos podem ser navegados por diffèrentes canaes. 

" Em Paranaguá deve estabelecer-se huma Cordoa-
ria, ou adiantar-se a que já existe, que em poucos annos 
chegará á muita perfeição; porque no seu território 
o Canamo, e os línhos de variadas espécies são do­
tados de mui superior qualidade Deve ainda consi­
derar-se a mesma Villa como o assento natural de 
ricas pescarias, de importantes salinas, e bem pro­
porcionada para o Commercio de madeiras, e rezinas, 
assim como para toda a sorte de lanificios, e manu­
facturas de Unho; podendo destas duas producçÕes 
receber dos Campos Geraes em supprimento das que 
lhe faltarem, todas as quantidades necesarias para 
fabricar, e fazer dellas vantajosa exportação. 

" E para que hum quadro tão importante termi­
nasse com os preciosos ornatos , que lhe convém, 
nenhuma Capitania se tem feito tão recommendavel, 
como a de S- Paulo, pelos importantes, e arrisca­
dos serviços , que fizerão á Coroa, e ao Estado, os 
seus industriosos, e esforçados naturaes; serviços, 
que excitarão sempre e reconhecimento do Throno, 

Q ü 
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e merecem a honrosa recordação, que delles se dignou, 
imitando os Seus Augustos Predecessores, fazer, ul­
timamente no Alvará de 29 de Agosto de 1808, o 
mais amável dos Soberanos. 

" Com effeito, aos naturaes de S. Paulo,. á sua; 
industria, á sua força, e demaziada constância, qua­
lidades , que os fazem tão recommendaveis, como os 
povos mais celebres da antigüidade, se deve o desco­
brimento , e povoação de quasi todas as terras, que 
possuimos, desde o Cabo de S. Agostinho, até os 
remotos confins de Matto Grosso; e elles mesmos as 
conservarão em toda a sua integridade , em tempos 
calamitosos , e em dura guerra, destituídos de auxilio 
externo, para dellas fazerem fiel deposito nas Mãos 
Augustas de nossos legítimos Soberanos. 

" O Governo,. aquém dirijo os mais humildes 
votos, he , sem dúvida, o arbitro dos trabalhos cam-
pestres , assim como de todas as espécies de indus­
tria. Debaixo do seu abrigo tutelar fertilizão os 
Campos, nasce o Commercio,, e multiplicão as Ma­
nufacturas. Se elle quizer, ( e a sua vontade me he 
bem conhecida) mandando, e escolhendo executores 
intelligentes , e dominados pelo amor da Pát r ia , 
e do bem público, tudo será feito, e huma grande 
Província, sempre honrada, e capaz de encarregar-se 
didefeza doThrono, sahirá do maior abatimento para 
fazer a mais brilhante figura. 

Estas observações accrescentão as noticias que o 
A. da Corographia Brasilica dá da Curitiba , e de 
Paranaguá como parte, da Província de S. Paulo,, 
no Tom. I. pag. 220 a 231. 
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C O N C L U S Ã O . 

T Alvez pareça ter feito eccentrica digressão da Eco­
nomia Politica para a Historia Natural e Corographi-
ca: não he assim. Porque, sendo o objecto da Sciencia 
Econômica, a promoção da Industria e Riqueza Na­
cional , e , tendo-me proposto nesta Secção o enume­
rar as causas da Aetiva Industria, era pertencente á 
matéria o indicar hum dos mais dignos empregos dé 
Industria Litteraria f e manancial do opulencia deste 
Reino , onde ainda estão mui desconhecidas as suas 
grandes Fontes de Vida, e Riqueza do Estado, que 
só- com ás Viagens PMlosophicas dos Indagádores e 
Interpretes da Natureza se podem mais fácil e bre­
vemente descobrir. » 

Esta verdade he confirmada com o exemplo de 
El-Rei Nosso Senhor, que, entre os empenhos de Seu 
Benevolo Coração, hum he o Proteger os Estudos 
dos Naturalistas Nacionaes; e por isso não só Abrio 
o Seu Real Museu á inspecção dos curiosos; mas 
até pela- Sua Regia Typographia Mandou dar á luz, 
e distribuir. de. graça , hum Prático Directorio ; afim 
de , em toda a parte, se colherem as preciosidades 
dos respectivos objectos, dos quaes he verosimil que 
muitos, com o tempo , venhão a ser ricos artigos 
de commercio. 

Além de que era conveniente oppór boas Autho-
ridades iaos idolatras do Caduco Systema, que ainda 
fazem votos por sua resurreição, menosprezando os 
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bsns da Grande Terra d1 America Meridional. * Bem 
conhecendo o seujSbZ, e a Constellaçãa -f* em .jjue vi­
vem , evitem a censura com que o Cantor do Pio 
Eneas arguio os fastientos do seu Novo Império, 
á que ( segundo disse ) o Fado não pôs metas. 

Tanto mais que não se adverte ( quanto he de 
razão ) que ainda os maiores Reinos da Europa estão 
em perenne lutta com a estreiteza do território, re­
dundância de população, e seu Alcorão prohibitivo 
da reciproca industria e correspondência , com que 
porfião, mutuamente se atravessâo, e empobrecem, per-
tendendo força nos mercados, ainda que a Natureza 
lhes brade: 

Impossibilidades não façaes: 
Que quem não quer commercio, busca a guerra. \ 

O Reino do Brasil, ao contrario, parece ter sido 
dado em sorte pela Bondade da Divina Providencia, 
para ser o Fundo de Reserva da Monarchia Lusita­
na , em que dê asylo á Boa Industria da Europa, 
accolhendo em seu immensuravel seio aos úteis ex­
patriados dos Paizes, que ( na phrase do Mestre da 
Riqueza das Nações ) já chegarão ao pleno comple­
mento da sua população. 

Franklin, quando fez viagem d'America Septem-
trional á Europa, foi propheta politico , predizendo 
grande desordem imminente, vendo ahi tanta gente 
e pobreza, sem recurso, dizendo = tudo mui cheio. =a 
No Brasil não ha receio deste mal, podendo-se dizer, 
que aqui ha pão e emprego fácil para todos , que 
não vierem com o olho no Eldourado, (visão Hespa. 

* Vedes a Grande Terra, que contína 
Corre de Callixto á seu contrario Pólo. — Camões. 

T Solem que suum, sua sidera norunt. — Virgil. 
+ 
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nhol ) e se submetterem á Pragmática do Regedor 
da Sociedade = Comerás de trabalhos: — certos po­
rém , que o jugo he suave, e a carga leve , haven­
do valor de arrostar matos e paúes , tendo por au-
xiliares terreno fértil, clima benigno, commercio fran­
co. Em nenhum paiz, quem só tem seu rude engenho 
e braço , pôde aspirar á leito de rozas: aos Brasilei­
ros he dado com júbilo acclamar aos Estrangeiros 
industriosos: 

Toda a terra he pátria para o forte. — Na casa 
de meu Pai ha muitas accomodações. — Vinde e vede 
as obras do Senhor, que depositou prodígios sobre a 
terra, que coroa com a sua benção a benignidade 
do anno, fertilizando especiosas solidões , e cobrindo 
de rebanhos as montanhas. Encher-se-ha de bens a 
tua casa. — Cantai hymnos ao Altíssimo. * 

* Psalm. 64. 
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